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“Rir muito e com frequência; ganhar o respeito de pessoas inteligentes e o afeto das crianças; 
merecer a consideração de críticos honestos e suportar a traição de falsos amigos; apreciar a 

beleza, encontrar o melhor nos outros; deixar o mundo um pouco melhor, seja por uma 
saudável criança, um canteiro de jardim ou uma redimida condição social; saber que ao menos 

uma vida respirou mais fácil porque você viveu. Isso é ter tido sucesso.” 

 

Ralph Waldo Emerson
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RESUMO 
 
O Estágio Profissional representa uma das mais importantes experiências 

para qualquer estudante que aspira a docência. No segundo ano do 

Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, a prática de ensino 

supervisionada representa uma etapa onde o Estudante-Estagiário encara a 

realidade, vivenciando-a e experienciando-a no terreno. A aplicação da teoria 

na prática provoca uma série de dúvidas e questões, que durante o Estágio 

Profissional são discutidas e exploradas, estimulando o desenvolvimento e 

aprendizagem constante. O percurso termina com a elaboração do Relatório 

de Estágio Profissional. Neste documento, são relatadas as experiências e 

considerações da prática docente, durante o ano de estágio no Colégio de 

Gaia, no ano letivo 2016/2017. O documento está organizado em cinco 

capítulos: (1) Introdução, onde é descrita a caracterização do Estágio 

Profissional e os principais propósitos da sua concretização; (2) 

Enquadramento Pessoal, onde está presente uma breve apresentação do 

Estudante-Estagiário, justificando a sua participação nesta etapa; (3) 

Enquadramento Institucional, onde se caracteriza o meio e o contexto deste 

ano, o núcleo de estágio e os alunos; (4) Enquadramento Operacional, que 

trata as áreas Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem, a 

Participação na Escola e Relações com o Meio e o Desenvolvimento 

Profissional; (5) Conclusão, onde o Estágio Profissional é refletido e 

abordado sucintamente. Por fim, são apresentadas as Referências 

Bibliográficas e os Anexos. 
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ABSTRACT 
	
	
The school placement represents one of the most important experiences for 

any student who aspires the teaching career. In the second year of the 

Master’s degree in Physical Education in primary and secondary education, at 

Porto’s University Sport Faculty, the supervised teaching practice represents 

a key stage where the Student-Trainee faces reality, experiencing it in the 

field. The application of the theory in practice causes a series of doubts and 

questions that during the professional internship are discussed and explored 

stimulating the development and constant knowledge. This journey ends with 

the elaboration of the internship report. In this document, the experiences and 

considerations of the practice teaching are described during the year of the 

internship in Gaia’s College on the academic year of 2016/2017. This 

document is organized in five chapters: (1) Introduction, which describes the 

characterization of the Professional Internship and its main purposes; (2) 

Personal Context where it’s exposed a brief presentation of the Student-

Trainee, justifying its participation in this stage; (3) Institutional Framework in 

which it’s characterized the environment, context of this year and the 

internship center and students; (4) Operational Framework, which treats the 

areas of the Teaching and Learning Organization Management, the 

Participation in school and the Relation with the coexistence in the work 

environment; (5) Conclusion, where the Professional Internship is reflected 

and approached succinctly. Finally, the bibliographical references and the 

appendixes are presented. 

 

 

 

 

 

KEW-WORDS: PYSICAL EDUCATION, SCHOOL PLACEMENT, 

INTERACTION, AUTONOMY, REFLECTION
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1. INTRODUÇÃO 
	

	 O seguinte documento, denominado Relatório de Estágio: Aprender a 

Ensinar, Ensinando a Aprender, está inserido na unidade curricular de 

Estágio Profissional, no 2º ciclo de estudos conducente à obtenção do grau 

de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Após a Prática de 

Ensino Supervisionada, o documento foi escrito na primeira pessoa e 

descreve todo o culminar deste último ano.  

 Durante o ano de Estágio Profissional, somos confrontados com uma 

série de situações e episódios que nos permitem explorar os ensinamentos 

teóricos, adquiridos ao longo da formação académica, aplicando-os na 

prática, modificando-os e adaptando-os ao longo da nossa aprendizagem e 

envolvimento.  

 Durante o Estágio Profissional, o Estudante-Estagiário é orientado por 

uma Professora Orientadora, representando a Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto, e um Professor Cooperante, representante da Escola 

Cooperante. Todo o processo foi feito em Núcleo de Estágio, com os dois 

representantes supramencionados, e três Estudantes-Estagiários. O trabalho 

colaborativo e cooperativo entre os intervenientes visa o sucesso educativo e 

a evolução, consequente do contacto entre todos.  

 Durante o ano letivo, estive responsável por quatro turmas distintas, 

todas elas com características diferenciadas, tornando o meu Estágio 

Profissional mais rico e diversificado. Trabalhei com uma turma de 11º como 

turma residente, sendo que as três restantes apenas contactaram comigo 

numa duração máxima de um período. Das três turmas partilhadas, uma 

pertencia ao 5º ano de escolaridade e as restantes pertenciam ao 10º, 

provenientes de cursos bastante distintos, descritos mais adiante. Ao longo 

do ano, foi igualmente possível contactar com o Grupo de Educação Física 

da escola, avançar com um grupo-equipa de Orientação de Desporto Escolar, 

bem como participar numa série de eventos ligados ao Desporto e à Escola. 
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 O Relatório de Estágio está dividido em cinco grandes capítulos. A 

Introdução é o local onde é contextualizado o presente documento. O 

Enquadramento Pessoal relata um pouco da vida pessoal do Estudante-

Estagiário de modo a caracterizá-lo e envolve-lo com o Estágio Profissional. 

O Enquadramento Institucional contem o enquadramento legal e institucional 

do Estágio Profissional, tratando também de todos os intervenientes no 

processo. O Enquadramento Operacional subdivide-se em três áreas: a Área 

1 (Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem), a Área 2 

(Participação da Escola e Relação com o Meio) e a Área 3 (Desenvolvimento 

Profissional). Na primeira área são feitas reflexões acerca da minha 

conceção de ensino, planeamento, avaliação e realização, No caso da 

segunda área, são relatadas as várias vivências no Desporto Escolar, visitas 

de estudo e atividades extracurriculares. Na terceira área, são abordados os 

temas de observação e reflexão, como essenciais e presentes no processo 

de formação. De forma a finalizar o documento, é apresentada uma 

Conclusão, descrevendo de forma sucinta todo o meu percurso e o que pude 

retirar dele.    
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2. ENQUADRAMENTO PESSOAL 
 

2.1 Apresentação 
 

Desde que me lembro que a atividade, o desporto, o movimento e o 

prazer em todos eles está presente na minha vida e forma de estar. O 

Desporto sempre me acompanhou e marcou com episódios que jamais 

poderei esquecer. O meu fascínio e disponibilidade para a atividade física, o 

espírito de sacrifício e a competição, fizeram-me caminhar para um futuro 

que prevejo continuar aliado ao Desporto, ao bem-estar, à saúde e ao 

conhecimento.  

Recordo-me que no 5ºano surgiu um dos muitos momentos que até 

agora me aparecem e que se relacionam com o meu gosto por esta área. O 

meu professor da disciplina de Educação Física (EF) mostrava-se 

apaixonado e seriamente cumpridor dos requisitos que eu jovem, 

considerava importantes para um professor da disciplina naquela altura. A 

abertura e disponibilidade apresentada por ele aos seus alunos fizeram-me 

aproximar tanto da área desportiva como da particularidade pedagógica da 

disciplina de EF. A partir desse momento, tive esse professor como exemplo 

e coadjuvação num entendimento e relação mais íntima com o Desporto.  

Atividades como as aulas de EF e toda a convivência com os professores, 

sempre fortes exemplos, bem com o futebol, como minha modalidade 

predileta, constituíram uma forte influência no meu desenvolvimento e 

resultado do que sou hoje. 

Pratiquei Futebol desde muito jovem até aos 18 anos. A grande 

maioria dos anos filiado à Associação Naval 1º de Maio, sempre procurei 

dedicar-me e absorver tudo o que a modalidade e as suas características me 

podiam oferecer. Essas vivências ajudaram a despertar em mim o gosto não 

só pelos desportos coletivos mas também pelo movimento, pela capacidade 

física, pela aptidão motora, pelo esforço, dedicação, espírito de equipa, 

tornando cada vez mais séria a minha relação com o mundo desportivo. Para 

além do Futebol federado, sempre fui um jovem bastante interessado em 
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experienciar e praticar modalidades diversificadas. Desde o basquetebol, ao 

atletismo, natação, BTT, entre outras mais experiências, todas influenciaram 

o meu gosto pela área.  

Durante toda a minha infância, fui concluindo algumas metas e 

traçando caminhos que me foram trazendo para este ambiente. Tive a sorte 

(sim, sorte) de poder contar com professores que sempre se mostraram 

interessados em transmitir aos seus alunos os bons hábitos e gosto pela 

saúde e atividade física. Cada um apresentava uma série de qualidades que 

se tornaram importantes na construção da minha personalidade, ao longo de 

3 anos de ensino secundário. A criatividade e disponibilidade, a organização 

e seriedade, a abertura, a frontalidade e o interesse permanente em fazer 

evoluir e transcender a disciplina foram características vincadas nos 

professores que fizeram com que as minhas atitudes se refletissem seguindo 

o seu exemplo. Na primeira oportunidade de escolha, decidi confiante que 

iniciaria o meu ensino secundário no Curso Tecnológico de Desporto. Foi 

uma escolha apoiada pelos meus familiares, e tremendamente influenciada 

de forma positiva pelos meus professores de EF que desde cedo se 

aperceberam que era sem dúvida a minha área de eleição. Durante os 3 

anos de secundário, tive oportunidade de conviver com mais professores de 

EF que os alunos de outros cursos. Ora, sendo este um dos meus maiores 

interesses e motivo de atenção e dedicação, pude retirar de todos os 

docentes os pontos positivos e negativos, construindo o meu “eu” com base 

na reflexão e aplicação das boas ações e iniciativas. 

Chegou a altura de me candidatar para o Ensino Superior, elegendo a 

Faculdade de Desporto da Universidade de Porto (FADEUP) como primeira 

opção. A minha candidatura foi aceite e licenciei-me em Ciências do 

Desporto. Para além do conhecimento óbvio, oferecido por todos os docentes 

e pela Faculdade em geral, adquiri também experiências e vivências que 

certamente me fizeram crescer e transformar no jovem que sou hoje. O facto 

de ter-me afastado da zona de conforto e apostar numa vinda para a 

universidade, longe de casa e com apenas um amigo conhecido na 

faculdade, fez-me também desenvolver algumas capacidades menos 
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trabalhadas até então e que com certeza, interferiram na construção da 

minha personalidade.  

Uma destas experiências que faço questão de referenciar foi a entrada 

para a Tuna Musicatta Contractile, a tuna masculina da Faculdade de 

Desporto. Ao fim de pouco tempo pude comprovar que esta participação tem 

vindo a fazer-me crescer como jovem, cidadão e desenvolver algumas 

competências que de certo modo, favorecem todo o meu progresso enquanto 

aluno e futuro profissional do Desporto. Desde o espírito de grupo, 

companheirismo, responsabilidade, método de trabalho e até mesmo a 

capacidade de comunicação, são alguns dos aspetos que tenho vindo a 

desenvolver através da Tuna, entendendo por isso, uma mais valia que esta 

me tem transmitido. Também a partilha de ideias está em permanente 

atividade pois, felizmente, é uma tuna bastante ativa e com bastantes 

elementos de diferentes faixas etárias, enriquecendo por isso, toda a minha 

noção e forma de pensar e agir, através de constantes trocas de palavras e 

ideias.  

Ainda durante a licenciatura, e sendo obrigatório a escolha de uma 

metodologia, escolhi a área de futebol, colaborando como treinador adjunto, 

com algumas equipas da Escola Dragon Force, em Custóias. Esta foi 

também uma experiência bastante enriquecedora pois notei muita 

organização e métodos de trabalho e ação por parte do clube, que foram uma 

mais-valia tanto para mim como para as crianças com quem trabalhei, 

despertando ainda mais o gosto que tenho em ensinar, educar e trabalhar 

com crianças e jovens, sempre com o intuito de poder participar no seu 

desenvolvimento, oferecendo-lhes bons hábitos e vontade de crescer e viver. 

Terminando a minha licenciatura, e querendo avançar para o 

mestrado, escolhi o Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário (EEFEBS) por considerar ser o mais completo e que 

mais se aproximava de todos os meus interesses atuais.  
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2.2 As Expetativas 
 

Desde muito cedo que ponderei uma das minhas metas a atingir - ser 

professor de EF um dia. Ao fim de alguns anos, finalmente esse momento 

aproxima-se. 

Inicialmente e bem antes de conhecer o local e colegas do Estágio 

Profissional (EP), já achava aproximar-se um ano em cheio. Um ano 

preenchido e atarefado, que me iria levar a desenvolver e mobilizar para a  

prática todos os conhecimentos que ao longo destes anos pude recolher. 

Com base nesses conhecimentos, na minha personalidade e nas condições 

que me foram ser apresentadas, fui finalmente colocado à prova. 

Tendo a perfeita noção de que o trabalho do professor não passa 

apenas pela sala de aula ou pavilhão, sabia incontestavelmente que iria  

passar por algumas tarefas de diferentes vertentes que dizem também 

respeito ao trabalho do docente. Contava também participar em reuniões e 

funções que apesar de não estarem diretamente ligadas aos alunos, estão 

inerentes à pratica pedagógica e ao bom funcionamento da escola como 

instituição. 

Estava também curioso por conhecer esta mesma instituição. A escola 

cooperante (EC) foi uma das minhas primeiras escolhas pois considerava ser 

uma das melhores opções. Vim viver para o Porto apenas quando ingressei 

na faculdade, e mesmo após 5 anos, o meu conhecimento sobre a cidade 

infelizmente, não foi suficiente para autonomamente selecionar a melhor 

opção. As opiniões convergiram todas para uma imagem de uma EC 

bastante competente, com bons docentes e boas condições, local onde iria 

sem dúvida, crescer e evoluir enquanto estudante e professor. Sinto que 

seria importante construir e desenvolver uma boa ligação e relacionamento 

com todos os docentes e profissionais ligados à instituição, mas que este tipo 

de relação seria ao longo do tempo, trabalhada e desenvolvida em prol de 

uma saudável interação entre nós Estudantes Estagiários (EE), e os 

restantes profissionais com quem podíamos contar.  
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As minhas expetativas em relação aos dois docentes que mais 

proximamente nos iriam acompanhar eram também muito incertas e 

indefinidas. Ao trocar algumas palavras com colegas que já tinham concluído 

o estágio profissional, decidi que não deveria pensar muito acerca de como 

seriam estas pessoas. Esta decisão surge porque, numa opinião geral, todos 

os docentes se mostravam competentes e com vontade de ajudar os seus 

estagiários e por isso, preferi apenas aguardar pelo momento em que, depois 

de saber de quem se tratava, sim, iria procurar desenvolver da melhor forma 

essa relação com vista ao melhor aproveitamento e aprendizagem por parte 

de ambos que certamente se proporcionaria. 

A Professora Orientadora (PO) mostrou-se extremamente competente 

e afincadamente dedicada aos seus alunos. A PO procurou estar presente e 

atualizada no que toca a toda ao percurso e evolução dos seus EE, 

preocupando-se e procurando transmitir conforto e confiança nos seus 

orientandos. Em relação ao PC, este foi desde sempre um impulsionador de 

boa disposição vinculada à responsabilidade e competência. Foi um 

professor que procurou sempre ter-nos por perto e confortáveis neste novo 

ambiente. Colocou-nos desafios e à vontade para experienciar e aprender 

com as nossas atitudes e decisões, impulsionando-nos a arriscar e colocar a 

prova algumas ideologias de que éramos apologistas, para que através 

dessa experiência, pudéssemos tirar as nossas conclusões e desenvolver o 

nosso sentido de improviso e adaptação à realidade. É importante sentir 

confiança, disponibilidade e abertura da parte do PC que nos acompanha 

mais proximamente, para que de forma mais confiante e afincada, os EE 

possam arriscar e desenvolver a sua ideologia e método de trabalho, sempre 

com o foco nos alunos, no ensino e na Educação Física. 

Em relação aos alunos, foi sobre eles que dediquei mais tempo de 

introspeção. Não por receio mas simplesmente por curiosidade. Antes deste 

ano começar, vários foram os meus pensamentos e prospecções sobre quem 

iriam ser os meus alunos, alunos esses com que me iria preocupar 

afincadamente em apelar à atividade física desportiva (AFD), criar bons 

hábitos de vida, incitar ao respeito e convivência com os outros e no fundo, 
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fazer com que a minha presença durante o ano letivo tivesse uma influência 

positiva no seu crescimento. Este trabalho poderia ser facilitado ou por outro 

lado, resultante de um maior desafio em efetivamente, criar um impacto 

positivo nos estudantes. Ao longo do ano de estágio, reparei que esta é uma 

preocupação bastante importante para mim. Pela minha personalidade e 

maneira de ser, pensei (por vezes de mais) sobre o que pensariam ou 

achariam os alunos, fazendo com que as minhas decisões e opções fossem 

demasiado direcionadas para o prazer e satisfação dos alunos. Estas opções  

faziam com que me distanciasse de determinados conteúdos que realmente 

deveriam ser trabalhados na disciplina.   

Ao longo do meu processo de ensino-aprendizagem (E/A), esta foi 

uma das atitudes que, depois de alguns conselhos e opiniões partilhadas 

com o Professor Cooperante (PC) e as minhas colegas EE, procurei mudar. 

Pretendi transmitir aos alunos a verdadeira essência da EF, atraindo-os para 

um melhor conhecimento dos benefícios físicos, psicológicos e sociais da 

prática da Atividade Física (AF), tornando-a uma disciplina mais valorizada e 

com mais sentido, salientando também a vertente lúdica, pois como refere 

Tomlinson (1999) e Dowling (2011), “sem atender às autobiografias dos 

estudantes, sem tomar em consideração nem desafiar as crenças que eles 

trazem para a formação, sem ter em conta a realidade dos contextos em que 

a socialização profissional acontece, ficarão fortemente limitadas as 

possibilidades de influência positivamente ao nível da preparação para o 

ensino e da (re)construção da IP” (Tomlinson e Dowling, cit. por Cardoso et 

al., 2016, p. 524). 

Desde o início do ano procurei encarar esta oportunidade como um 

momento de puro ensinamento e transmissão de conhecimentos e 

consequentemente de aprendizagem. Idealizava contactar com adultos e 

jovens pelos quais criaria ligações, aprendia e ensinava, sempre com  

atenção em transmitir bons hábitos, pensamentos positivos e momentos de 

felicidade para que fossem guardadas as boas memórias que o ano letivo 

reservava. 
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Em relação às minhas colegas de NE, depois da curiosidade, fiquei 

completamente tranquilo. Quando soube quem me iria acompanhar nesta 

jornada, fiquei plenamente descansado, pois apesar de não as conhecer 

totalmente, sabia muito bem de quem se tratava. Apercebi-me que ao longo 

do ano iria ser proporcionado o melhor ambiente para todos crescerem e 

evoluírem. Tal como esperado, a atitude das minhas colegas EE era de plena 

confiança e cooperação. Ao longo do ano pudemos contar com todos, numa 

evolução conjunta e no caminho para uma formação mais integra e próxima 

do CG, dos professores e dos alunos 

. 
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3. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL  
 

3.1 Entendimento do Estágio Profissional 
 

O EP é uma componente da formação inicial do professor. Serve como 

parte integrante do seu desenvolvimento atuando no contexto escolar e real. 

O EP é uma fase crucial e essencial na construção do “ser professor”, pois 

como referem Batista et al. (2014, p.77) “é no contacto com os espaços reais 

que o futuro professor conhece os contornos da profissão, tornando-se, 

pouco a pouco, um membro dessa comunidade educativa”. Através deste 

“desafio”, com a duração sensivelmente de um ano letivo, o EE coloca em 

prática os conhecimentos anteriormente adquiridos, dando-lhes uma 

identidade e significado próprio. Resultando da sua experiência, o EE 

mobiliza ou procura novas estratégias para que no decorrer do EP, a sua 

evolução e desenvolvimento surja de forma gradual e com vista ao sucesso 

tanto a nível profissional como na própria e constante construção do seu “eu”. 

Como refere Nóvoa (2009, p.7), “a competência coletiva é mais do que 

o somatório das competências individuais. Estamos a falar da necessidade 

de um tecido profissional enriquecido, da necessidade de integrar na cultura 

docente um conjunto de modos coletivos de produção e de regulação do 

trabalho”, dando por isso toda a credibilidade e apoio em construir um núcleo 

de estágio (NE) coeso, responsável e com método de trabalho e criatividade. 

De todos os anos e momentos de aprendizagem, é o ano do EP que mais 

influencia e atua no desenvolvimento e crescimento do EE. São essenciais o 

empenho, seriedade e dedicação em todos os momentos e tarefas, 

experimentando, arriscando e usufruindo do que de bom o ano de estágio 

oferece. Inerente a todos estes fatores e ao EP em geral, está toda a 

envolvência a que somos expostos, dando-nos uma aproximação 

praticamente real do que efetivamente acontece numa instituição escolar.  

O EP combina uma vertente mais prática (Prática de Ensino 

Supervisionada - PES), no terreno e enfrentando todas os desafios e  

adversidades que uma escola atual poderá apresentar-nos. Esse choque 
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com a realidade e o facto de ser necessário a sua adequação, dá ao EE uma 

valência e capacidade de adaptação e evolução visível ao longo do ano. Esta 

vertente prática é então aliada à criação do RE que invoca o espírito reflexivo 

do professor. Durante o EP, não só o EE mobiliza para a prática os seus  

conhecimentos anteriores e as suas crenças, como acaba por proceder ao 

seu tratamento antes e depois da sua execução. Num ano de tanta 

aprendizagem e captação de informação, é essencial ao EE ponderar, refletir 

e avaliar todas as suas ações com vista a debruçar-se sobre o que esteve 

mal, bem e que aspetos devem e podem ser melhorados para atingir um 

maior sucesso no método de ensino e relação com os outros. A porção mais 

teórica durante todo este ano tem a sua importância por isso mesmo. Não 

basta agir mas sim perceber o porquê da ação, o resultado da mesma e a 

sua justificação.  

Em modo de conclusão, o EP é um elemento importantíssimo para a 

formação da identidade do futuro professor de EF, pela sua magnitude e 

valência ao longo do ano. Proporciona inúmeras aprendizagens para o EE, 

que são uma mais-valia para o que considero, o fim do início de uma nova 

página. Apesar de ser o final de 5 anos de momentos de pura aprendizagem, 

é este o princípio de uma prática profissional mais completa e arquitetada de 

dia para dia, com vista ao sucesso profissional do futuro docente, ligada aos 

jovens, à educação e ao desporto. 

 

3.2 Enquadramento legal e institucional do Estágio Profissional 
 

O EP é uma Unidade Curricular (UC) respeitante ao plano de estudos 

do Mestrado em EEFEBS da FADEUP. Legalmente, o EP regula-se pelas 

Normas Orientadoras1 e pelo Regulamento da UC do EP2. 

Conforme o regulamento mencionado anteriormente, a iniciação à 

Prática Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em 

Ensino de Educação Física da FADEUP integra o EP – PES – e o 
																																																								
1 Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP (2016-2017) 
2 Regulamento da Unidade Curricular Estágio Profissional do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em 
Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da FADEUP (2016-2017) 



13	
	

correspondente Relatório (RE), rege-se pelas normas da instituição 

universitária e pela legislação específica acerca da Habilitação Profissional 

para a Docência. A estrutura e funcionamento do EP consideram os 

princípios decorrentes das orientações legais nomeadamente as constantes 

do Decreto-lei nº 344/89, de 11 de outubro e o Decreto-lei n.º 79/2014 de 14 

de maio e têm em conta o Regulamento Geral dos segundos Ciclos da UP e 

o Regulamento Geral dos segundos ciclos da FADEUP (p.2)2. Este 

documento pretende uniformizar os critérios para todas as instituições, de 

forma a que o EP seja realizado em condições semelhantes para todos os 

EE. Este regulamento serve de guia, dando autonomia tanto ao EE como ao 

PC para que, em prol de um maior e melhor desenvolvimento, o EP seja 

organizado e adaptado ao meio e aos seus envolventes. 

De acordo com o artigo 2º do Regulamento do EP da FADEUP2, “o 

PES visa a integração no exercício da vida profissional de forma progressiva 

e orientada em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais 

que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, 

capaz de responder aos desafios e exigências da profissão” (p.3)2.  

Claramente determino que o perfil do professor deve abranger 

dimensões que, para a construção de um perfil digno e pleno, englobam a 

vertente profissional, social e pessoal. Esta construção é formada com base 

nas nossas escolhas, feitas através da teoria, transpondo-as e adaptando-as 

para a prática e para a nossa realidade. Somos levados a refletir sobre a 

nossa ação, e esse ritual torna-nos ponderados, organizados e preocupados 

com o bem de todos, visando um melhoramento do processo de E/A desde o 

início. 

Uma das componentes do EP é a PES. Esta é realizada numa escola 

cooperante, em NE constituído por 3 ou 4 EE, suportada por um docente da 

FADEUP, nomeadamente o PO e por um docente da EC, mais precisamente 

o PC. Estes dois importantíssimos docentes têm como papel, acompanhar os 

EE respetivos com vista à sua supervisão e, cooperativamente, acompanhar 

o desenvolvimento dos mesmos, fazendo-os melhorar as suas competências 

de forma mais fundamentada, para uma evolução gradual na construção de 
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futuros professores de EF. O EE está responsável a conduzir o processo de 

E/A de uma turma do ensino básico e/ou secundário, pertencente(s) ao PC. A 

este deve-se o papel de elo de ligação entre o aluno, a escola e a FADEUP. 

Toda a prática do EE, ainda que deliberada por ele, é supervisionada tanto 

pelo PC como pelo PO.   

Institucionalmente, o EP é uma UC do 2ºciclo de estudos em EEFEBS 

que decorre nos 3º e 4º semestres, englobando atividades envolvidas na 

observação e suporte em situações de educação e ensino. As 3 áreas de 

desempenho contempladas nas Normas Orientadoras são:  

Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem”; 

Área 2 – “Participação da Escola e Relações com a Comunidade”; 

Área 3 – “Desenvolvimento Profissional”. 

A Área 1 “engloba a conceção, o planeamento, a realização e a 

avaliação do ensino” (p.3)1. A Área 2 “engloba todas as atividades não letivas 

realizadas pelo estudante estagiário, tendo em vista a sua integração na 

comunidade escolar e que, simultaneamente, contribuam para um 

conhecimento do meio regional e local tendo em vista um melhor 

conhecimento das condições locais da realização educativa e exploração da 

ligação entre a escola e o meio” (p.6)1. Finalizando, a Área 3 “engloba 

atividades e vivências importantes na construção da competência 

profissional, numa perspetiva do seu desenvolvimento ao longo da vida 

profissional, promovendo o sentido de pertença e identidade profissionais, a 

colaboração e a abertura à inovação” (p.7)1. 

Através desta metodologia, o EE é capaz de vivenciar e experienciar 

um grande número de episódios que irão criar momentos essenciais para a 

construção de um docente competente. 

Esta UC permite ao EE criar ferramentas que interfiram no 

desenvolvimento da sua competência enquanto profissional. Cabe ao EE 

procurar trabalhar e desenvolver essa competência, com uma intervenção 

ponderada, refletida e com sentido e significado. 
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3.3 A Escola Cooperante  
 

A EC situa-se nos subúrbios da cidade do Porto. É um 

estabelecimento de ensino privilegiado pela facilidade de acesso a 

transportes, estabelecimentos desportivos, comércio e restauração. 

É um estabelecimento semiprivado, regendo-se por isso por regras e 

normas, que de forma adaptada procuram oferecer igualmente todos os 

direitos e deveres aos estudantes. Com um regime de autonomia 

pedagógica, a EC procura um ensino competente, diversificado e acolhedor e 

diferencia-se da maior parte das escolas pois rege-se pelo Ensino Católico. 

Conta com cerca de 1500 alunos, distribuídos pela Educação Pré-

Escolar, Ensino Básico e Secundário. 

Para satisfação dos alunos e de todos os restantes intervenientes na 

instituição, esta conta com inúmeras instalações e infraestruturas, desde 

salas de aula, a salas equipadas especificamente para determinadas áreas 

de ensino, refeitório, bar, biblioteca e papelaria, salas de reuniões, gabinetes 

de apoio aos alunos entre outros.  

No que concerne às instalações desportivas, também a EC é capaz de 

satisfazer todos os alunos, contando com dois pavilhões gimnodesportivos, 

um pavilhão ligeiramente mais pequeno, destinado para a prática de 

Ginástica ou Dança, uma pequena sala de Musculação, por norma utilizada 

essencialmente pelos alunos do curso de Animação e Gestão Desportiva, 

Piscina, campos exteriores (basquetebol e futebol 5 e um campo de futebol 

sintético) e ainda uma zona dedicada ao atletismo, com 4 pistas de 

velocidade, uma caixa de areia para o salto em comprimento e também uma 

zona de lançamentos. 

Visto a EF ser uma disciplina transversal a todos os ciclos de Ensino, 

felizmente e sem problemas de maior, a EC é capaz de organizar, distribuir e 

chegar a todos os alunos de todos os anos de escolaridade, procurando 

transmitir aos jovens uma maior quantidade de conhecimentos, oferecendo-

lhes as melhores condições para a aprendizagem. 
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Em relação ao material disponível, ambos os pavilhões se 

encontravam com algum défice, ou por vezes com algum material danificado, 

dificultando a gestão e administração das aulas.  

O NE realizou um inventário a ambos os pavilhões com vista a inteirar-

se de todo o material disponível para a organização das aulas. Considero que 

esta tarefa é bastante importante, pois os EE conseguem aperceber-se de 

que material se trata e em que estado se encontram. Depois desta recolha de 

informação concluímos que efetivamente existia bastante material degradado 

e sem condições para ser utilizado. Material que com mais facilidade se 

estraga, como por exemplo as raquetes e volantes de badminton, aparelhos 

de ginástica, e até algumas bolas, encontravam-se em grande número, 

indisponíveis para a sua utilização. Inicialmente encontrei algumas 

dificuldades em conseguir garantir as condições necessárias para os meus 

alunos poderem evoluir de forma mais completa. No entanto e com o passar 

do tempo, após alguma reflexão em reuniões do Grupo de EF sobre o 

material a solicitar, este foi sendo reposto e substituído, dando possibilidade 

aos professores para usufruir de uma maior e melhor variedade de materiais 

para as aulas.  

Apesar dos constrangimentos apresentados, quando comparado com 

outras escolas, a EC apresenta claramente condições favoráveis para a 

lecionação de todas as aulas, apresentando por vezes alguma dificuldade na 

gestão dos espaços destinados para cada turma, mas que rapidamente são 

colmatados, para que todos possam ter a sua sessão de EF com as mínimas 

condições.  

Por norma, um dos pavilhões é regularmente utilizado pelas turmas do 

Ensino Secundário e por outro lado, o outro recebe mais vezes as turmas do 

2º e 3 ciclo. Ambos estão apetrechados para poder proporcionar aos alunos 

boas condições de trabalho, ainda que com algumas falhas e material mais 

danificado que provocaram alguns contratempos na criação e lecionação das 

aulas. 

 Estes aspetos menos positivos fazem parte da realidade de todas as 

escolas do país. Mesmo havendo escolas com melhores condições que 
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outras, existirão sempre contratempos no que toca ao material e espaço 

destinado a cada professor. Este aspeto pode ser vantajoso também para os 

EE pois no meu caso, foi exigido alguma flexibilidade e capacidade de 

adaptação para que, conforme as condições apresentadas, fosse capaz de 

cumprir as aulas de cada modalidade, tornando cada uma num momento 

agradável de E/A para os alunos. Esta falha que deve ter a sua atenção e 

importância não coloca de parte a possibilidade do professor proporcionar 

aos alunos aulas produtivas, lúdicas e com valor no processo de E/A. A 

criatividade e disponibilidade do professor são aspetos preponderantes para 

alcançar o sucesso no ensino.  

 

3.4 O Grupo de Educação Física 
 

No caso do Colégio de Gaia, o ano letivo foi iniciado relativamente 

mais cedo que as restantes escolas. Esse facto levou a que a relação e o 

primeiro contacto com todos os docentes que mais de perto nos iriam 

acompanhar durante o ano, acontecesse de forma lenta e gradual. 

Primeiramente, fomos recebidos pelo diretor de curso que inclusivamente iria 

ser o nosso PC. O professor estava nesse preciso momento a apresentar o 

Colégio à nova turma de 10º ano do curso de Animação e Gestão Desportiva, 

e foi por isso também uma boa oportunidade para o acompanharmos e 

conhecermos o espaço de forma a criar uma primeira impressão acerca do 

CG e das suas condições. Senti de imediato um à vontade e descontração 

que visivelmente se propagou para os EE. Desde esse momento que 

sentimos, tanto da parte do nosso PC como do restante grupo de EF, uma 

saudável relação de respeito e companheirismo entre todos os docentes.  

Com o passar do tempo e com as várias intervenções e contacto que 

surgiam entre o grupo, a relação entre todos tornava-se mais natural e 

descontraída. Ao longo de encontros mais informais, conversas de cantina, 

presenças em visitas de estudo ou mesmo a partilha do mesmo espaço de 

trabalho foram fortalecendo estes laços. Considero este tipo de relação 
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bastante vantajosa para uma maior abertura e motivação para que o NE 

funcione de forma mais unida e interligada com os restantes professores.  

 É visível que este tipo de proximidade entre os docentes deve ser 

fomentado e trabalhado em todas as escolas. Nomeadamente para as aulas 

de EF, é certamente benéfico existir este tipo de confiança, pois na realidade, 

e ao longo do ano, são inúmeras as situações em que, perante um bem 

maior, deve existir uma articulação entre todos. Por percalços, contratempos 

ou obrigações que falam mais alto, é necessário existir compreensão e 

flexibilidade em conseguir substituir faltas de presença em algumas 

situações, por exemplo. É necessário oferecer as melhores condições aos 

alunos para que, em todos os momentos destinados às aulas de EF, possam 

usufruir do espaço e de acompanhamento qualificado para o “ensino através 

do corpo”, e essa harmonia era cumprida. 

 De um modo geral, considero um grupo de EF bastante influenciador e 

que pode marcar pela diferença aquando de um bom relacionamento com os 

EE. O contacto entre todos provoca um maior número de oportunidades de 

ensinar e aprender com o outro, valorizando desta forma o trajeto profissional 

dos docentes e com um maior impacto, o ano de estágio e preparação dos 

EE. É por esta e por todas as razões inerentes à escola, à Educação, aos 

Jovens e ao Desporto, que neste tipo de ambientes, estas “equipas” possam 

funcionar e jogar em sintonia. 

  

3.5 O Núcleo de Estágio 
 

 E porque não fazemos nada sozinhos, tive o prazer de estar inserido 

num acolhedor e reconfortante NE, este constituído por três EE, uma PO e 

um PC.  

A PO procurou desde início cativar-nos e aproximar-nos da realidade, 

transmitindo inicialmente todos os requisitos, direitos, deveres e 

responsabilidades que rapidamente nos iriam chegar com o avançar do ano 

letivo. Sabia de antemão que, felizmente e infelizmente, ao longo deste ano, 

não estaria tão presente quanto gostaria e mesmo não nos conhecendo 



19	
	

anteriormente por não nos ter dado aulas, tais factos não invalidaram a 

preocupação que demonstrou em garantir que todo e qualquer apoio seria 

assegurado, colocando-nos de imediato à vontade para que, sempre que 

necessário, procurássemos o seu parecer ou esclarecimento dúvidas, que 

seria natural ocorrer. Apesar de uma presença física mais regular 

proporcionar mais momentos de reunião, reflexão, e esclarecimento de 

dúvidas ou experiências e uma maior proximidade, pudemos contar com uma 

PO preocupada em acompanhar-nos e fazer-nos evoluir sem que as suas 

obrigações prejudicassem o nosso rendimento. Uma mais valia na sua ação, 

é o método de trabalho que com ela podemos adquirir. Não que eu tenha 

sido o melhor exemplo, mas garantidamente que graças à sua forma 

organizada e metódica de trabalhar, pude cumprir com as tarefas e funções 

que foram incitadas e motivadas pela sua participação no NE.  

Sobre o PC, esta referência impreterivelmente importante para o 

desenvolvimento e evolução do EE, mostrou-se francamente prestável e 

presente nos nossos momentos de estágio e no nosso processo de E/A. 

Desde o início que demonstrou apreço e preocupação em acompanhar-nos e 

encorajar-nos a arriscar e levar avante os nossos ideais, com o intuito de 

experienciarmos o máximo de episódios proporcionados ao longo do EP. 

Ainda em relação a estes dois elementos anteriormente referidos mas 

mais concretamente sobre o PC, Caires (2001, p. 69) refere que “muito 

embora sejam habitualmente dois (ou mais) os responsáveis pelo 

acompanhamento do estagiário – o supervisor da Universidade e o 

supervisor da instituição – a verdade é que é sobre este último que recai a 

maior “fatia” de responsabilidade. A isto se deve o facto de ser ele a pessoa 

mais próxima do aluno, aquele que acompanha mais de perto o seu trabalho. 

Este é, aliás, apontado por autores como Duquette (1994), Alarcão (1996) ou 

Toohey e colaboradores (1996) como a figura-chave deste processo.” 

A nossa forma de aprender, de arriscar, a nossa dedicação e empenho 

nas atividades, a forma de conviver e de nos relacionar com os outros, tem 

sempre a sua influência pois no fundo, foi ele que nos introduziu no ambiente 

escolar e faz por nos colocar numa posição mais próxima da realidade. O PC 
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procurou transmitir-nos a vontade de trabalhar e colaborar no processo 

evolutivo dos estudantes e do ambiente escolar e simultaneamente  no nosso 

crescimento enquanto EE. Considero por isso uma peça-chave para que o 

EP tenha o seu devido acompanhamento, sentido e lógica para a formação 

do EE.  

Toda a proximidade e à vontade transmitida pelo PC ao longo do ano, 

deu-nos a possibilidade de nos abrir e expressar sobre os nossos problemas, 

dilemas e episódios passados. Na minha perspetiva e a partir do momento 

em que existe respeito e sensibilidade, esta aproximação é importante e 

influenciável no comportamento e ação dos EE. Senti ao longo do ano 

bastante facilidade em conversar e discutir com o PC, aspeto importante para 

que o nosso trabalho no EP seja valorizado, percebido e vá ao encontro da 

nossa personalidade enquanto futuros professores de EF. 

Pronunciando-me agora sobre as minhas colegas de estágio, foram 

inteiramente influentes em toda a minha prestação e ação durante o EP.  

Já conhecia uma delas pois fomos da mesma turma no primeiro 

semestre do ano anterior. Convivemos o suficiente para perceber que essa 

minha colega transmitia muita segurança e firmeza no seu trabalho. Mostrou-

se sempre bem disposta e aberta a discutir e conversar sobre os mais 

diversos temas. A sua dedicação e entrega nos trabalhos e tarefas propostas 

faziam com que todo o grupo se sentisse motivado a agir da melhor forma. 

Mostrou sempre compreensão e espírito de entreajuda, sempre que algum 

colega necessitava, demonstrando uma grande vontade em criar uma boa 

relação e um bom ambiente entre os EE. Foi sempre impulsionadora de 

inovar e procurar o melhor para os alunos e para o meio escolar e essa 

atitude fez também com que os todos nós acabássemos unidos na procura 

do sucesso.  

A minha outra colega de estágio, apenas conhecida de vista até ao 

momento, foi também uma excelente influência para o EP. Era já familiar na 

EC e, por essa razão, facilitou toda a introdução e reconhecimento do espaço 

e funcionamento do mesmo. Sempre presente e com boa disposição, foi 

referência na boa disposição e dinâmica no grupo de trabalho. Mostrou-se 
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inteiramente disponível e acessível a propostas e conselhos que recebia, 

contribuindo também de forma rica na inovação e deliberação de novas 

sugestões para que existisse êxito em todas as tarefas e funções em que 

estivemos envolvidos. A sua boa ligação com os alunos deu-nos 

oportunidade de abertamente, discutir e conversar informalmente recebendo 

elogios, críticas e opiniões de toda a variedade, enriquecendo a nossa 

reflexão e consideração pelos mesmos, e consequentemente, revigorando o 

nosso espírito reflexivo e de argumentação.  

Apesar do grupo de 3 elementos de estatura baixa ser facilmente 

confundível com os demais alunos do estabelecimento, foi-nos reconhecido a 

competência e responsabilidade nas nossas funções, estabelecendo em 

grupo, uma excelente relação com os professores, funcionários e alunos que 

sempre puderam contar com a nossa contribuição e entrega nas demais 

tarefas incumbidas aos EE, aos professores em geral ou para o bem e 

desenvolvimento do estabelecimento de ensino.  

Pude contar com colegas que incansavelmente fizeram com que todos 

juntos, nos pudéssemos ajudar e apoiar, com a visão de não só colaborar 

como colega e amigo a desenvolver-se a evoluir, mas também evoluindo com 

essa mesma ajuda e aproximação. Foram partilhados imensos momentos 

onde pudemos fomentar uma amizade que foi na minha opinião, crucial para 

que tudo corresse da melhor forma e chegássemos ao fim do EP com o 

sentimento de gratidão e satisfação com todos os intervenientes.  

 

3.6 As Turmas. Os alunos. 
 

Um dos privilégios mais vantajosos para o meu processo de E/A 

deveu-se à rica experiência que tive, com 4 turmas diferentes. O facto do EE, 

neste primeiro ano, poder contactar com um maior número de crianças e 

jovens, tornou-se uma mais valia no que concerne à construção de 

ferramentas e participação nos demais episódios que esta diversidade de 

personalidades e ambiente nos pode dar.  
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A minha personalidade faz com que as minhas atitudes sejam muitas 

vezes ponderadas com base nos gostos e perspetivas dos alunos, mesmo 

sabendo que em muitos momentos se deve agir em acordo com a razão e 

não com o receio de resposta ou reação dos alunos. Procurei regularmente 

saber a opinião e o feedback dos alunos acerca dos meus exercícios ou 

métodos de gerir e organizar a aula de forma informal. Tinha conversas 

regulares com os alunos das diferentes turmas, discutindo sobre assuntos 

importantes relacionados com a atitude, a importância da disciplina, a 

importância do empenho nestas e em todas as aulas, tendo em conta o 

reflexo no futuro e fundamentalmente entender um pouco a maneira como 

cada aluno se dedica à escola. Desta forma, e através de um apanhado geral 

acerca das noções e atitudes dos alunos, pude formar a ideia que eles 

tinham em relação à disciplina e à sua personalidade.  

Assim, no momento de criar uma aula ou UD, a minha intenção inicial 

era cumprir com os conteúdos programados e ao mesmo tempo conciliar com 

os gostos e perceções dos alunos. Esta postura fez com que construísse 

uma boa relação com todos os alunos que se refletia numa maior abertura 

por parte dos alunos para me confrontar e questionar, mostrando-se 

aplicados e com vontade de aprender e intervir.  

 

3.6.1 “A minha turma” 
 

Neste ano de EP a minha turma residente (TR) tinha a particularidade 

de já anteriormente colaborar e cooperar com um EE. Por este motivo, a 

turma não mostrou estranheza e por outro lado, a maioria demonstrou até 

uma grande ansiedade por iniciar o ano e conhecer o novo professor. Talvez 

esta particularidade tenha resultado numa maior descontração inicial por 

parte da turma que, consequentemente, resultou numa aula mais agitada 

onde tive imediatamente que adotar algumas medidas para que conseguisse 

a devida atenção da turma.  

Era o 11º CGE (Contabilidade e Gestão Empresarial), com 28 alunos, 

a maior parte do sexo feminino (20) e a minoria do sexo masculino (8). Todos 



23	
	

os alunos tinham transitado de ano, tornando assim esta turma de 11ºano 

uma turma onde os alunos se conhecem e se relacionam. O facto de não 

lhes ser novo a presença de um EE como professor da disciplina tornou a 

proximidade com a turma bastante mais facilitada e, por vezes, com algumas 

falhas de ação da minha parte que resultaram em alguns problemas até ao 

fim do ano, precisamente pela falta de rotina e rigor iniciais.  

Esta naturalidade inicial provocou nos alunos autonomia para se 

dirigirem a mim e exporem os seus problemas de saúde ou incapacidade 

para determinadas atividades facilitando, assim, o meu trabalho e 

conhecimento dos alunos. Apesar de algumas particularidades que tiveram a 

minha atenção, nenhum apresentou problemas de saúde graves, impeditivos 

de praticar exercício físico. A maioria dos alunos é residente na localidade da 

EC, com uma minoria que vive em pontos mais distantes. Contudo, o horário 

da disciplina para esta turma era sempre de tarde, seguido de outras aulas, 

reduzindo a probabilidade de atrasos ou faltas por falhas no meio de 

transporte.  

No seu geral, todos os alunos mostraram gosto pela disciplina. Apenas 

dois alunos manifestaram o contrário mas que julgo terem chegado ao fim do 

ano com uma opinião mais positiva acerca da disciplina e do desporto.  

Após uma breve análise da disponibilidade motora da turma, pude 

comprovar que a maioria, apesar de estarem no 11º ano de escolaridade, 

apresentavam algumas dificuldades a nível motor que se vieram a verificar na 

primeira aula de avaliação diagnóstica da turma. Em 28 alunos, somente 8 

alunos referiram que praticavam exercício físico fora do contexto escolar, e 

apenas 5 eram federados. Estes dados foram para mim algo preocupantes, 

pois claramente as aulas iniciais iriam ser mais exigentes no que toca à 

motivação e empenho por parte dos alunos, que tencionava incutir durante 

todo o ano. As preferências dos alunos em relação às modalidades variavam 

bastante, onde apenas o Voleibol se destacou das restantes, como 

modalidade preferida. Por outro lado, a maioria da turma mostrou algum 

desinteresse na modalidade de atletismo, justificando depois de forma 

informal, referindo que a disciplina era “muito exigente”, “repetitiva” e “uma 
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seca”. Também a modalidade de Futebol teve algum destaque onde algumas 

raparigas da turma referiram que era claramente a modalidade menos 

pretendida.  

Esta informação é essencial e de extrema importância para mim. 

Condicionou-me desde o início do ano pois a minha preocupação não era 

somente cumprir com o programa e objetivos, mas também fazer chegar aos 

alunos toda a informação e significado da disciplina. Recorri regularmente a 

conversas informais com os alunos com vista a perceber que tipo de 

organização e composição poderia ter nas aulas, principalmente para me 

facilitar a conquista de toda a turma. 

Todas estas informações referidas até agora me causaram alguma 

preocupação, pois de acordo com a minha personalidade, era certo que toda 

a construção das respetivas UD, MEC e inclusive o Planeamento Anual, iriam 

receber a minha maior atenção, procurando dentro das exigências, adaptar o 

tipo de exercício, de aula e até mesmo as modalidades lecionadas até ao 

final do ano de maneira mais pormenorizada e individual. Esta minha 

característica fez-me despender algumas “horas extra” pois em toda a 

decisão que tomava fazia-me pensar o que sentiriam os estudantes, 

acabando por alterar constantemente os meus objetivos e propostas para a 

turma. Por ser uma turma já conhecida entre si, a escolha de exercícios, 

equipas e grupos tornava-se mais exigente e merecedor de alguma atenção. 

Inicialmente as equipas que formava sofreram constantemente alterações. 

Funcionando como uma espécie de moderador, achei por bem deixar 

os alunos formar as equipas, ainda que tendo sempre em atenção, não só a 

satisfação dos mesmos como também a intenção e objetivos dos exercícios 

ou modalidades. Uma destas intervenções iniciais resultou num 

conhecimento dos “grupos de amigos” já existentes na turma e numa 

conclusão sobre quem poderia funcionar melhor em equipa, ou até mesmo, 

quem em grupo criava mais transtorno na aula. Na minha perceção, julgo 

este aspeto bastante importante pois cabe ao professor, como responsável 

da turma e da aula, gerir todas estas particularidades com vista à criação de 
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um bom ambiente de aula, resultando simultaneamente num melhor 

ambiente de E/A da turma.   

Uma das informações incluídas nas fichas de caracterização dos 

alunos questionava as pretensões académicas futuras. Na sua maioria, os 

alunos ambicionavam continuar os estudos após o ensino secundário, 

levando-me a pensar que a turma na sua maioria apresentava seriedade e 

empenho nas aulas.  

Os laços de amizade já criados entre os alunos e alunas resultou num 

ambiente bastante inquieto na maioria das aulas, que por outro lado me deu 

a oportunidade de criar boas relações com os alunos logo desde as primeiras 

aulas, com uma maior abertura e frontalidade entre todos os alunos e o 

professor.  

 

3.6.2 As turmas de todos 
 

Uma das particularidades da EC foi proporcionar-nos inúmeros 

momentos de experimentação e vivências no que concerne às atividades do 

professor. Neste contexto, cada EE conviveu ao longo do ano, não só com a 

sua TR mas também com a Turma Partilhada (TP), turma essa do 10º ano do 

curso de Informática e Tecnologias Multimédia, uma turma do 5º ano do 

Ensino Básico e ainda uma turma do 11º AGD (Animação e Gestão 

Desportiva).  

Este leque de experiências e convivências com turmas completamente 

diferentes, com objetivos completamente diferentes e com personalidades 

completamente diferentes, proporcionaram-nos, inúmeros momentos onde a 

nossa personalidade, a nossa forma de agir, avaliar, observar, intervir, 

planear e interagir foi repensada, adaptada e dirigida para os alunos em 

causa.  

Ainda acerca de todas as interações a que fomos sujeitos ao longo do 

ano e as suas vantagens, Siedentop (cit. por Siedentop, 2000, p.35) refere, 

“there is substancial evidence that teachers can develop effective teaching 

skills during their preservice preperation.” (Birdwell, cit. por Siedentop, 2000, 
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p.35) acrescenta que “there is also evidence that physical education teachers 

on the job can improve their teaching skills and that, when they do, their 

students get substantially more ALT-PE 3 ”. Ao sermos sujeitos a uma 

constante variedade de experiências e interações, foi-nos requisitada essa 

adaptação, melhorada ao longo do ano para que dessa forma nos 

pudéssemos ajustar ao comportamento dos alunos, no intuito de transmitir 

todo o conhecimento de forma adequada, progredindo consequentemente no 

tempo de aprendizagem.  

  Em relação à TP, o 10º ITM (Informática e Tecnologias Multimédia), 

acordámos em contexto de NE que em cada período, um de nós se 

responsabilizava pelo processo de E/A. Havendo três turmas para “partilhar”, 

cada EE estava responsável pela sua TR e por outra turma, alternando ao 

longo dos períodos.  

Contactei com a TP apenas no 2º período e infelizmente, por 

coincidência de aulas, tive pouca oportunidade de interagir e conhecer a 

mesma. Foi por isso uma chegada quase de paraquedas que no entanto me 

surpreendeu bastante pela positiva. A turma era bastante equilibrada e 

proporcionadora de bons momentos de aula, com um comportamento 

bastante satisfatório e com uma boa relação entre os colegas.  

Constituída por 30 alunos, 25 do sexo masculino e 5 do sexo feminino. 

A maioria dos alunos reside na localidade da EC, nunca mostrando faltas de 

atraso para as aulas, refletindo-se numa preocupação geral em cumprir 

regras e horários. Nenhum aluno manifestou problemas de saúde impeditivos 

à prática de exercício físico, com algumas exceções de lesões que 

temporariamente impossibilitaram alguns alunos de realizar a aula prática. 

A turma mostrou bastante interesse e empenho na disciplina, 

revelando um bom entendimento e vontade de ajudar o colega. Tinha um 

desempenho motor bastante satisfatório dando assim a possibilidade de 

explorar objetivos mais complexos para determinados alunos. Alguns alunos 

praticavam desporto fora do contexto escolar, disponibilizando-se para me 

																																																								
3 Academic Learning Time – Physical Education: Diz respeito ao tempo que os estudantes 
permanecem com sucesso nas atividades relacionadas com o objetivo de aula 
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auxiliar quando sentiam que podiam colaborar. Os alunos apresentaram-se 

disponíveis para colaborar tanto na demonstração de alguns exercícios 

como, por vezes, na simplificação da minha instrução, a colegas que 

apresentavam menos capacidade de entendimento, evitando assim que fosse 

utilizado mais tempo pelo professor para uma nova e reformulada instrução.  

A minha interação com estes alunos foi bastante facilitada devido à 

personalidade da turma. A proximidade criada sempre com alunos educados 

e respeitadores resultou em aulas bastante interativas e com poucas 

paragens desnecessárias, fazendo-me contactar mais pessoalmente com os 

alunos, cativando-os constantemente para a aula e construindo uma 

saudável relação entre a turma. Finalizei as aulas com esta turma com a 

sensação de dever cumprido e com a certeza que, de um modo geral, a 

turma pode contar com aulas bastante produtivas muito graças à sua atitude 

ao longo do período.  

A outra turma que também me estava destinada era o 5º ano do 

Ensino Básico. Contactei com esta turma logo no início do ano, onde a minha 

experiência era praticamente nula. Esta possibilidade de contacto com a 

turma resultou de um acordo com a professora titular que, sempre presente, 

nos auxiliou e aconselhou durante todas as aulas.  

Era uma turma de 17 alunos, com apenas 5 alunos do sexo feminino e 

os restantes do sexo masculino. Apresentavam alguma falta de capacidade 

de concentração e alguns problemas de comportamento, referidos pela 

professora e comprovados ao longo das aulas. Um dos alunos apresentava 

algumas características de problemas intelectuais, ainda que pouco graves. 

Só no final do ano letivo foi transmitido à professora que de facto o aluno 

sofria de um Síndrome de Asperger. 

A interação e forma de intervir com estes alunos foi completamente 

diferenciada das turmas de alunos mais crescidos. Ao longo do período foram 

vários os momentos de ordem, desordem, animação e repreensão, que com 

o tempo foram interferindo na atitude dos alunos perante a aula de EF. Era 

uma turma bastante competitiva com alguns alunos a apresentar um 

excelente desempenho motor. Por outro lado, alguns alunos demonstravam 
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bastantes dificuldades na perceção e execução de determinadas tarefas 

fazendo com que a turma fosse bastante heterogénea. As próprias atividades 

e tarefas de aula eram adaptadas à turma sempre com a primeira 

preocupação de transmitir organização e responsabilidade aos alunos. Esta 

preocupação devia-se ao facto de algumas crianças serem bastante 

conflituosas, interferindo no bom ambiente de aula, favorável à aprendizagem 

dos conteúdos. Contudo, terminei o período com uma boa relação com a 

turma e bastantes feedbacks positivos dados pelos alunos.  

Por fim, a última turma com quem pude coadjuvar foi o 11º AGD. 

Apesar de, no 3º período ter tido poucas oportunidades de contactar com a 

turma comparativamente às restantes (pelo número de aulas e pelo facto de 

apenas lecionar esta turma uma vez por semana), foi-me possível detetar e 

aproveitar todo o interesse e dedicação que estes alunos demonstravam nas 

aulas e atividades propostas. Uma turma completamente diferente, neste 

caso visivelmente mais focada na aprendizagem e rendimento, bem como  

ambiciosa no que a esta disciplina diz respeito.  

Constituída por 17 rapazes e 7 raparigas, formava um grupo de alunos 

que demonstrava bastante à vontade e boa relação entre todos. Este 

ambiente em consonância com a constante vontade de colaborar dos alunos, 

tornava a gestão e organização da aula mais facilitada. A maior parte dos 

alunos praticavam outras modalidades em contexto extraescolar e 

demonstravam, previsivelmente, um desempenho motor claramente superior 

às restantes turmas dos restantes cursos. Era uma turma bastante 

compreensiva e ambiciosa em todos os desafios a que eram sujeitos e essa 

atitude aumentava o prazer e gozo que me dava em administrar as aulas de 

EF, por sua vez, colocando-me também mais vezes à prova neste caso, num 

nível superior ao que estava acostumado. A minha forma de estar, de 

comunicar, o tipo de feedbacks e a minha presença na aula foi adaptada e 

relativamente diferente às restantes turmas. Apesar de apenas os ter 

encontrado em contexto de aula no 3º período, ao longo do ano e com as 

várias atividades onde participávamos, contactávamos bastante com estes 
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alunos, tornando o nosso relacionamento (alunos-EE) mais próximo e ligado, 

acabando por interferir positivamente nas aulas. 
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4. ENQUADRAMENTO OPERACIONAL 
 

4.1 Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
 
 
 A disciplina de EF deve demonstrar-se uma disciplina eclética “A 

filosofia e os valores presentes na doutrina da Educação física e do Desporto, 

ainda que, na maioria das vezes, se expressem, apenas, através do 

“currículo oculto”, sublinham mais do que um projeto de domínio das 

habilidades desportivas e de desenvolvimento de competências de vida com 

aplicações fora dos muros do desporto e da atividade física” (Rosado, 2011, 

p. 10). 

 Os valores presentes na disciplina de EF e no Desporto são 

claramente sérios e essências na construção do aluno enquanto cidadão. O 

processo de E/A aliado a todo o crescimento e evolução dos jovens ao longo 

da sua escolaridade, é influenciado pelos valores educativos intrínsecos à 

prática e intervenção na disciplina. Esta participação na educação dos jovens 

é medida e controlada de forma planeada pelo professor. Cumprindo com as 

tarefas de conceção, planeamento, realização e avaliação, o professor vê-se 

na importante missão de estruturar o processo de E/A adequado aos seus 

alunos e à sociedade atual. 

 A sua estruturação deve respeitar e considerar toda a evolução das 

habilidades desportivas em conformidade com os valores humanísticos com 

vista a uma educação integral do aluno. 

 

4.1.1 O Sentido do Ensino, do professor 
 

 A conceção e intervenção do professor na organização e gestão do 

ensino e da aprendizagem são preponderantes para a consecução dos 

objetivos propostos. Segundo as normas orientadoras4 do EP, a conceção 

consiste em “projetar a atividade de ensino no quadro de uma conceção 

pedagógica referenciada às condições gerais e locais da educação, às 
																																																								
4	Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP (2016-2017)	
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condições imediatas da relação educativa, à especificidade da EF no 

currículo do aluno e às características dos alunos”. (p.3)5 

A conceção torna-se uma fase importante na organização e gestão do 

processo E/A, atuando como base de todo esse processo. Esta organização 

é conjugada de forma a atingir a eficácia da sua influência nos alunos. A 

partir dessa base, o docente planeia, executa e avalia a sua participação, 

com base na teoria e na prática. Bento (2003, p. 45) refere que “surgem 

claramente em primeiro plano os métodos e formas respetivas de formação e 

educação”, mas acrescenta ainda que “simultaneamente, a complexidade do 

processo requer que se preste atenção aos outros aspetos imanentes (...), a 

fim de garantir o caráter de totalidade do processo de ensino em Educação 

Física e de alcançar os efeitos ajustados ao impulsionamento do 

desenvolvimento do rendimento e da personalidade dos alunos.” 

A minha conceção de ensino, foi edificada na premissa atrás descrita. 

Acredito veemente que a disciplina de EF pode influenciar positivamente os 

alunos e o seu crescimento e por isso mesmo, fiz por transmitir todos os 

meus conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da minha formação, em 

conjunto com os meus conhecimentos práticos e humanísticos, relacionados 

com a ética e os valores, que considero importante transmitir aos jovens. O 

momento de estágio, apenas com a duração de um ano letivo fez com que 

delineasse objetivos não só de evolução do desempenho mas também de 

atitudes e valores que influenciassem o aluno e o seu desenvolvimento, com 

vista a uma intervenção mais íntegra. Ao longo do ano, todos os objetivos 

pretendidos para as turmas com quem contactei eram construídos e dirigidos 

para que os alunos aprendessem, assumissem responsabilidade com atitude, 

respeito, espírito de entreajuda, autonomia, que fosse uma repercussão para 

o futuro. A certa altura do EP notei que lentamente, as minhas atitudes e 

ações traziam algum reflexo na resposta dos alunos. O excerto do Diário de 

Bordo que se segue, apesar de extenso, mostra uma das minhas reflexões 

relativas a este aspeto, durante o EP: 

 
																																																								
5	Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP (2016-2017)	
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“Ao longo das aulas procuro criar ambientes favoráveis para que os alunos se divirtam mas 
que se desenvolvam, não só a nível motor mas também a nível emocional e intelectual. A 

transdisciplinaridade da Educação Física dá-me oportunidade de investir em vários 
momentos de diálogo com a turma ou até mesmo individualmente, com o intuito de dar a 

entender aos alunos que o seu crescimento e desenvolvimento depende de todas as atitudes 
que terão a partir de agora.  

Penso que passa pela minha própria maneira de gerir a aula e me dirigir e contactar com os 
alunos, mas a meu ver, e retrocedendo um pouco no tempo, penso que muitos destes 

momentos que tinha com os meus professores de EF, mais privados ou de discussão de 
ideias, enquanto aluno do ensino básico e secundário tiveram influência na minha maneira 

de agir e encarar a vida neste momento. Como sinto que estou a lidar com jovens com 

alguma maturidade, apesar de não demonstrarem muitas vezes nas suas ações, estes 
alunos percebem e colaboram nestes momentos de conversa sobre as suas atitudes e o que 
estas podem refletir no seu dia a dia. Os meus momentos de conversa servem precisamente 
para isso. Dessa forma, e não de uma forma tão prática e “física”, procuro também levar os 
alunos a terem uma atitude mais positiva, solidária, compreensiva e respeitadora, que se 

possa arrastar para o resto das suas vidas. Sinto que aos poucos consigo ter alguma 
receção positiva por parte de muitos alunos, pois eles próprios gostam de me questionar 

acerca de tais atitudes.” 

 
(Diário de Bordo 21, p.5, fevereiro de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 

 

Durante o ano letivo procurei criar uma relação professor-aluno que 

me possibilitasse um diálogo constante com os meus alunos na procura de 

aulas mais eficazes, mais equilibradas e por eles mais valorizadas. Esta 

constante conversa e negociação faz com que os alunos não só percebam o 

meu ponto de vista como lhes possibilita uma reformulação e participação 

ativa no seu próprio processo de E/A. Acho importante existir toda esta 

ligação entre o docente e o(s) discente(s), possibilitando explorar as 

capacidades motoras e cognitivas, desenvolverem a sua autonomia, 

expressarem os seus sentimentos, partilhá-los e serem eles próprios 

impulsionadores da sua própria construção e crescimento. “Os professores, 

ao criarem contextos de aprendizagem interculturais, adotam uma postura 

ecológica e olham para as suas turmas como um sistema de elementos que 
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se inter-relacionam – alunos, professores, matérias de aprendizagem, 

instruções e metas educativas – interagindo para o incremento das 

aprendizagens dos alunos” (Mesquita & Rosado, 2011, p. 33). 

É visível no EE uma evolução natural durante o EP em aspetos como 

o discurso, a postura, o controlo das emoções e a pertinência das 

intervenções. Esta evolução vai, ao longo do EP, ajudar a que o professor 

possa implementar e aplicar a sua conceção de ensino junto dos alunos e de 

toda a comunidade escolar. É essencial um reconhecimento das normas, 

regras e cultura do espaço onde se intervém de modo a adaptar e tirar o 

máximo partido da disponibilidade de todos os intervenientes para uma 

educação integral no contexto escolar.  

Não descorando a vertente mais pessoal e psicológica a que à nossa 

conceção diz respeito, é também essencial a estruturação do nosso ciclo de 

E/A. Para isso é indispensável uma análise aos programas nacionais 

disciplinares, mais teóricos e delineadores para as seguintes planificações de 

cada ano de ensino, de cada modalidade ou mesmo de cada turma. É após 

esta averiguação que de forma mais pormenorizada nos podemos focar nas 

individualidades, evidenciando o detalhe e potenciando o desenvolvimento de 

cada aluno. Devem ser atendidas as individualidades dos alunos, dos grupos, 

das turmas, para assim e consoante os planeamentos macro, adaptar os 

planeamentos mais pormenorizados. Como indica Bento (2003, p. 15), “o 

professor, à luz de princípios pedagógicos, psicológicos e didático-

metodológicos, planifica as indicações contidas no programa (respeitantes às 

categorias didáticas - «objetivos», «conteúdo» e «método»), tendo em 

atenção as condições pessoais, sociais, materiais e locais, a fim de guiar o 

processo de desenvolvimento dos diferentes domínios da personalidade dos 

alunos”. 

Por vezes, e certamente no ano de EP, esta antecipação mental dos 

acontecimentos futuros tende em ser pouco precisa, fruto principalmente da 

inexperiência do EE. Ao basearmo-nos na teoria, é imprescindível uma 

capacidade de adaptação, criatividade e espontaneidade para alterar e 

regular o planeamento conforme a ocorrência de certos acontecimentos, 
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impossíveis de calcular. Expressado por Bento (2003), existem 2 momentos 

de criação do ensino, primeiro na conceção, depois na realidade. Ainda 

referido pelo mesmo autor, o ensino real apresenta demasiados momentos 

imprevisíveis, impossíveis de contemplar no planeamento e preparação, 

sendo necessário uma constante resposta e reação situativa.  

A minha ação tornou-se desta forma um pouco defensiva. Entendi que 

pela minha inexperiência e, resultando da mesma, por excesso de 

preocupação por todos os conteúdos envolvidos no processo de E/A, 

também a sua reflexão e aplicação deveria ser refletida. Todo o tratamento e 

reflexão da minha ação na TR foi ponderado de forma diferente, 

comparativamente à TP e às restantes turmas. Um dos aspetos que aqui 

importaram mais foi a duração que a minha ação iria ter nas diferentes 

turmas.  

Na minha TR, procurei inicialmente conquistar a turma e perceber de 

que maneira poderia tirar mais proveito dos seus interesses, tornando o 

processo de E/A mais completo e dirigido ao tipo de alunos e turma que 

encontrei. Com a plena noção de que iria ter um ano letivo para o fazer, foi 

sempre minha intenção participar ativamente em todo o seu processo de 

desenvolvimento. Ao procurar criar um ambiente favorável à aprendizagem e 

simultaneamente adaptado à minha maneira de agir, comunicar e organizar a 

aula, tornou-se mais fácil chegar aos alunos. Não só a minha forma de 

comunicar se tornou facilitada como também a resposta ou interação da 

maior parte dos alunos. Um dos aspetos que reparei em primeiro lugar foi a 

espontaneidade da maior parte dos jovens em colocar dúvidas ou manifestar-

se em relação às minhas ideologias ou formas de organizar a aula.  

Já nas restantes turmas e porque o próprio tempo de intervenção 

direta com cada uma era bastante mais reduzido, a minha ação teve outro 

tipo de consideração. Nestes casos, a minha principal preocupação foi 

principalmente proporcionar entre os alunos, melhores condições para que, 

cooperativamente pudessem desenvolver o seu desempenho geral na 

disciplina. Apesar de procurar criar as minhas rotinas nas aulas, dar 

igualmente importância à relação professor-aluno, senti que pela duração do 
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período da minha intervenção, deveria procurar um desenvolvimento mais 

técnico e fisiológico em prioridade aos aspetos mais psicológicos. 

De salientar que toda esta ação era regularmente refletida consoante a 

evolução da minha relação com os alunos. No caso da turma de 5º ano, esta 

merecia naturalmente um tratamento diferente começando pelo facto de ser a 

minha primeira turma do ano letivo e principalmente pela faixa etária de que 

se tratava. Idades com características de comportamento e capacidades 

físicas completamente diferentes que, consoante os planeamentos, eram 

adaptadas a cada individualidade. Depois de observar as principais 

características da turma, optei por intervir de forma a não só ligar os alunos à 

AFD como levá-los a respeitarem-se e trabalharem mutuamente. Era visível 

algum desentendimento entre determinados alunos que se refletia e interferia 

no comportamento geral da turma, tendo sido a organização da turma e o 

comportamento, aspetos que fiz questão de melhorar.  

Em relação à TP, esta era claramente um exemplo de uma turma 

calma e com atitudes que facilitavam e enriqueciam a participação do 

professor. Foi por isso minha intenção durante todo um período, explorar as 

modalidades de forma a transmitir aos alunos o máximo de conhecimento. A 

turma colaborava autonomamente na organização e gestão da aula pelo que 

me ficou facilitado o processo de interação e conhecimento dos alunos. Após 

rapidamente criar boa relação com os alunos, sendo que estes facilitavam a 

gestão da aula, foi-me possível trabalhar mais afincadamente a vertente 

física, psicológica e social da turma através da disciplina. De todas as turmas, 

foi esta que mostrou mais evolução tanto na forma de ser e de estar como no 

seu desempenho.  

A turma do curso de Desporto foi infelizmente para mim, a turma com 

quem contactei menos tempo. O número de aulas foi bastante reduzido, 

contudo, foi uma turma com quem regularmente contactava em contexto fora 

de aula durante todo o ano. Parte da minha intervenção, apesar de informal, 

foi ao longo do ano trabalhada com a maior parte dos elementos da turma. 

No final do ano pude encontrar uma turma bastante unida e logicamente 

motivada para a EF. Esta característica juntou-se à vontade de participar na 
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gestão e organização da aula. Pelo facto de serem alunos de desporto e 

porque eu próprio já me sentia mais confiante por se tratar de aulas do final 

do ano letivo, geri as aulas de forma criar exercícios passíveis de serem 

adaptados pelos alunos desde que devidamente justificados e que não 

fugissem às minhas condutas ou objetivos. Esta foi também uma turma que 

me deixou bastante contente pela atitude e participação nas aulas, mesmo 

que por pouco tempo. 

 

4.1.2 Planeamento – A organização de ideias 
 

A tarefa do planeamento torna-se um elemento chave para organizar, 

pressupor e transformar os vários momentos do EP, a fim de proporcionar um 

ensino íntegro, encaminhado e eficaz para todos os seus intervenientes.  

Atendendo à realidade escolar, o processo de planeamento deve ter 

em conta vários aspetos e condicionantes que podem interferir no seu 

sucesso. Tendo em conta que a nossa maior atenção vai para o nosso 

público-alvo (os alunos), o planeamento é sustentado nas suas 

características numa elaboração de uma previsão do processo de E/A. 

 

4.1.2.1 Planeamento Anual  
 

A primeira tarefa de planificação deve ser o planeamento anual. De 

uma forma mais abrangente e depois de adquiridos alguns dados essenciais 

como o horário da turma, o número de aulas ou até mesmo a distribuição das 

turmas nessas mesmas horas, o planeamento anual é organizado em função 

de todos estes fatores, detalhando as modalidades lecionadas, as horas 

destinadas a cada uma bem como as restantes atividades a serem 

desenvolvidas durante o ano letivo. 

Ao elaborar o planeamento anual foi me possível criar uma base para 

que pudesse concretizar de seguida todos os documentos de Modelo de 

Estrutura do Conhecimento (MEC) (do planeamento anual e das diferentes 
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modalidades), as Unidades Didáticas (UD) e orientar os respetivos Planos de 

Aula (PA), segundo o modelo de Vickers (1990).  

Tendo em conta o Plano Anual de Atividades (PAA), pude de forma 

flexível e ainda que cumpridora, adaptar o meu PA consoante as 

características da minha turma, os materiais disponibilizados pela instituição 

bem como os espaços destinados ao mesmo. Apoiando-me no o Plano Anual 

de EF da EC, decidi retirar uma das modalidades podendo repartir as 

respetivas horas pelas restantes, a fim de poder conseguir mais liberdade e 

oportunidade para desenvolver mais veemente cada proposta. 

 

 
 

 

 

 

 
 
 

  

 
 

Um dos fatores que para mim afetou a precisão e eficácia no 

planeamento anual foi a duração das aulas. Na EC as aulas apenas duravam 

60 minutos, sendo que desses minutos, eram tolerados cerca de 15 minutos 

para equipar e higiene pessoal dos alunos. Com efeito, esses 45 minutos 

restantes de aula prática, facilmente influenciados com a inexperiência de um 

EE em questões como a organização da aula, a gestão da turma, entre 

outros aspetos, fez com que o meu planeamento anual inicial fosse bastante 

mais subjetivo do que o esperado. Deparei-me com vários problemas que de 

um modo mais pormenorizado, influenciaram a minha condução da aula, que 

surtiu num género de “efeito bola-de-neve”. Inconvenientes como atrasos ou 

faltas de presença por parte dos alunos, desentendimentos entre eles, ou 

Quadro 1 – Planeamento Anual da Turma Residente 

1º PERÍODO 
VOLEIBOL 11 horas 

BASQUETEBOL 13 horas 

2º PERÍODO 

ATLETISMO 7 horas 

ANDEBOL 11 horas 

BADMINTON 10 horas 

3º PERÍODO 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 7 horas 

FUTEBOL 11 horas 
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alguma dificuldade da minha parte em agilizar o tempo de introdução ou 

demonstração de exercícios, interferiam diretamente no pouco e contado 

tempo que estava destinado para cumprir com o objetivo de aula. Quando 

este não era cumprido e as restantes aulas mereciam a respetiva 

alteração/adaptação, consequentemente, o planeamento feito para a 

modalidade e por conseguinte o planeamento para as restantes modalidades 

era ligeiramente afetado, merecendo por isso uma constante apropriação ao 

longo de todo o ano. 

O planeamento anual da TR ficou ao encargo do EE respetivo. No 

caso do planeamento anual da TP, este foi feito em conjunto e organizando-o 

de forma a cada EE poder lecionar e contactar com uma modalidade onde se 

sentisse mais confortável. Este planeamento foi feito com base também na 

restante distribuição de cada EE durante o ano, para as outras duas turmas, 

também a partilhar. Neste caso, o planeamento anual das restantes turmas 

foi feito pelos professores respetivos, docentes da EC. 

Na preparação de um planeamento anual, certas condicionantes não 

podem ser previstas, e logo no início do ano, fui confrontado com alguns 

obstáculos que me fizeram alterar não só o planeamento para aquela 

modalidade como para o restante ano. As próprias condições climatéricas, 

mesmo apesar de não interferirem com o espaço destinado da aula, como 

me aconteceu neste ano de EP, interferia nas restantes turmas que, essas 

sim, estavam distribuídas em espaços exteriores. Por conseguinte, também 

em alguns momentos deparei-me condicionado com um espaço ainda mais 

reduzido de aula, interferindo evidentemente com a restante aula ou o 

restante seguimento da modalidade. 

Contudo apercebi-me que esta é a realidade da disciplina de EF e por 

isso mesmo é necessária criatividade e espontaneidade por parte do 

professor para poder articular as várias situações, em prol do cumprimento 

mais próximo do planeado.  

Por vezes também a falta de material ou a danificação do mesmo, 

interferiu na lecionação das aulas e no cumprimento do planeamento. 

Também um dos aspetos que me fez alterar o planeamento foi, já a meio do 
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EP, em conversa com a turma, aumentar as horas de Ginástica Acrobática. 

Não parece uma alteração normal de acontecer pois é por norma uma 

modalidade difícil de agradar a todos os alunos. No entanto e principalmente 

porque a minha TR tinha a grande maioria de alunos do sexo feminino, foi 

alterado o planeamento anual, oferecendo mais tempo de ginástica 

acrobática que inicialmente não estava programado. 

Pegando na ideia anterior, não são só condicionantes como o clima, o 

material, o espaço ou as outras turmas que podem influenciar o “calendário” 

para o ano letivo. Também os alunos são uma forte condicionante à sua 

construção. Neste caso, e após algumas conversas com a turma, chegámos 

a acordo, dando-lhes a possibilidade de experienciar durante mais tempo a 

modalidade. Este tipo de adaptação ocorreu não só pela escolha e proposta 

da maior parte das alunas da turma como também resultou de uma 

consequência da atitude da turma às primeiras aulas. 

O planeamento encontra-se em constante mutação, em contextos 

mais pormenorizados, ao longo da relação que construímos com os alunos e 

com a quantidade de características individuais e do grupo, que ao longo do 

ano letivo, nos apercebemos e refletimos, na busca de uma melhoria e 

eficiência na nossa ação.  

Esta primeira fase é essencial para o decorrer do ano letivo levado 

com organização, possibilidades de ensino e um programa completo e 

integro para os alunos, fundamentado nos programas de EF, nas 

capacidades dos alunos, nas condições da EC e do ambiente escolar. Tal 

como refere Bento (2003, p. 16), “a planificação significa também ligar a 

própria qualificação e formação permanente do professor ao processo de 

ensino, à procura de melhores resultados no ensino como resultante do 

confronto diário com problemas teóricos e práticos”. 

 

4.1.2.2 Unidade Didática 
 
 O impacto e desenvolvimento que a disciplina de EF pode trazer aos 

alunos, depende seriamente de um trabalho rigoroso e responsável por parte 
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do professor. Tal como qualquer docente, o EE tem que se dotar de uma 

ferramenta que suporte uma planificação rigorosa de cada modalidade, 

esclarecendo as etapas que, atempadamente, deverão ser cumpridas. Bento 

(2003, p. 75), afirma que “constituem unidades fundamentais e integrais do 

processo pedagógico e apresentam aos professores e alunos etapas claras e 

bem distintas de ensino e aprendizagem”. 

 A nível meso, a Unidade Didática (UD), vem complementar o que a 

todo o planeamento diz respeito. É um processo primordial que exige 

seriedade, criatividade e sensibilidade do professor. Manifesta os objetivos do 

propósito de ensino, repartido pelas várias sessões, cumprindo uma 

relevante função de guia para a concretização dos objetivos da disciplina 

num desenvolvimento individual e de grupo.  

 Ao longo de todo o ano letivo foram construídas UD para cada 

modalidade lecionada. Criadas e fundamentadas no MEC, proposto por 

Vickers (1990), apontam para uma sistematização e metodização da matéria 

de ensino a transmitir, facilitando de forma teórica, a execução prática do 

processo de E/A. Serve de instrumento de orientação para o professor de EF. 

A mesma autora refere que “the KS model places at the forefront a 

knowledge-based approach. All sports and activities are analyzed using 

knowledge acquisition and representation techniques, with skills, strategies, 

and concepts displayed as a hierarchical knowledge structure” (Vickers, 1990, 

p. 4). 

 O MEC subdivide-se em três fases distintas, sendo a primeira de 

análise, a seguinte de decisão e a última, de aplicação. Cada uma pode ter 

um ou mais módulos, agrupando assim toda a informação necessária para 

um integro desenvolvimento da prática pedagógica.  

Na primeira fase é dado ênfase ao conhecimento e investigação dos 

conteúdos a transmitir bem como às características e fatores influenciadores 

que cada sujeito, na sua individualidade ou que cada grupo de alunos, pode 

ter. Devem ser tidas em conta todas as variáveis que de forma direta ou 

indireta possam interferir no processo de E/A para que haja uma maior 

aproximação da precisão do planeamento. Nos módulos I, II e III são 
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analisadas as quatro categorias transdisciplinares (habilidades motoras, 

conceitos fisiológicos, conceitos psicossociais e a cultura desportiva), as 

condições locais, incluindo os recursos materiais, espaciais e temporais, que 

se tornam também elementos importantes a analisar, terminando com uma 

análise dos alunos, intervenientes diretos na intervenção do professor.  

Na segunda fase, constituída pelos módulos IV, V, VI e VII, 

concentram-se os objetivos a alcançar e a planificação da sua conquista. É 

construída a UD, havendo uma preocupação não só da matéria em si, mas 

da contribuição para o desenvolvimento da personalidade dos discentes. Esta 

é fundamentada e justificada, fazendo-se acompanhar da discrição dos 

objetivos gerais e específicos relativos a cada modalidade, a forma como 

será feita a avaliação dos conteúdos e por fim, progressões de ensino que 

auxiliam o cumprimento do pretendido.  

Na terceira fase, de aplicação, apresentam-se as planificações das 

sessões e respetivas reflexões, essenciais para a melhoria e adaptação 

prática para um melhor processo de E/A. 

Com vista a apresentar detalhes mais claros para a apropriação da 

UD, a avaliação diagnóstica (AD) de uma modalidade reflete-se 

conjuntamente numa tarefa importante que serve como auxílio na seleção 

dos conteúdos a introduzir. Esta ferramenta é importante e crucial para que o 

professor tenha uma visão geral do desempenho motor da turma, podendo 

assim, juntando às demais características da mesma, construir uma 

sequência de exercícios e de sessões que visam melhorar o processo de E/A 

e alcance de objetivos.  

A construção destes instrumentos auxiliares torna-se mais difícil 

quando o professor apresenta claramente falta de experiência, tanto na 

lecionação das aulas, como no domínio dos conteúdos e na própria 

observação da prestação da turma. Estes aspetos, ao longo do EP são 

claramente melhorados, pois o EE vai-se apercebendo das dificuldades 

individuais e da turma, dos materiais e espaço disponíveis, bem como do 

ritmo de aprendizagem dos alunos. Adquirindo este tipo de capacidades, ao 

longo do EP, o EE melhora a sua organização e distribuição de conteúdos no 
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decorrer das várias sessões. Uma das características das UD iniciais era 

claramente a ambição exagerada em acrescentar conteúdos para abordar.  

Ao longo do ano letivo e das diferentes aulas fui-me apercebendo que, 

com um tempo já reduzido de aula prática, somados todos os momentos 

menos vantajosos que, também por inexperiência, aconteciam ao longo das 

aulas, torna-se difícil a abordagem e consolidação de alguns conteúdos. Com 

o decorrer do ano letivo, fui adaptando as UD, dando mais prioridade a aulas 

de exercitação pois acredito que com mais treino e rotina, os alunos podiam 

adquirir melhores habilidades e progressos no seu desempenho. Fazia por 

vezes parte do discurso dos alunos alguma reticência e falta de habituação a 

alguns exercícios ou gestos técnicos, que apesar de importantes, não eram 

tidos com insistência, dificultando depois a restante aprendizagem de 

conteúdos sequentes.  

A UD, apesar de representar uma ferramenta mais precisa e 

minuciosa acerca dos conteúdos e objetivos a cumprir, deve também ser um 

elemento flexível e passível de ser modificado e adaptado no decorrer da 

modalidade. Todas as UD foram sujeitas a alterações que, a meu ver 

proporcionaram aos alunos um melhor processo de E/A. Essas alterações 

derivam principalmente das primeiras aulas da modalidade onde o professor 

consegue projetar melhores condições e ações para que tal aconteça, que 

inicialmente não podiam ser previstas.  

Exemplos de alterações ao longo das UD, com vista a uma melhor 

adaptação e condições de evolução para os alunos foram o número de aulas 

destinadas a cada conteúdo ou a cada modalidade, a separação de alguns 

alunos ou grupo de alunos por níveis de desempenho (fazendo por não afetar 

a velocidade e facilidade de aprendizagem de cada aluno, que logicamente 

varia de individualidade para individualidade), a adaptação, simplificação ou 

progressão de alguns exercícios, que de aula para aula se apresentavam 

modificações importantes e influentes na qualidade da aprendizagem. Neste 

caso, notei em praticamente todas as turmas, que os alunos respondiam com 

motivação através de desafios e competição, e que simplificando alguns 

conteúdos, acrescentando metas desafiadoras e objetivos competitivos, os 
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alunos apresentavam uma maior entrega e uso prático de conteúdos, que 

apesar de reduzidos nos seus pormenores de exigência, tinham presentes as 

características essenciais, estipuladas nos objetivos da modalidade. 

 A realização dos MEC das várias modalidades foi ao longo do EP 

uma tarefa vantajosa para qualquer EE, que no seu ano de estágio apresenta 

naturalmente, poucas ferramentas e recursos que, com vista ao ideal 

processo de ensino, pudessem moldar ou adaptar as aulas ao longo do ano 

respondendo às exigências impostas. Toda a construção do MEC 

proporcionou constantes momentos de consulta, conhecimento e reflexão da 

informação, tornando-se um processo claramente melhorado, documento 

após documento, refletindo-se evidentemente na qualidade de ensino, 

desenvolvida e aprimorada ao longo do ano letivo.  

A realização de uma UD planificando todo o processo de ensino para a 

modalidade torna-se numa tarefa essencial do EE. A UD não deve somente 

conter a distribuição das matérias de ensino mas deve incluir também as 

metas a atingir no desenvolvimento da personalidade do aluno. Neste caso, o 

EE dá valor às habilidades, capacidades dos alunos e aquisição de 

conhecimentos incluídos num desenvolvimento das atitudes e valores dos 

mesmos. Analisando os PEF (Planos de Educação Física) a conclusão mais 

recorrente é da incompatibilidade perante o desempenho motor que no geral 

é apresentado pelos alunos. O professor deve ponderar o que está 

estipulado, refletir sobre os pontos e objetivos mais importantes a abordar 

tendo em conta todos os aspetos motores, psicológicos e sociais, que através 

da EF podem e devem ser desenvolvidos e intentados nos alunos. É 

importante proporcionar metas atingíveis pelos alunos ainda que exigentes. A 

criação de objetivos não deve ter como intuito a máxima exigência, 

provocando nos alunos o fracasso e consequente afastamento, nem uma 

exigência demasiado reduzida, tornando as aulas menos motivadoras e 

desinteressantes. O conhecimento das características das turmas, dos 

alunos, do espaço e dos recursos existentes são aspetos essenciais para um 

mais rico processo de E/A, onde os alunos possam estar focados, 

empenhados e percebam a finalidade e lógica da modalidade em causa. “Um 
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planeamento adequado de unidades temáticas tem que ser algo mais do que 

a distribuição da matéria pelas diversas aulas, tem que ser a base para uma 

elevada qualidade e eficácia do processo real de ensino.” (Bento, 2003, p. 

78) 

 

4.1.2.3 Plano de Aula 
 
  

A aula revela-nos todo o progresso do processo de E/A, de forma 

detalhada e adjacente dos alunos. Estão presentes os conteúdos que de 

forma organizada e refletida, demonstram o seguimento de cada sessão com 

vista ao cumprimento dos objetivos propostos para cada ano, modalidade, 

turma e aluno. Bento (2003, p. 101) relata que “a aula é não somente a 

unidade organizativa essencial, mas sobretudo a unidade pedagógica do 

processo de ensino. E isto porque tanto o conteúdo e a direção do processo 

de educação e formação, como também os princípios básicos, métodos e 

meios deste processo, devem encontrar na aula e por meio dela a sua 

correta concretização”. O mesmo autor afirma que “cada aula fornece um 

contributo totalmente específico, apenas a ela pertencente, para a solução 

das tarefas de uma unidade temática, do programa anual, e do programa de 

toda a escolaridade”. 

 O Plano de Aula (PA) é talvez o principal foco de atuação do 

professor. Considero um instrumento que apesar de menos extenso que os 

restantes, representa uma importante ferramenta de orientação para que os 

objetivos traçados a níveis teóricos possam de facto acontecer a nível 

prático. O professor aquando da sua realização, passa por um processo de 

reflexão onde pondera todas as suas escolhas e decisões. Esta ponderação 

deve-se à soma de todas as características e fatores que o professor, em 

cada aula, tem obrigatoriamente de considerar para que, com mais exatidão 

e propósito, o PA surta o devido efeito. 

 O objetivo delineado para cada aula é um ponto determinante para 

que, na sua lecionação, este seja atingido por todos os alunos, desde os 

mais aptos aos menos aptos, sendo conveniente existir um diferente e 
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adaptado contacto com todos, a fim de proporcionar a cada individualidade 

as melhores condições para a evolução na EF. O PA é feito com base no 

Programa do grupo de EF, no Planeamento Anual bem como na UD. É 

também considerado todo o conhecimento do professor acerca da 

modalidade em causa bem como a sua experiência e criatividade para poder 

oferecer aos alunos, sessões cativantes e com significado na sua 

aprendizagem.   

 O início do ano foi marcado também pelo início da experiência de 

realizar a estrutura geral dos PA. Em contexto de NE, baseámo-nos nos PA 

de anos anteriores, organizando no entanto, todos os conteúdos e dados que 

queríamos consoante o nosso gosto e exigência. Em formato de grelha, este 

documento era constituído por três partes correspondentes à aula bem como 

um cabeçalho com a informação mais relevante acerca da mesma. Este tinha 

informações gerais como data e hora, materiais a utilizar, o espaço e a 

duração correspondente, o número de aula, a UD e respetivas funções 

didáticas bem como os objetivos da mesma (habilidades motoras, conceitos 

psicossociais, cultura desportiva e fisiologia do treino e condição física), estes 

segundo as quatro categorias transdisciplinares de Vickers (1990). 

 A seguinte porção da grelha contemplava a realização mais prática da 

aula. Era constituída pela parte inicial da aula, pela parte fundamental e pela 

parte final, divisões importantes e que, pedagogicamente, fornecem melhores 

condições para a eficácia das sessões.  

 Em todo os PA das diferentes turmas adotei uma diferente visão de 

planificação. No caso da TR, temo de início ter facilitado em algumas regras 

iniciais e rotinas que ao longo de todo o ano vieram a dificultar a parte inicial 

das minhas aulas. Por outro lado, e também devido a características mais 

propícias a um bom ambiente de aula, o mesmo não se passou com as 

restantes turmas. Contudo e apesar de ter havido bastantes problemas de 

início de aula como atrasos, faltas injustificadas ou inequívocos com turmas 

que também partilhavam o pavilhão e que influenciavam o começo da aula, a 

fase inicial não era de todo ignorada pelos alunos. A turma percebia que a 

parte inicial da aula dizia respeito à introdução dos objetivos da aula.  
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Nestes momentos iniciais, o aquecimento e ativação geral deve 

receber a sua devida atenção pois representa um factor influente no restante 

decorrer da aula. Como refere Bento (2003, p. 153) acerca da parte 

preparatória da aula, “estas não devem ser entendidas apenas como um 

«aquecimento», mas sim inerentes à preocupação de criar uma situação 

pedagógica, psicológica e fisiológica, favorável à realização da função 

principal da aula.” É essencial que exista o transfer para a restante aula, 

perceptível pelos alunos. Na modalidade de Andebol, o “jogo do mata”, por 

exemplo, pode ser um excelente início mais lúdico, mas que vai servir de 

introdução ao passe, remate ou gestos técnicos semelhantes, conforme as 

regras estipuladas pelo professor para o efeito. 

Na parte fundamental da aula é dado mais enfâse às funções didáticas 

e respetivos objetivos, estipulados no PA e na UD e onde está toda a ação e 

dinâmica do professor. Bento (2003, p. 158) refere que “é na parte principal 

que o professor tem a tarefa de realizar os objetivos e de transmitir os 

conteúdos propriamente ditos da nossa disciplina.” 

A parte final da aula, também ela de relevância, representava um 

momento de reunião, retrospeção e incluí ainda o grito de turma, que 

considerava elemento importante para marcar o final da aula com um 

entusiasmo diferente.  

A elaboração dos PA torna-se uma tarefa importante para a 

organização e gestão da aula, em consonância com os conteúdos e objetivos 

que de acordo com a turma e a planificação, devem ser cumpridos. De todos 

os instrumentos de planeamento, este é aquele onde a ação prática do 

professor traz consequências contíguas que se refletem e interferem na 

restante aula e eventualmente no restante planeamento futuro. A sua 

estruturação teve logicamente melhorias com o passar do ano letivo. Numa 

fase inicial, eram bastantes os entraves que encontrava na elaboração 

concreta do plano. A inexperiência clara tanto na elaboração dos planos de 

aula como da própria lecionação, colocavam inúmeras dúvidas e questões, 

que ao longo do EP vieram a ser resolvidas.  
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A esse respeito, Bento (2003) refere que, para uma melhor segurança 

nos PA é importante que o professor apresente um domínio profundo do 

conceito da essência do ensino, um conhecimento exato das linhas de 

direção das disciplinas da educação bem como um conhecimento exato da 

turma em questão. Em todos estes aspetos, o EE é de facto inexperiente mas 

automaticamente na sua construção de identidade enquanto professor, 

melhora e se desenvolve ao longo do estágio. 

As primeiras dificuldades que senti na construção e precisão do PA 

estavam relacionadas com a minha instrução. Pela pouca experiência, tendia 

em determinar tempos bastante restritos para os exercícios propostos sem 

saber que, neste caso, a minha instrução poderia complicar todo o 

seguimento do planeado. Inicialmente, este foi um dos aspetos que vim a 

melhorar, tanto no planeamento da aula como no meu tipo de discurso, para 

assim e mais conscientemente, construir melhor o processo de E/A. O 

excerto do Diário de Bordo abaixo apresentado é ilustrativo desta mesma 

dificuldade. 

 
“Já numa aula onde introduzi alguns conteúdos da modalidade, os problemas 

principais da ultima aula voltaram a surgir. Com uma atenção diferente e com uma turma 
bastante extensa, continuou a existir o problema da comunicação entre mim e a turma. 

Muitos alunos tendem em dispersar, e porque as minhas explicações tendem a ser curtas e 
diretas, muitos deles perdiam algumas instruções, complicando depois a fluidez dos 

exercícios.” 

 

(Diário de Bordo 2, p.2, setembro de 2016 – Unidade Didática de Basquetebol) 
 

Também a estruturação, sequência e progressão de exercícios se 

tornaram problemas por resolver e acertar no início do ano. Uma das razões 

para tal dificuldade vinha principalmente do facto de ainda não conhecer a 

turma, os alunos e as suas características e ritmo de aprendizagem. 

Naturalmente que um professor mais experiente apresenta mais 

capacidades para rapidamente dominar este problema resolvendo-o e 

criando aulas produtivas e adaptadas às particularidades da turma. Mas na 
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minha situação de EE, senti algumas dificuldades que ao longo das várias 

reflexões e conversas informais com as minhas colegas EE e o PC foram 

sendo colmatadas. Com a minha preocupação em criar aulas dinâmicas, 

variadas e criativas, o resultado nem sempre foi o satisfatório, nem quanto à 

própria facilidade de gestão da aula, nem como na receptividade dos alunos 

perante tal distribuição. O espírito crítico e reflexivo do professor, que deve 

ser incutido desde o início da profissão, acrescentando à partilha de ideias e 

opiniões faz com que durante o EP seja visível uma adaptação e evolução às 

aulas.  

É notável que através de todas as experiências e situações a que 

estamos sujeitos, a nossa perceção e conceção de ensino se vai adaptando, 

em função das nossas crenças e do ambiente e sujeitos com quem 

convivemos. Esta evolução deve-se em parte, à ação reflexiva a que o EE 

está sujeito, em conjunto com uma regular e constante troca de ideias e 

opiniões, nomeadamente entre o NE. Como nos refere Batista et al. (2015, p. 

43) “os focos de discussão entre os estudantes e os professores mais 

experientes, no sentido de promover o diálogo profissional e de encorajar os 

estudantes a estabelecerem ligações entre os constructos teóricos acerca do 

ensinar e do aprender e as suas práticas no contexto do processo de 

ensino/aprendizagem, assumem-se como determinantes.” Os mesmos 

autores reforçam que todo o processo de E/A deve ser debatido e 

aprofundado, para que seja refletido o significado desse mesmo processo. 

Esta adaptação reflete-se na facilidade e confiança que, no final do 

EP, o EE apresenta. Mesmo sabendo que esta noção e convicção está em 

constante construção ao longo da vida profissional do professor, é 

interessante refletir sobre esta evolução e em como em apenas um ano, este 

aspeto ganha mais importância e consequentemente mais serenidade na sua 

concretização.  

Um dos aspetos que mais me influenciou no cumprimento mais linear 

do PA foi a irregularidade na assiduidade dos alunos. Comparativamente com 

as restantes turmas com quem interagi, a minha TR apresentava a 

característica de se apresentar em número inconstante nas aulas de EF. Esta 
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inconsistência que em tudo dificultava o processo de E/A de cada aluno e da 

turma no seu geral fez-me questionar a sua razão. Temia que fosse por aulas 

maçadoras, mau ambiente de aula ou pela minha personalidade. Pelo 

contrário, os alunos não mostraram existir qualquer inconveniente. As aulas 

para esta turma passavam-se ao fim da tarde, sendo por isso a última aula do 

dia. Muitos deles optavam por faltar, a maior parte justificadamente, por 

marcarem consultas, lesões ou problemas de saúde. Contudo, nem sempre 

as justificações eram de facto justificáveis e foram também muitas as vezes 

em que os alunos se esqueciam do equipamento ou simplesmente faltavam. 

Apesar de poder contar, na maioria das vezes, com os alunos, para questões 

organizativas ou tarefas mais teóricas, o número de alunos com quem contei 

e planeei a sessão não se refletia em nada no número de participantes na 

aula prática. Por esta razão, passou a ser também uma preocupação 

essencial para mim refletir sobre algumas adaptações ou transformações de 

exercícios, aquando da elaboração dos PA, sendo este também um aspeto 

importante e que claramente me exigiu mais momentos de pesquisa, reflexão 

e decisão. Esta evolução, não só proveio do obstáculo criado pela 

irregularidade dos estudantes como também da minha experiência, 

convivência com a modalidade e com os alunos, que ao longo do tempo 

tende sempre em melhorar.  

No PA deve-se dar significado, lógica e sequência à modalidade, às 

respetivas aulas e ao planeamento ponderado para cada turma. Representa 

um elemento fulcral para a segurança e eficácia das aulas, revelando uma 

preocupação na organização e progressão dos exercícios, a sua duração, e a 

sua influência na educação dos jovens. Cada aula interfere no processo de 

E/A, que deve ser ponderado na busca de uma educação sistemática, eficaz 

nos processos de aprendizagem e que procure desenvolver a personalidade 

não só dos alunos como também do próprio professor. É um elemento que 

depois de planeado irá ser representado em tempo real, posto à prova e 

sujeitar-se a sofrer remodelações ou adaptações decisivas para o 

cumprimento dos objetivos. Deve por isso receber uma forte e séria 

importância por parte dos professores, na busca de uma educação íntegra.  



50	
	

4.1.3 Realização – Ação no Terreno 

4.1.3.1 A relação de personalidades – a imagem do professor 
	
	 As relações criadas durante o EP foram para mim dos elementos mais 

importantes a considerar e a receber a minha atenção e dedicação. Faz parte 

da minha personalidade preocupar-me com o outro e garantir que a sua 

felicidade, no que dependa de mim, seja proporcionada, pois acredito que 

essa atitude atrairá atitudes semelhantes por parte do outro.  

Julgo-me bastante pegado aos meus amigos e o meu gosto por 

conhecer novas pessoas, novas personalidades, novos seres humanos e 

esforçar-me por entender e relacionar-me, faz com que uma das minhas 

preocupações em tudo o que fazia ou pensava, tinha como aspeto 

preponderante, a preocupação com o outro e a influência que a minha ação 

teria nele.  

 Mesmo apesar da minha inexperiência e por infelizmente considerar 

que somente um ano de estágio seja insuficiente para que as ações do EE 

possam efetivamente influenciar um elevado número de alunos, desde o 

início que me preocupei em passar uma imagem de responsabilidade, 

seriedade, humildade e, sobretudo, de amizade, de pensamento optimista e 

positivo e de boa disposição.  

Temo considerar cedo de mais a importância e influência que o 

professor e a sua postura e relação com os alunos possa ter, no entanto, a 

minha perceção acerca da transmissão de conhecimentos à turma e do 

processo de E/A é que estas não dependiam somente do domínio técnico e 

teórico das matérias de ensino, que tanto é batalhado durante o primeiro ano 

de estágio, mas que os aspetos relacionais complementavam e aprimoravam 

esse trajeto. O processo de E/A não passa apenas pelo domínio teórico, mas 

depende das interações, relações vivenciadas e da forma de comunicação 

com os alunos, objetivando o seu sentido no processo de aprendizagem. 

 Apesar de salientar uma das particularidades que julgo representarem 

a minha personalidade, ao longo do EP convivi com quatro turmas diferentes 

onde esta foi constantemente ajustada pois tratavam-se de turmas 
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completamente distintas, tanto no desempenho motor, como na 

personalidade e atitude para as aulas de EF. 

Uma das turmas era de alunos de 12 anos de idade, crianças a iniciar 

o processo de E/A da disciplina de EF e por isso com uma atitude e 

personalidade completamente díspar das restantes. Outra turma, de alunos 

que se apresentavam motivados para aprender e que constantemente 

proporcionaram bom ambiente de aula (e que a meu ver, representavam o 

tipo de turma que um professor gostaria de ter, devido aos escassos 

problemas de comportamento ou inaptidão motora que muitas vezes as 

turmas apresentam). Esta turma mostrava uma atitude bastante positiva, 

dando oportunidade ao professor para se focar nos aspetos essenciais e nos 

seus objetivos, pois claramente a gestão e controlo da turma não se 

mostrava um contratempo. Outra das turmas pertencia ao curso de Desporto, 

com alunos também já mais maduros e crescidos que se apresentaram com 

uma atitude que eu considero “à bom desportista”, mostrando um forte 

relacionamento entre todos, respeito pelo professor e uma vontade enorme 

em participar e colaborar na sua própria aprendizagem. Por último, neste 

caso, trata-se da minha TR, a qual acompanhei durante todo o ano letivo e 

que por isso mesmo foi nela que investi mais tempo, a minha dedicação na 

boa e vantajosa relação professor-aluno durante o ano. Esta turma foi-me 

elegida meio que aleatoriamente, e por isso não tive qualquer rótulo ou 

critério de seleção para a sua escolha. Este seria o ultimo ano de EF para 

estes alunos, sendo que na sua grande maioria, eram estudantes do sexo 

feminino, que inicialmente e sem o poder determinar, poderia ser uma 

característica positiva ou negativa para a minha envolvência.  

 Em todas as turmas adotei uma postura diferente contudo, fazia 

questão de deixar um cunho pessoal da minha personalidade nas aulas e na 

minha interação com todos eles, sendo exemplo a forma de me dirigir aos 

alunos, de chamar a turma ou terminar os exercícios. Considerava que a 

minha postura e comunicação poderia ter toda a influência na minha 

aproximação e controlo da turma. Concordo com Ameida et al. (2013) quando 

refere que, após a sua experiência no EP, admite existir uma influência 



52	
	

positiva e facilitadora da comunicação com os alunos se for estabelecida uma 

relação de maior proximidade. Refere, ainda, que é através da interação que 

o processo de formação e educação acontece, visto existir uma forte ligação 

entre a comunicação e a concretização do ensino, acreditando que a 

comunicação se torna num “instrumento” decisivo para a sua atividade.  

 Frequentemente procurava criar momentos e dotar-me de 

características que na minha perspetiva e consoante as várias 

personalidades, iriam fortificar a relação professor-aluno e consequentemente 

a produtividade das aulas. A própria memorização rápida dos nomes dos 

alunos, ainda que não sendo uma tarefa fácil, refletia-se numa maior 

consideração da sua parte. Os alunos, assim que reparavam que o professor 

já tinha conhecimento da sua individualidade e que desta maneira estava 

com mais atenção, refletia-se numa atitude mais descontraída, no entanto 

mais empenhada e responsável.  

 Quando não era exigido, no momento de aula, uma linguagem mais 

formal e técnica, aproveitava para, de maneira mais informal, conquistar a 

confiança dos alunos, colocando-os à vontade para conversar comigo quase 

como se fossemos amigos. Devido a proximidade de idades, e no meu caso, 

à minha altura e imagem, também ela bastante próxima da dos alunos, esta 

relação não poderia sair do meu controlo, pois temia pelo excesso de 

confiança e pela indiferença de distância saudável entre o professor e o 

aluno. Esta minha postura, apesar de não ter sido repreendida, foi comentada 

pelo PC. Naturalmente e pela sua experiência, de imediato referiu que, 

apesar de reparar que eu fazia questão de implementar a minha própria 

conceção de ensino e a minha “marca” na lecionação das aulas, era 

importante diferenciar e saber os limites da aproximação e descontração ao 

interagir com os alunos. Apesar de ter essa ideia bem ciente, a opinião do 

professor foi importante, pois fez-me estar mais perto da realidade e, aos 

poucos e com mais confiança e experiência, procurar fomentar este tipo de 

laços com os alunos.  

 Esta ligação, que ao longo do ano foi-se fortificando, tomou 

proporções bem diferentes do inicial. Com o à vontade que, a meu ver estava 
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sob controlo, a uma certa altura do EP deu-me a possibilidade de poder 

interagir e cativar os alunos a participar e encaminhar o decorrer da 

disciplina. A minha prioridade era cumprir com os objetivos traçados 

inicialmente para cada modalidade e simultaneamente, preparar os alunos 

para o seu crescimento, aliciando a práticas conjuntas, cooperativas e que 

trouxessem significado para os estudantes.  

Um dos exemplos foi na modalidade de ginástica acrobática. Uma 

modalidade que não tinha sido planeada no momento do Planeamento Anual 

mas que no entanto foi lecionada. Ao longo do ano e com as várias 

conversas e troca de opiniões com os alunos, percebi que os alunos não 

possuíam um estigma negativo relativamente à modalidade. Naturalmente, 

percebi que a opinião dos rapazes não era a mesma, no entanto, através das 

nossas conversas cheguei a acordo com a turma de modo a cumprir com os 

desafios preparados para a ginástica acrobática com a participação de todos 

e de seguida, e graças a essa atitude, principalmente dos rapazes, iriam ser 

“recompensados” com a modalidade de futebol durante o curto 3º período. 

Por sorte, não tive atritos alarmantes por parte das raparigas, contribuindo 

assim para bons momentos de aprendizagem na última modalidade 

lecionada, de futebol.  

Construí um planeamento da modalidade com vista a aprendizagem 

de elementos básicos e essencialmente que englobassem a cooperação 

entre os alunos. Tinha também como objetivo aproximar a turma e em 

colaboração com todos, atingirem as metas propostas. Foi importante 

fomentar um bom ambiente de aulas e a garantia que, nos exercícios de pura 

exercitação, os alunos se mantivessem em atividade motora. Os rapazes, 

inicialmente mostraram-se bastante envergonhados e sem motivação para a 

disciplina. No entanto, consegui finalizar a UD com todos os alunos a 

participar nas aulas, inclusive os rapazes, que em constantes momentos 

descortinaram os problemas que apresentavam inicialmente em relação ao 

contacto e interação com as restantes colegas da turma, auxiliando e pedindo 

a participação das demais raparigas. Julgo ter terminado esta modalidade 

com o sentimento de dever cumprido, acreditando que os alunos que menos 
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gostavam desta modalidade antes de a experienciar, no final terminaram com 

uma opinião positiva acerca da mesma.  

A minha perceção acerca da influência do professor e da sua ação no 

ensino vai ao encontro da perceção de Ameida et al. (2013, p. 222) que nos 

diz “(...) percebi que um bom professor não é aquele que apenas tem um 

conhecimento aprofundado da matéria de ensino, mas aquele que associa ao 

conhecimento o esforço de procurar, a cada dia que passa, fortificar os 

vínculos afetivos, tornando as suas aulas estimulantes, atrativas, instigando 

constantemente à participação ativa, ao empenho e ao envolvimento dos 

alunos.” 

Não iniciei o ano com as certezas de que as minhas atitudes e forma 

de pensar tivessem com certeza, resultados desejáveis. Contudo, contei com 

todos os conselhos e ajuda para que, de acordo com a minha personalidade, 

pudesse interferir na educação e aprendizagem dos jovens da maneira mais 

sensata e significativa para os alunos. 

Numa fase inicial e pela inexperiência, senti algumas inquietações e 

consequências menos boas que resultaram da minha forma de agir. No 

entanto, com a minha evolução e aprendizagem consegui levar os alunos a 

encarar a disciplina como algo mais que uma distração ou um tempo para 

descomprimir. Logo no 2º período foi visível a interação que os alunos 

passaram a ter comigo, refletindo-se numa maior abertura e ambição em 

aprender e fazer melhor. Aumentaram as vezes em que por iniciativa própria, 

me questionavam, mostrando também melhores resultados e evoluções ao 

longo das várias modalidades. Terminei o 3º período com confiança e 

proximidade com os meus alunos que me orgulho. Mostraram-se mais 

autónomos e ambiciosos, mais tolerantes uns com os outros e com uma 

apreciação positiva acerca deste último ano com a disciplina de EF.  

Esta ligação e relação que construí com os alunos, comprovou-se na 

última aula que, como descreve o excerto do Diário de Bordo abaixo, foi 

bastante dialogada. Nesta aula, os alunos mostraram bastante interesse em 

interagir e conversar sobre temas que, apesar de nem todos se relacionarem 

com Desporto, podiam influenciar a sua forma de pensar e organizar o futuro, 
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fazendo-me sentir, não só, mas também nesse momento, prestável e com 

uma influência positiva na sua formação. 

 
“Na minha turma residente, para além de um momento em que reuni a turma para 

registar todo um ano de estágio e todos os presentes, foi também dada aula livre. Os 
rapazes tomaram a liberdade de jogar futebol entre si, num jogo adaptado enquanto que a 

maior parte da restante turma procurou questionar-me acerca de todo o meu percurso, 
curiosidades da vida académica e de alguns temas igualmente interessantes. Estes 

momentos são importantes pois apesar de não estarem em atividade, estávamos numa troca 
de ideias que acho essencial para que estes alunos tenham outras visões e noções da 

realidade, podendo desta forma, construir o seu futuro e repensar nos seus objetivos numa 
troca de palavras bastante agradável.” 

 
(Diário de Bordo 30, p.5, julho de 2017 – Unidade Didática de Futebol) 

 

 Os laços e relações de proximidade que se criam entre os 

intervenientes do processo de E/A são preponderantes para integrar os 

alunos na modalidade, na disciplina e no verdadeiro sentido do ensino. 

Muitas vezes por falta de interesse ou aptidão pelo exercício físico, os alunos 

tendem em desistir ou afastar-se da disciplina. É importante um 

acompanhamento próximo e sensível por parte do professor, de forma a 

conquistar a confiança dos seus alunos, transmitir-lhes segurança e 

credibilidade no discurso. O desenvolvimento deste tipo de capacidades não 

só provoca nos alunos uma maior conexão com a disciplina como também 

participa no crescimento e evolução do próprio professor. 

 Partilho, neste contexto, o entendimento de Sarmento (2005, p. 154), o 

qual menciona que “se o problema se situa no âmbito do interesse da criança 

pelo desporto, há que sensibilizá-lo, motivá-lo para a prática e criar o 

envolvimento próprio para desenvolver o gosto pela prática de AFD. Contudo, 

dando-lhe tempo útil para ele se interessar pela atividade. Com a noção de 

que o desporto não é tudo (...) há outras coisas boas na vida e o que 

verdadeiramente importa é, em nossa opinião, que se assegure a maturação 

do seu equipamento sóciomotor (englobando neste o neuro e o psicomotor) 
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em todas as suas dimensões, para que ele possa vir a estar em condições de 

poder ir mais longe!! (...)”. 

 

4.1.3.2 Controlo da turma 
	

 O controlo da turma assume-se como um fator essencial e 

preponderante para o EE, no processo de E/A. Uma turma controlada, 

colabora para que o ambiente de aula se torne propício a momentos 

saudáveis de aprendizagem, dando ao aluno todas as condições para 

conhecer e evoluir. É facilitada a gestão e ritmo de aula, favorável ao 

cumprimento dos objetivos estabelecidos e desenvolvimento dos alunos.   

 Ao longo do EP, uma das minhas maiores dificuldades foi 

precisamente no controlo da turma. Pude, no entanto, explorar e variar o meu 

tipo e forma de interação com os alunos a fim de melhorar este aspeto. O 

facto de ter contactado e interagido com diferentes turmas, de diferentes 

alunos, de diferentes idades, fez-me examinar e adaptar esta ação com 

alguma regularidade.  

Uma das minhas maiores lacunas, que ao longo do EP me trouxe mais 

dores de cabeça, começou precisamente no controlo da minha TR. Era uma 

turma bastante extensa, com a sua maioria constituída por raparigas, 

apresentando-se desde logo, num desafio que tinha que conquistar. A turma 

do 11º ano teve, no ano anterior, um professor de EF que era também EE, e 

por isso foi demonstrado pela turma, desde a primeira aula, uma certa 

descontração que devia ter recebido mais a minha atenção. Mostraram-se 

um grupo de alunos extrovertidos e com um bom relacionamento entre todos. 

Este aspeto fez-me descontrair, provavelmente num momento-chave do meu 

EP. Julgo atualmente, que a minha atitude para com a minha TR, no início do 

ano, veio complicar todo o controlo e gestão da turma daí para a frente. 

Apesar dos alunos nunca terem demonstrado desrespeito para 

comigo, começaram o ano com um comportamento que não era de todo o 

mais correto. Era uma turma bastante barulhenta e agitada, que deveria ter 

recebido mais atenção e seriedade da minha parte. Reflito e reparo agora 
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que nestes momentos, a falta de experiência não ajudou a colmatar um 

problema que vinha a agravar-se a partir daí. A descontração com que os 

alunos interagiam, de um modo geral, com toda a minha atividade, fez-me 

também descontrair e transparecer uma imagem, que para um EE, pode 

dificultar a conquista dos seus objetivos para com a turma.  

Por um lado, sinto que criei desde início, alguns laços que 

rapidamente vieram a facilitar a minha comunicação com os alunos e com a 

turma. Por outro lado, a ausência de rotinas e mais seriedade da minha parte, 

resultaram em situações que prejudicaram a qualidade e seguimento das 

aulas e do ensino.  

Num ano como o ano de EP, julgo ser importante e preponderante que 

o primeiro contacto com os alunos seja feito com alguma seriedade e 

convicção. No meu caso e no primeiro encontro com aquela que iria ser a 

minha turma durante todo o ano letivo, a primeira impressão com que os 

alunos ficaram de mim pode ter ditado alguns inconvenientes que, ao longo 

de todo o ano, fui sofrendo, no que toca à gestão e controlo da turma. Jr e 

Filgueiras (2009, p. 21), num estudo que realizaram precisamente acerca 

desta problemática nos professores iniciantes, referem que “as técnicas de 

gestão aconselham que firmemos acordos sobre o que é permitido já no 

início do ano e que façamos regras e suas respetivas sanções em conjunto 

com os alunos para forjar a apropriação dessas normas, de maneira a 

garantir o cumprimento”. Esta troca inicial de ideias, direitos e deveres é 

importante ser feita com os alunos, de forma concreta e precisa. É uma 

estratégia que em tudo auxilia o EE na gestão e interação com a turma, de 

forma a conseguir o seu respeito e atenção.  

Por consequência de uma conversa menos séria e vincada do que a 

referida anteriormente, a minha autoridade perante a turma tornou-se mais 

suave. E por consequência, esta falha inicial resultou numa constante 

adaptação e reformulação na minha forma de atuar perante a turma, que por 

sua vez, tornava menos credível a minha postura e controlo.  

Quando percebi que estava fora do timming para o estabelecimento de 

regras e rotinas, fui obrigado a reformular algumas estratégias para conseguir 
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reverter o meu erro o mais rápido possível. Reparei que, a partir daquele 

momento, teria que adaptar e planear as aulas em função desses 

inconvenientes que regularmente prejudicavam o ritmo e funcionamento da 

mesma. A maior parte dos comportamentos desviantes e atitudes menos 

felizes para a harmonia da aula, aconteciam em alturas de reunião da turma 

ou alturas de transição. No momento de planeamento das aulas, tive mais 

uma preocupação: certificar-me que, em momentos de transição de 

exercícios ou alturas em que necessito de entrar mais em diálogo com a 

turma, o tempo ou forma de passar essa mesma informação deve ser 

controlado, para que assim diminua e colmate os erros de comportamento e 

controlo da turma que não consegui evitar anteriormente. Apesar de ser um 

processo vagaroso, consegui ao longo do ano letivo, diminuir e controlar 

melhor este tipo de comportamentos.  

Em relação às outras turmas, as quais não me foi possível contactar 

durante tanto tempo, também elas criaram as suas exigências no controlo e 

gestão da aula, contudo e felizmente, com menos preocupações.  

A TP foi para mim um exemplo de turma de secundário, que todos os 

professores gostariam de ter. A turma ficou à minha responsabilidade no 2º 

período do ano letivo, o que fez com que não só eles mas também eu, nos 

ambientássemos ao espaço, às pessoas e às aulas durante o período 

passado. A turma vinha com rotinas bem delineadas e sem grandes razões 

de queixa por parte da minha colega EE, no início de ano, facilitando a minha 

administração e relação com os alunos. Estes mostraram-se desde início 

alunos assíduos, disciplinados e respeitadores. Juntando a esse facto, na sua 

maioria eram alunos interessados e com boas classificações do 1º período e 

por essa razão, também motivados para a disciplina. De imediato, transmiti a 

minha forma de trabalhar e colaborar com eles e a resposta foi extremamente 

positiva.  

Foi a turma que, neste parâmetro de gestão e controlo da aula, me 

deu menos preocupações. Pude assim tirar partido desta particularidade, 

dedicando mais tempo da minha atividade com os alunos, interagindo e 

ajudando de forma mais próxima toda a turma. O tempo de atividade motora 
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aumenta e por consequência, também a minha circulação e comunicação 

com os alunos se torna mais consequente.  

A outra turma do secundário com quem tive oportunidade de trabalhar, 

ainda que em menor duração, demonstrou ser uma turma claramente ligada 

ao Desporto. Pertencia ao curso de Animação e Gestão Desportiva e em tudo 

apresentava características familiares ao Desporto. Através das poucas aulas 

que tive com a turma, pude comprovar que o espírito desportivo partilhado 

pelos alunos, nas aulas de EF são uma mais valia, não só para a gestão e 

organização da aula como na própria interação e comunicação com os 

alunos.  

Foi evidente o interesse e participação assídua de todos os alunos 

que, num espírito colaborativo já incutido no grupo, procuravam aproveitar da 

melhor maneira todo o tempo destinado à prática. Esta atitude tornava 

também o meu trabalho facilitado, dando-me a oportunidade de explorar mais 

a modalidade e a disciplina em conjunto com os alunos. A maior parte dos 

jovens estavam ligados à modalidade que estava a lecionar – futebol, dando-

me mais razões para poder abordar assuntos mais específicos da 

modalidade, sendo o controlo da turma, a tarefa que me causava menos 

obstáculos. Este avanço e exploração dos conteúdos a abordar, tiveram no 

entanto alguma adaptação, pois mesmo nesta turma existia casos de alunos 

com níveis de desempenho inferiores, fazendo-me assim simultaneamente 

adaptar alguns exercícios para que, mesmo com mais exigência que nas 

restantes turmas, todos os alunos se sentissem inseridos e focados nas suas 

tarefas. 

A turma do ensino básico deu-me algumas dores de cabeça por 

diversas razões. Esta turma esteve à minha responsabilidade no 1º período 

do ano letivo, momento em que o EP estava a ter o seu início e toda a nossa 

ação era constantemente moldada e adaptada. Por sorte e facilidade na 

nossa EC, a professora responsável pela turma estava sempre presente e 

atenta a todos os nossos procedimentos e interação com os alunos. Foi uma 

ajuda imprescindível pois por serem alunos já do seu conhecimento, sabia de 
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antemão que iria ser uma turma bastante agitada e por vezes com atitudes 

menos corretas. 

Este aviso, apesar de ter sido passado no início do ano, não foi no 

momento, a minha maior preocupação. No entanto, ao interagir com a turma, 

percebi que afinal se previa um longo trabalho pela frente para que, de algum 

modo, estes alunos pudessem acabar o ano mais evoluídos, ordeiros e 

respeitadores. Apesar de ter durado somente um período, esta turma, devido 

ao seu comportamento, fez-me adaptar constantemente a postura perante as 

demais situações a que me sujeitavam. Uma turma de alunos bastante 

jovens e naturalmente com pouca maturidade, dava aso a incontáveis 

situações de desentendimentos, agressividade e faltas de respeito. Feliz ou 

infelizmente, muitos destes alunos não entendem a gravidade dos seus atos 

devido à sua inocência. No entanto, cabe ao professor ter a sensibilidade de 

filtrar as ações menos agradáveis por parte destas crianças, não descorando 

a vertente educacional a que cada docente se sujeita, ao contactar com 

alunos tão jovens e com a sua identidade ainda em completa formação.  

Também estes alunos devem receber de forma precisa, todas as 

instruções para que as aulas de EF possam resultar. Os alunos devem ser 

confrontados com os seus direitos e deveres e na maior parte das vezes, ter 

conhecimento das consequências do não cumprimento das regras de aula. 

Deve ser um aspeto a ter em atenção, principalmente por parte do EE, ainda 

pouco experientes e com poucos recursos para poder resolver 

constantemente problemas indisciplinares. Hayman e Moskowitz (1975), 

Siedentop (1991) (cit por Oliveira, 2002, p. 80) referem que “aquilo que o 

professor faz logo no primeiro dia de aulas vai determinar, a longo prazo, a 

sua efetividade ao longo do ano. Antes que os indícios de mau 

comportamento surjam, o professor deve transmitir aos seus alunos as 

formas de comportamento apropriados, dizer-lhes quais as regras do jogo, 

para que as aulas corram o melhor possível.” 

A primeira aula que lecionei a esta turma foi claramente diferente das 

restantes. Os alunos mostraram-se inicialmente retraídos e calmos pois era o 

primeiro contacto com o novo professor.  
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Foi o primeiro contacto dos alunos com o novo professor de EF, e 

tendo em conta que a minha idade era visivelmente mais jovem que os 

restantes a que estão habituados, fez com que a distância e as atitudes dos 

alunos não se refletissem nas atitudes tidas pelos mesmos, nas aulas 

seguintes, depois desta primeira interação. A aulas seguintes tornaram-se 

uma confusão de sentimentos e situações, característica que notei desde 

início que representava esta faixa etária. Refiro-me mais concretamente à 

mistura de atitudes e emoções que na mesma aula os alunos podem 

demonstrar, e que por sua vez, dificultam o êxito no controlo da turma. Os 

alunos tanto se apresentavam predispostos para a aula e bem dispostos com 

todos, como ainda na mesma semana, surgiam com novos problemas, 

discussões e episódios que consequentemente, são arrastados para a aula e 

a tornavam completamente diferente da anterior.  

Acho esta idade demasiado espontânea e genuína, por vezes, 

resultando em determinadas ações que para o professor, vêm apenas 

dificultar e condicionar a fluidez da aula. As queixas, gestos agressivos ou 

ofensas verbais, apareceram entre o grupo aleatoriamente, logo desde o 

início do ano letivo. Apesar de alguns avisos e consequências que 

constantemente os alunos sofriam, pelos seus atos menos felizes, as 

melhorias na turma não eram muito significativas. Surgiu então uma ideia, 

proposta pela professora residente da turma, na tentativa de melhorar o 

comportamento geral durante as aulas. A ideia passava pela criação de um 

prémio ou recompensa, que em cada aula era oferecida ao aluno “mais bem 

comportado”. Este responsabilizava-se pelo prémio, ficando encarregue de o 

trazer de volta na próxima aula, premiando assim outro aluno. Esta foi uma 

das primeiras estratégias adotadas para melhorar o comportamento e 

controlo da turma, que desde início surtiu algum efeito, como refiro no excerto 

de Diário de Bordo seguinte:  

 
“Na aula de quinta-feira foi introduzida a “medalha de fair- play”. Antes da aula 

começar, estava receoso quanto à sua receção por parte dos alunos. Estes, muitas das 
vezes mostram-se exigentes no que toca a “punições”, prémios ou regras, para que se 

destaque de facto o melhor aluno, ou o aluno mais pontuado ou melhor marcador, pensando 
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eu, que um simples prémio feito de papel não fosse o suficiente para causar algum efeito na 
melhoria do comportamento. Para meu espanto, assim que expus a medalha, a reação dos 

alunos foi bastante positiva pois todos mostraram ambição em “conquistá-la”. No decorrer da 
aula foi visível a alteração de comportamento de muitos alunos que raramente davam 

atenção a aspetos que naquela aula, claramente fizeram questão de prestar. Nem desta 
forma as queixas terminaram, queixando-se inclusive dos alunos que demonstravam atos de 
fair-play exagerados (por exemplo, correr quase de um lado ao outro do campo para levantar 
um colega que caiu durante a jogada, havendo nesse preciso momento, alunos a mais para 

simplesmente ajudar o aluno a levantar-se). Por estas e outras ações ao longo da aula, 
tenho a plena consciência que esta proposta de prémio fez e fará diferença no 

comportamento dos alunos.” 

 
(Diário de Bordo 7, p.3, outubro de 2016 – Unidade Didática de Andebol) 

 

 Esta foi claramente uma estratégia que bem gerida e controlada, era 

capaz de ajudar na gestão da turma. Os alunos eram constantemente 

relembrados no decorrer da aula, que o prémio estava em jogo, fazendo 

rapidamente com que as suas reações fossem ponderadas e medidas, 

devido a ambição de conquistar a medalha.  

Esta ideia e forma de interagir com a turma foi ao longo do ano letivo, 

adaptada e explorada pelas minhas colegas professoras EE, chegando ao 

final do ano letivo com reações bastante positivas em relação a alguns alunos 

da turma.  

Contudo, nem sempre o comportamento desta turma foi constante 

após a aplicação desta estratégia. Ao longo do período notei que a minha 

forma de ouvir e agir consoante as intervenções dos alunos se tornou 

diferente. A normalidade dos EE se preocuparem com os alunos no seu início 

de ano, toma diferentes sentidos ao longo da experiência no EP. Com o 

hábito de convívio com esta turma e ao conhecer cada vez melhor as 

individualidades com quem lidava, percebi que por vezes é importante 

ouvirmos os alunos e prestar-lhes a devida atenção. Com a experiência, 

concluí que nem tudo o que os alunos dizem deve receber a nossa maior 

atenção e preocupação. Cabe-nos a nós docentes, perceber e filtrar as 

intervenções dos alunos para determinar se de facto a sua intervenção pode 
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enriquecer o processo de E/A e o seu desenvolvimento, ou se por outro lado, 

a sua intervenção vem apenas pela necessidade de receber atenção.  

No meu caso, notei que esta mudança de postura e forma de interagir 

com os alunos resultou numa maior fluidez nos exercícios e na aula. Apesar 

de fazer questão de dar atenção a todos os alunos, durante a aula e com 

menos tempo de diálogo entre eles e com eles, a mesma tornou-se mais 

ritmada e controlada. Esta mudança foi sendo adaptada ao longo das aulas e 

creio que se tornou visível e eficaz principalmente pelo curto tempo de 

duração das mesmas. Sendo apenas de 45 minutos, o pouco tempo 

compensado com esta atitude perante os alunos, refletia-se num tempo 

precioso para enriquecer e aprimorar a aula em si.  

Uma última característica desta turma e que também, ao longo do 

período, me causou algumas dores de cabeça foi o caso de um aluno que 

apresentava algumas debilidades, sendo somente diagnosticado com 

síndrome de asperger no final do ano letivo. Esta perturbação manifesta-se 

essencialmente em momentos de interação social, no comportamento e por 

vezes, na comunicação.  

O aluno em causa demonstrava dificuldades essencialmente nestes 

parâmetros, como referido por mim no excerto do Diário de Bordo que se 

segue: 

 
“Também o Silva6, um dos alunos com problemas de disciplina e com 

bastantes atritos com os restantes colegas da turma, tem causado muitos momentos 
inconvenientes e impróprios. Será também um desafio integrar este aluno na turma, 

tornando-o um aluno responsável, interessado e principalmente, inserido na turma. 
De facto, muitos destes atritos são criados por ele, aspeto que para o professor, 

requer atenção redobrada. Apesar de ser uma tarefa difícil, é também desafiante 
pois requer muita conversa e contacto com todos os alunos, como também 

atividades enriquecedoras e propícias a um bom relacionamento entre todos.” 

 
(Diário de Bordo 4, p1, setembro de 2016 – Unidade Didática de Andebol) 

 
																																																								
6 Nome fictício 
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 Recebia naturalmente uma atenção e intervenção diferente em 

relação aos outros alunos. Ele demonstrava-se bastante agressivo e com 

dificuldades em interagir com os restantes colegas, essencialmente em 

contexto de aula. As suas atitudes levaram-me constantemente a adaptar 

exercícios e até mesmo aulas, em função de possíveis atitudes tomadas por 

ele. Na maioria das vezes, o aluno recusava realizar os exercícios ou por 

outro lado, os restantes alunos demonstravam algum descontentamento na 

sua participação pois era visível a pouca contribuição e entendimento que o 

aluno apresentava perante os colegas. A minha postura e atenção na aula 

tinha de cumprir não só com as particularidades e exigências dos demais 

alunos da turma como ter também alguma sensibilidade com este aluno. 

Precavendo algumas atitudes menos corretas por parte do mesmo, procurei 

interagir e cativá-lo de forma mais pessoal e individual. O aluno, apesar de 

um tratamento diferenciado, demonstrou algumas melhorias, descritas no 

excerto de Diário de Bordo seguinte, contudo,  apenas no final do ano 

tivemos conhecimento que, pela sua perturbação, esta criança deveria de 

facto, ter um acompanhamento e cuidado extra e mais apropriado às suas 

dificuldades. 

 

 

 
“Um aluno que em todas as aulas de EF requer uma atenção especial é o Silva7. 

Este aluno tem sido alvo de alguma atenção e referência minha nos diários de bordo, pois 
em todas as aulas acontece um episódio com esta criança que me fazem tomar algumas 
decisões que normalmente podem comprometer a restante aula. Felizmente, e apesar de 
distraído e pouco motivado para a AF, já vou conhecendo este aluno e sabendo interagir e 

dirigir-me a ele de forma a que no mínimo, não prejudique a turma ou a sua equipa. Em 
momentos em que estou a explicar um exercício para a turma, este aluno é visivelmente o 

único a não prestar atenção ou simplesmente a não captar a informação. Para que este 
aluno não prejudicasse ninguém, optei por voltar a explicar todo o exercício exclusivamente 

para ele. Com a ajuda da restante equipa, explicámos o exercício, todo o seu procedimento e 

a função do Silva7. Já estando à espera, mostrou-se bem mais dedicado pois finalmente 

																																																								
7 Nome fictício 
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tinha percebido o exercício e reparou que inclusivamente não era o aluno com mais 
dificuldades, fazendo com que este se sentisse ainda mais útil na sua equipa.” 

 
(Diário de Bordo 15, p1, dezembro de 2016 – Unidade Didática de Atletismo) 

 

Em síntese, o controlo das diferentes turmas trouxe-me por vezes 

alguma exigência que demorou o seu tempo a ser respondida eficazmente. 

Todas os fatores inerentes e característicos da aula de EF aumentam a 

possibilidade de ocorrerem mais situações de indisciplina. Sherman, Vogler e 

French, e White (cit. por Oliveira, 2002, p. 111), referem precisamente que 

“na Educação Física, as aulas apresentam-se com características especiais. 

São mais propícias a problemas de indisciplina, visto o seu contexto ser 

diferente (ginásios, pavilhões, espaços ao ar livre) e também por terem um 

tipo de envolvimento menos estruturado e mais aberto.”  A mesma autora 

menciona que também a partilha dos espaços para a prática, as atividades 

de cooperação e oposição, individuais e de grupo, bem como as diferentes 

interações e momentos de contacto são frequentes e resultado de uma 

especificidade diferente em relação às outras disciplinas.  

O facto de poder contactar com diferentes turmas de diferentes idades, 

fez-me adaptar constantemente o meu comportamento, aplicar várias 

estratégias de interação e conquista da turma, na tentativa de nunca me 

distanciar da minha identidade profissional. Esta adaptação fez-me evoluir e 

tornar mais convicto e seguro das minhas ações, melhorando a minha 

capacidade de gerir e controlar os diferentes alunos. Este será um processo 

que, naturalmente, será desenvolvido ao longo de toda a experiência futura 

como docente e como futuro profissional do Desporto.    
	

4.1.3.3 Organização e Gestão da aula – harmonia entre aluno-tempo-

matéria. 
	

 O sucesso de uma aula depende constantemente de variáveis que, 

ligadas diretamente à ação do docente ou não, condicionam o êxito e o 
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objetivo de missão cumprida. Variáveis como a personalidade da turma e dos 

alunos, os conteúdos que devem ser abordados, bem como as condições do 

espaço e do material, podem influenciar a ação do professor e a desejada 

fluidez de uma aula de EF. Cabe ao professor controlar e contornar essas 

variáveis no sentido de proporcionar ao aluno uma aula organizada e 

estruturada, rica em conhecimento e momentos de aprendizagem e alegria. 

Rosado e Ferreira (2011, p. 185), referem que “a criação de ambientes 

adequados de aprendizagem exige uma análise das agendas dos alunos e 

dos professores e da sua interação nos contextos de ensino. A boa gestão 

dessas agendas, de modo a promover ambientes positivos de aprendizagem, 

reivindica uma particular atenção à ecologia das sessões e às suas múltiplas 

determinantes contextuais, exigindo uma atenção cuidada sobre os múltiplos 

aspetos didáticos.” Januário (1996, p. 107) acrescenta que “a eficácia do 

ensino na promoção de ganhos de aprendizagem depende muito da 

capacidade do docente em transformar o tempo de aula em potenciador da 

aprendizagem, associando-se ainda outro factor já referenciado – o 

estabelecimento pelo professor de rotinas de gestão, de regras e de 

expectativas de papéis para a atividade, desde os primeiros dias do ano 

escolar.” 

 No primeiro ano do Mestrado de EEFEBS tivemos oportunidade de 

passar pelo papel de professores de EF, ainda que por pouco tempo e muitas 

das vezes, em grupo. O planeamento das aulas tendia em ser linearmente 

estruturado no que toca aos conteúdos a abordar. Contudo, e pela escassa 

experiência, não era dado o devido valor a momentos gerais de gestão de 

aula, tendo em conta os possíveis comportamentos de uma turma que mal 

conhecíamos, resultando algumas vezes em conflitos e quebras de ritmo, por 

falta de preparação e prevenção. 

 Sabia de antemão, que o ano seguinte, de EP, seria mais exigente em 

todos os fatores intervenientes na aula. A minha forma de contactar e atuar 

com os alunos passou a ser individual e inevitavelmente, tive que refletir e 

agir sobre esses mesmos fatores. 
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 Durante o EP, deparei-me com várias situações que me obrigaram a 

desenvolver a capacidade de improvisar e tornar mais eficaz toda a minha 

ação no terreno. Cada turma, com as suas devidas características, criou 

obstáculos que apesar de não facilitarem o êxito das aulas de EF, se tornam 

desafiantes para os EE. Sendo um ano de preparação e formação, torna-se 

essencial que os EE sejam expostos a estas situações a fim de desenvolver 

capacidades que resultem num ensino eficaz, rico e ajustado aos seus 

alunos.  

 Um dos fatores que teve a minha atenção inicialmente e que era 

transversal a todas as turmas foi a duração das aulas de EF na EC. Estas 

eram apenas de uma hora, sendo esta, afetada pelo tempo disponível para a 

higiene dos alunos. Esta duração tornou-se, desde o início do EP, uma dor 

de cabeça, pois foi uma condição que, a meu ver, limitou a transmissão e 

aquisição de conhecimentos. Julguei inicialmente, que apesar do 

planeamento anual e das UD pudessem ser mais complicadas de ajustar, os 

PA seriam mais fáceis de organizar pela curta duração de cada sessão. 

Rapidamente reparei que também os PA se tornaram algo complicados, 

tendo em conta as características de cada turma.   

  Inicialmente procurei ocupar todos os momentos de aula com tarefas e 

exercícios que fossem ao encontro dos objetivos da aula. Dei pouca 

importância aos momentos de transição, aos momentos de instrução e aos 

momentos de reunião que foram desde o princípio, elementos que no curto 

tempo de aula, influenciaram o cumprimento dos objetivos por mim 

propostos. No caso da minha TR, este foi uma das dificuldades que mais 

demorei a contornar. Ao longo do ano letivo e resultado também de um 

melhor conhecimento da turma, da minha maneira de planear as aulas em 

função dos alunos e da matéria que queria lecionar, a minha intervenção foi 

bastante adaptada.  

Com o intuito de proporcionar aos alunos uma aula mais organizada e 

passível de ser concretizada, passei a ter em conta não só os conteúdos a 

lecionar mas também o tempo que seria dado para a construção e 

distribuição de equipas, o tempo de comunicação à turma e, infelizmente, o 
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tempo despendido no início de aula por falta de pontualidade de grande parte 

da turma ou pelas ausências injustificadas. Esta falta de pontualidade e 

muitas vezes de presença, foi muitas vezes um problema que me levou a 

adaptar e/ou encurtar exercícios de aula. Os alunos eram constantemente 

informados dessa mesma falha e das repercussões que trazia para o 

processo de E/A e igualmente para a sua avaliação. Foi um processo 

demoroso e que apenas no final do ano letivo demonstrou algumas melhorias 

e por consequência, mais aproveitamento das aulas de EF. 

 Por outro lado, tive uma atitude quase contrária com a TP. Esta, que 

se demonstrou assídua e pontual de forma regular, fez com que a minha 

gestão do tempo fosse organizada de forma a aproveitar e proporcionar aos 

alunos uma maior carga de atividade motora, pois eles assim o permitiam. A 

turma era bastante respeitadora e ordeira, fazendo-me ocupar pouco tempo 

em momentos de reunião ou transmissão de algumas indicações, muitas das 

vezes, facilitando até esse processo. Por conseguinte, foi possível avançar 

com a matéria proposta, preenchendo grande parte do tempo de aula em 

atividade motora e exercitação, em contacto constante com os alunos, 

transmitindo feedbacks e orientações com maior frequência, sem quebrar o 

ritmo de aula. 

 Em relação ao espaço e materiais requeridos para a aula, são 

elementos que em muito afetam as escolas atualmente e por norma, a 

qualidade das aulas. Neste caso, pude contar sempre com as condições 

mínimas para lecionar todas as minhas aulas, bem como materiais 

necessários. O espaço era devidamente distribuído pelos professores de 

forma a proporcionar as condições mínimas para a lecionação da aula. Neste 

fator é de imediato visível, a diferença de adaptabilidade entre os docentes 

da EC e os EE. O primeiro impacto que o EE tem com o espaço disponível e 

com o número de alunos de cada turma, que geralmente se torna extenso 

para o ambiente ideal de aula, faz com que uma das primeiras capacidades a 

desenvolver, seja na distribuição e gestão do espaço. Este espaço, que vai 

ser a nossa zona de atuação durante praticamente todo o ano letivo, recebe 

a nossa atenção desde os primeiros PA, pois sendo visivelmente reduzidos 
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tendo em conta o espaço ideal, fazem com que a escolha de modalidades a 

abordar, conteúdos a desenvolver e exercícios a aplicar, devam ser 

repensados e adaptados ao espaço destinado, tendo em conta todas as 

características da turma.  

 Os materiais, geralmente disponíveis em número suficiente para as 

aulas, apresentavam-se no início do ano em condições que muitas vezes 

dificultavam a aprendizagem e prática dos alunos. Este facto foi recorrente 

apenas no início do ano pois foi renovado assim que foi possível. Contudo, 

esta anomalia deve ser do conhecimento de todos os docentes logo desde o 

início, facilitando o planeamento das aulas e por conseguinte, a sua gestão e 

organização. Foi realizado um inventário não só analisando que materiais 

estavam disponíveis, bem como analisando o estado de deterioração dos 

mesmos. Esta lista foi depois analisada em conjunto com o Grupo de EF, a 

fim de delinear os materiais essenciais a serem renovados.  

 Naturalmente, este tipo de características vai se refletir na sequência e 

ritmo de aula bem como na participação de todos os alunos na mesma. Parte 

do professor, de acordo com as características da turma, preparar 

devidamente a aula no sentido de precaver contratempos e situações que 

prejudiquem o bom ambiente de aula. No caso da modalidade de Badminton, 

e na aula de AD, a atitude da minha TR foi completamente diferente da 

atitude da minha TP. Nesta aula, os materiais disponíveis para a prática da 

modalidade não se apresentavam em número suficiente, que resultou numa 

reformulação dos exercícios e dos grupos de trabalho. Tendo sido planeada 

uma aula idêntica para ambas as turmas, apresento de seguida dois excertos 

do Diário de Bordo, onde distingo a atitude diferenciada de ambas as turmas, 

face ao inconveniente de em ambas as aulas, o número de raquetes não 

corresponder ao número de alunos:  

 

 
“Na sexta-feira foi a aula de introdução ao badminton. A turma mostrou-se bastante 

colaborativa e compreensiva quanto aos poucos recursos que tinham para esta aula. Apesar 
de alguns alunos estarem em momentos mais parados pois não tinham material para mais, 

tiverem atitudes bastante corretas para que a aula não fosse influenciada.” 
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 “A aula de quinta-feira foi planeada da mesma maneira que a aula da TP de sexta-feira. Foi 

também introduzida a modalidade de Badminton e feita a AD. Sinto que a minha turma 
residente tem um sério problema no que toca ao comprometimento com a disciplina. 

Comparando as atitudes de uma turma e de outra, o 11ºano mostrou-se bastante menos 
motivado para a prática, com menos vontade de proporcionar um ambiente favorável para a 

aula perante as condições do material, e inclusive permaneceu com algumas atitudes de 
alguns alunos que chegam a desrespeitar outros.” 

 
(Diário de Bordo 21, p2-p4, fevereiro de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 

 

 Felizmente, os materiais necessários foram renovados nas aulas 

seguintes, moderando este tipo de atitudes menos felizes, neste caso por 

parte da TR.  

 Ainda em relação ao material, toda a sua gestão deve ser feita em 

conjunto com os alunos. A colaboração da turma nesta tarefa, transmite 

sentido de responsabilidade aos alunos, pois todo o material está disponível 

para a sua própria utilização. É importante que os alunos percebam a 

importância da sua preservação e os devidos cuidados a ter no seu 

manuseamento. Para além de fazer parte da formação do aluno, torna a aula 

mais organizada. É importante os alunos terem uma noção da montagem, 

desmontagem e arrumação do material, alargando consequentemente o 

conhecimento geral da modalidade em causa. Estas tarefas devem, no 

entanto, ser supervisionadas pelo professor pois é ele o primeiro responsável 

pela organização e gestão do material. Uma das características na ação dos 

EE, por ser um ano de estágio, é a disponibilidade para dispor todo o material 

a utilizar, pronto antes da aula iniciar. A carga horária dos EE na EC foi uma 

mais valia e desta forma, foi poupado tempo na colocação do material, 

evitando mais um momento de possível espera de alguns alunos.  

Neste aspeto, a minha ação apenas se manifestou depois de algumas 

experiências e reflexões feitas por mim e em NE. Pela minha inexperiência, 

pelas tentativas de adaptar o meu método de ensino a cada turma e porque 

julgava constantemente ter pouco tempo para poder proporcionar aos alunos 

momentos suficientes de prática, tendia, numa fase inicial, em aproveitar todo 
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o tempo de aula para os alunos, acabando por recolher todo o material 

sozinho, apenas quando a aula se desse por terminada e todos eles tivessem 

que seguir para os balneários.  

Ao longo do ano letivo, esta rotina de participação na organização do 

material com a minha TR foi-se tornando regular, pois adaptando algumas 

estratégias, fui minimizando este entrave.  

 
“Tenho vindo a solicitar mais organizadamente aos alunos, para no final da aula, 

ajudarem a arrumar o material. Tenho visto que, ao nomear alunos diferentes, e por ser uma 
tarefa de curta duração, a turma colabora e cumpre com o pedido. Irei continuar com esta 
estratégia, pois senti que me facultou alguns minutos e ajuda também a responsabilizar os 

alunos para tarefas de cariz diferente.” 

 
(Diário de Bordo 24, p1, março de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 

 

Contudo, incuti essa regra e rotina com a TP, desde a primeira aula, 

principalmente devido aos maus episódios passados com a TR. A turma, 

atendendo às suas características, colaborou prontamente, cumprindo com a 

última tarefa da aula. Como refere Bento (2003, p. 145) “à ordem externa da 

aula pertencem também o asseio e o arrumo no local da aula, a preparação, 

transporte e colocação atempadas dos materiais necessários. (...) Uma 

ordem externa – no sentido aqui apontado – não é apenas uma formalidade 

que o professor possa mas não tenha que refletir. É que ela constitui um 

espelho fiel da atmosfera de ensino e aprendizagem reinante numa turma.” 

Neste aspeto, nem sempre a ação e atitude do professor basta para 

que a tarefa seja cumprida. No meu caso, com a TP e através de 

procedimentos ditos normais, a turma foi sensível à situação e naturalmente 

colaborou neste tipo de tarefas. Por outro lado, com a minha TR e para que 

algo pudesse surtir efeito, procurei em certos momentos, negociar com os 

alunos. Durante as aulas e através de exercícios e respetivas pontuações, os 

grupos mais penalizados ou de classificação mais baixa, conquistavam a 

tarefa de recolher o material, por exemplo. Esta estratégia, que era aplicada 

essencialmente em momentos de competição, envolvendo um acordo direto 
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com os alunos e com a sua ação na aula, fez com os mesmos encarassem a 

tarefa, bem como as suas consequências, com mais seriedade.  

Esta estratégia, quando aplicada mais vezes, refletiu-se numa maior 

predisposição dos alunos para voluntariamente colaborarem na arrumação 

do material e no término das aulas. Como refere Serrano (1996a, cit. por 

Cunha & Leitão, 2012), esta estratégia de negociação para contornar um 

conflito com a turma dá-se por bem sucedida quando ambos os participantes 

da negociação percebem as suas consequências e esta vai ao encontro das 

suas expetativas, neste caso na competição. Esta estratégia, ao fim de 

algumas repetições, provocou na maioria dos alunos, um desenvolvimento no 

seu sentido de responsabilidade e compromisso nestas fases de organização 

da aula, surtindo por isso o efeito procurado por mim. 

Em conjugação com todos os elementos referidos anteriormente, vem 

também a preocupação em transmitir os conteúdos essenciais, estipulados e 

apropriados a cada turma. Cada uma apresenta características diferenciadas 

que fazem com que a transmissão de conhecimentos e conteúdos seja 

ponderada e adaptada, levando por consequência, a velocidades diferentes 

no processo de E/A.  

Continuando no registo de comparações entre as minhas turmas, 

naturalmente a escolha e forma de conduzir o objetivo de aula foi 

diferenciado. Ao longo do ano letivo, adaptei e desenvolvi a minha 

capacidade de ajustar os conteúdos e objetivos, consoante as características 

da turma. O primeiro período do ano letivo do EP foi marcado por constantes 

falhas e reajustes nos PA precisamente porque, pela inexperiência e falta de 

trabalho no terreno, as minhas perceções das aulas não correspondiam com 

a realidade. No caso da TR, as faltas de atraso, presença ou de atividade 

prática da aula foram os aspetos que, por serem irregulares e imprevisíveis, 

me levaram a adaptar todo o meu planeamento para a turma. Mesmo criando 

segundas opções para determinados exercícios de forma a solucionar mais 

rapidamente possíveis adaptações, as ausências inesperadas levaram-me a 

repensar em todo o processo de E/A para esta turma. As minhas expetativas 

foram reduzidas sabendo de antemão que apesar de excluir alguns 
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conteúdos que gostaria que os meus alunos alcançassem, incluiria neste 

caso, outro tipo de conteúdos relacionados com os valores, que seriam 

trabalhados e colmatados. O facto de a turma na sua maioria ser constituída 

por raparigas não foi um ponto a favor nesta minha gestão da aula.  

Durante as sessões de trabalho, dei mais tempo aos exercícios, 

diminuindo os objetivos e a sua especificidade, dando-me mais 

disponibilidade para poder mais facilmente gerir e organizar a turma, 

consoante os alunos presentes. Mesmo com todo o conhecimento didático 

das modalidades, adquirido no ano anterior, é no ano do EP e na convivência 

com os demais estudantes durante o ano letivo que o EE é colocado à prova. 

Tendo em conta todos estes contratempos e imprevisibilidades, o EE deve 

adaptar a sua forma de transmitir todo o conhecimento consoante as 

particularidades da turma para cada modalidade e neste caso, para cada 

aula. Shulman (1986) atribui a designação de conhecimento pedagógico do 

conteúdo. O autor refere que não basta conhecer a matéria por si, mas sim 

saber como transmiti-la e ensiná-la. Esta qualidade, desenvolvida e laborada 

ao longo de toda a docência, é posta à prova logo desde o EP, preparando o 

EE e cativando a sua aplicação e experimentação. 

Reparei também que os momentos de reunião, instrução ou transição 

dos exercícios eram bastante demorados, muitas vezes gerando tempos 

mortos para alguns elementos da turma que quebravam a fluidez da aula. A 

turma era extensa e não poupando algumas palavras de repreensão pela 

atitude menos positiva da turma, passei a construir as aulas de forma a evitar 

tantas mudanças de exercício, de construção de equipas e até mesmo de 

material, através de trabalho por estações, grupos definidos desde o início da 

modalidade ou exercícios essencialmente de competição.  

Este é certamente um dos aspetos que ao longo de toda a 

experiência, são visivelmente aprimorados, dado a constante convivência 

com diferentes alunos, em diferentes modalidades e em diferentes contextos. 

Com as restantes turmas, a minha preocupação foi diferente. As 

características da TP levaram também alguma reformulação dos objetivos 

planeados, neste caso para um alargamento de conhecimentos. A turma, 
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durante o meu período de lecionação, proporcionou momentos saudáveis de 

aprendizagem, levando-me em algumas circunstâncias a abordar conteúdos 

que inicialmente julgava inalcançáveis. De salientar que estes conteúdos 

extra foram abordados com um grupo de alunos que se revelou mais apto e 

disponível para a sua aprendizagem, no entanto, superando as minhas 

expetativas. 

A turma do ensino básico levou-me também a desenvolver e adequar 

o conhecimento pedagógico do conteúdo, como falado anteriormente, para 

alunos de idades inferiores. A Didática do Desporto de cada modalidade, 

dada no ano anterior ao EP, é abordada com mais ênfase em níveis mais 

elevados ou de idades superiores. Com crianças desta idade, a criatividade 

deve emergir de forma a tornar o processo de E/A cativante e apropriado 

para alunos com uma maturidade e disponibilidade motora completamente 

diferentes. Nestas aulas e consoante cada modalidade, coube-me a mim 

adaptar e criar dinâmicas para que, de modo apropriado e cativante para as 

crianças, fossem transmitidos os conteúdos práticos da modalidade, nunca 

descorando todos os valores e atitudes que considerei importantes e cruciais 

na formação dos alunos, principalmente nestas idades mais jovens.  

A adaptação mais clara em termos de gestão e organização da aula 

que me apercebi, foi na forma de abordar e comunicar com os alunos. Com 

linguagem mais básica e acessível, tinha que transmitir os conteúdos, atrair a 

minha atenção, passar feedbacks, controlar a turma, repreender atitudes 

menos corretas, para que no final, os alunos não só desenvolvam e 

aprimorem a sua aptidão física como também melhorem e cresçam, através 

dos valores e atitudes trabalhadas durante as aulas, em todos os momentos 

de transmissão de conteúdos, conversas informais ou estratégias de controlo 

da turma. 

Infelizmente, apenas um ano letivo de estágio com uma TR e um 

tempo ainda mais reduzido com as restantes turmas, torna-se insuficiente 

para que um EE possa nitidamente preponderar e controlar todos os fatores 

da aula de forma a garantir um ensino plenamente eficaz e apropriado para 

cada aluno. As rotinas e regras acordadas pelo professor devem ser 
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apropriadas à personalidade de cada turma. A gestão e controlo da aula é 

feita pelo docente através das características da turma, do nível de 

conhecimento da mesma, das capacidades que esta apresenta, findando 

com a sua própria identidade profissional. Ao longo do EP, as estratégias e 

métodos implementados pelo EE sofrem um ajuste constante em busca da 

conjugação harmoniosa de todos os fatores envolventes numa aula de EF, 

em busca de um resultado de sucesso e plenitude para com os alunos e para 

com a disciplina.  

“(...) Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, 

pedagógicos, educacionais, sensibilidade, indagação teórica e criatividade 

para encarar as situações ambíguas, incertas, conflituosas e, por vezes, 

violentas, presentes nos contextos escolares e não escolares. É da natureza 

da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as 

transformações sociais concretas e a formação humana dos alunos, 

questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir 

conhecimentos” (Pimenta, Anastasiou, cit. por Silva & Krug, 2010). 

 

4.1.3.4 Participação do professor – ações da aula 
 

A capacidade de comunicação do professor torna-se numa 

competência essencial para a acessibilidade e transmissão do conhecimento, 

no processo de E/A. A boa comunicação com os alunos irá depender não só 

da forma como o fazemos, como consequentemente, da perceção que eles 

mesmos tiram da nossa informação. Segundo Jordán e López (2010), a 

comunicação é um processo onde transmitimos ao outro, os nossos 

sentimentos, pensamentos e ações, constituída por três elementos 

essenciais: (1) o emissor, que transmite a mensagem; (2) a mensagem, com 

o conteúdo a ser transmitido; (3) recetor, que recebe a mensagem. Os 

autores acrescentam ainda que, para uma melhor relação com o aluno, o 

professor deve saber falar e também importante, saber ouvir.  

A interação com o aluno, exigindo toda a ponderação na comunicação, 

leva-nos a considerar várias situações que podem facilitar ou não a 
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transmissão da informação. Os momentos de passagem de informação, a 

nossa postura e posicionamento, os nossos gestos e o tom de voz são 

alguns aspetos importantes que podem facilitar ou dificultar a nossa 

transmissão dos conteúdos. A comunicação não verbal é um excelente 

recurso para mais facilmente captar a atenção e concentração dos alunos, 

facilitando igualmente a sua compreensão. Matos (1998, p. 56) refere que “a 

mensagem não verbal é a primeira impressão sobre a qual se vai inscrever 

todo o conteúdo verbal da comunicação, reforçando-o ou atenuando-o: os 

gestos, as expressões faciais, o contacto visual, a postura, etc. São assim 

indicadores de um estado, de uma intencionalidade, tendo como principal 

função informar sobre a atitude emocional, cognitiva e motivacional.” 

Aspetos como a minha entoação de voz, posicionamento contra o sol, 

a reunião de todos os alunos no momento de instrução, reuni-los de costas 

para a outra turma do pavilhão e posicionar-me junto a alunos mais distraídos 

e desestabilizadores, foram algumas estratégias que ao longo do EP foram 

adquiridas e aplicadas, melhorando o processo de E/A no seu geral. É 

igualmente importante dar atenção à coerência e convicção imposta no 

discurso, refletindo-se na clareza e acessibilidade, por parte dos ouvintes, no 

que toca ao processamento da informação.  

Durante uma aula de EF, a comunicação é utilizada para dar 

informação dos conteúdos, controlar e gerir a turma, corrigir e transmitir 

feedbacks, bem como motivar e manifestar emoções. O seu domínio e 

controlo é importante, devendo ser filtrado e adaptado às características dos 

alunos, de forma a que a informação seja processada, associada e com 

significado ou lógica para os discentes.  

    

4.1.3.4.1 Instrução 
	

O momento de instrução foi dos processos de comunicação que mais 

senti dificuldade em melhorar, nomeadamente para com a minha TR. “A 

instrução refere-se a comportamentos de ensino que fazem parte do 

repertório do professor para transmitir informação diretamente relacionada 
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com os objetivos e os conteúdos do ensino” (Siedentop, cit. por Rosado & 

Mesquita, 2011, p. 73). Ao ser apresentada uma tarefa à turma, esta deve 

conter informações acerca do significado e importância do que será 

transmitido, os respetivos objetivos e comportamentos a alcançar bem como 

a sua organização geral, como formação de grupos ou equipas, o tempo de 

prática ou a delimitação do espaço. 

Inicialmente, a minha instrução para a turma tendia em ser demasiado 

extensa e detalhada. Esta característica, principalmente pela falta de 

experiência e facilidade em comunicar para o público, marcou o meu início de 

ano letivo. A minha preocupação em querer transmitir toda a informação, 

objetivos, regras e ao mesmo tempo ser explícito e claro para os alunos, 

levou-me inicialmente a ocupar demasiado tempo em instrução à turma. Este 

tempo extenso resultava em quebras de ritmo de aula, proporcionando 

simultaneamente momentos de agitação e diálogos paralelos, dificultando 

todo o processo comunicação. O seguinte excerto do Diário de Bordo reporta 

precisamente essa reflexão bem como as estratégias que pretendi 

implementar para a evolução da minha capacidade de comunicação: 

 

 
“Ligado a este aspeto está também a dificuldade que tenho encontrado em transmitir 

de forma clara e direta, os objetivos, regras e laboração dos exercícios propostos. Os alunos, 
para além de demonstrarem alguma dificuldade na compreensão dos exercícios, por vezes 

não se mostram interessados nem concentrados nas minhas instruções. As conversas 
paralelas são por vezes o motivo mais claro destes acontecimentos. Quando julgo estar a 

comunicar para toda a gente, e por recorrer na maior parte das vezes à demonstração, 
muitas vezes perco a noção da atenção geral da turma, resultando de seguida em dúvidas e 

mais paragens para recapitular ou repetir a explicação do exercício. Para além de um 
melhoramento no meu discurso, devo também adaptá-lo ao nível de entendimento da turma, 
pois na sua generalidade, demonstram pouco conhecimento e cultura desportiva. Em relação 
à compreensão dos exercícios, depois de um discurso claro e breve, questionarei os alunos 
acerca de dúvidas ou até mesmo nomearei um ou dois elementos para, em voz alta, explicar 

o exercício, podendo certificar-me que esse elemento e a turma apreendeu todas as 

instruções, evitando assim novas paragens nos momentos iniciais do exercício em si.” 

 

(Diário de Bordo 18, p3, janeiro de 2017 – Unidade Didática de Andebol) 
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A instrução constitui-se como um momento que carece de algumas 

preocupações para que seja devidamente comunicada. Ao longo da 

instrução, devem ser passadas informações instrucionais bem como 

motivacionais e de organização do momento. Arends (2008) atenta a quatro 

fases que os professores devem seguir ao apresentar informação. Estas 

devem passar pela introdução inicial e apresentação de objetivos, de forma a 

clarificá-los; apresentação do organizador prévio, certificando-se do 

enquadramento das matérias de ensino e relacionando-as com o 

conhecimento dos alunos; apresentação das matérias a aprender, dando-lhe 

um seguimento lógico e com significado; concluir a ideia conduzindo à 

consolidação e generalização do raciocínio dos alunos, provocando o seu 

pensamento crítico. 

Ao longo do EP, o meu discurso foi-se tornando mais sucinto e 

objetivo, conseguindo mais rapidamente transmitir toda a informação em 

menos tempo, diminuindo o período de paragem e oportunidades para 

desconcentrações. Devo salientar que juntamente a esta evolução, esteve 

também uma constante adaptação dos próprios conteúdos que tencionava 

transmitir. Uma das razões para que o meu discurso se tornasse extenso, 

resultava também do excesso de conteúdos e critérios de êxito estipulados 

para a turma. Juntamente com uma redução ponderada de todos estes 

objetivos, o meu discurso passou a ser mais curto, recorrendo a expressões 

e palavras-chave que facilitavam a transmissão e respetivo entendimento do 

conteúdo. 

As expressões e palavras-chave, juntamente com um melhor 

conhecimento e relação com a turma, e desenvolvimento da capacidade de 

argumentação, foram bastante diferenciadoras na evolução da minha 

instrução. “A aplicação de palavras-chave na fase inicial de aprendizagem 

das habilidades mostra-se particularmente pertinente, na medida em que o 

praticante necessita de reconhecer e elaborar um conhecimento declarativo 

(centrado no esclarecimento do que fazer) para, com base nele, construir um 
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conhecimento processual”. (Glencross, cit. por Rosado & Mesquita, 2011, p. 

100) 

Em todos os casos foi visível uma melhor execução e perceção dos 

conteúdos, através do uso destas expressões. Depois de transmitidos ou 

explicados a primeira vez, os alunos mostraram menos dificuldade em reter e 

perceber a informação. Para conseguir uma instrução relativamente clara e 

objetiva, tive que constantemente refletir e reformular as minhas ações na 

aula aquando da preparação das mesmas. A turma apresentava uma 

debilitada cultura desportiva, levando-me a dedicar mais tempo em 

explicações, pois sentia que apesar de ser utilizado alguns momentos longos, 

seria evitado nas próximas aulas esses mesmos discursos. O uso de 

palavras-chave e curtas expressões aconteceu com mais frequência nos 

momentos de transmissão de feedback, espelhando-se depois para os 

momentos de instrução. A turma, ao familiarizar-se com as minhas 

expressões mais recorrentes, rotinas de trabalho e postura, bem como aos 

termos mais utilizados ao longo das UD, foi levando menos tempo e tornando 

mais facilitada a minha comunicação. Em momentos que precisava de formar 

equipas, distribuir campos, montar material, ou comunicar alguns exercícios, 

a turma demonstrou-se mais autónoma e espontânea, em parte, pelo recurso 

a esse tipo de estímulos verbais.       

 

4.1.3.4.2 Demonstração 
	
	 A demonstração, foi um dos recursos que usei regularmente no meu 

método de E/A. Neste caso, e envolvendo o factor prático da sua 

concretização, apresentando alguma facilidade em todos os conteúdos que 

abordei com as turmas, fiz com que a minha oportunidade de recorrer à 

demonstração fosse regular. Estudos revelam que ao demonstrar o modelo 

que se pretende, o tempo necessário para a sua concretização é menos do 

que não existindo uma apresentação prévia (Temprado, 1997, cit. por 

Rosado & Mesquita, 2011). 
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 Em todas as turmas recorri regularmente à demonstração, procurando 

incluir habitualmente alunos aptos para o fazer. As demonstrações eram 

feitas apenas por uma pessoa quando consistia em movimentos técnicos, ou 

habilidades motoras. Por outro lado, também em grupo utilizava a 

demonstração quando era necessário descrever o funcionamento do 

exercício ou rotação dos grupos. Através da imagem visual, no terreno, sentia 

que os alunos percebiam melhor e com menos dúvidas, toda a rotina do 

exercício em causa. O seguinte excerto do Diário de Bordo retrata uma das 

primeiras vezes que utilizei essa estratégia: 

 

 
“Uma das estratégias que comecei a utilizar foi a de explicação e demonstração dos 

exercícios com os rapazes. Visto estarem mais disponíveis a nível motor, a demostração 
torna-se mais pecuniosa e clara. Após exemplificação, os rapazes continuaram com o 

exercício, ficando assim com menos elementos da turma para distribuir, facilitando toda a 
gestão das restantes equipas e dos espaços. Também dessa maneira, fiquei mais disponível 
para esclarecer as dúvidas ou incertezas que por acaso vão aparecendo, essencialmente por 

parte das raparigas.” 

 
(Diário de Bordo 5, p2, outubro de 2016 – Unidade Didática de Basquetebol) 

 

 O facto de conjugar um movimento ou exemplo prático, juntamente 

com a instrução, incita nos alunos uma melhor e mais pormenorizada 

compreensão do gesto ou ação técnica. Rink (2014) confirma dizendo que ao 

adicionarmos as explicações verbais, o aluno recebe duas fontes de 

informação, que se complementam.  

Muitas vezes e por servir de modelo, os alunos mostravam-se mais 

focados e mais concentrados em observar possíveis erros ou particularidades 

no movimento. Neste caso, é essencial que o professor tenha um bom 

conhecimento pedagógico do conteúdo para assim, aliando-se à 

disponibilidade motora, poder acompanhar a demonstração com algumas 

indicações ou palavras-chave. Na minha opinião, este complemento à 

demostração tornou bem mais facilitada a minha explicação e 
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acompanhamento dos exercícios, bem como o foco dos alunos nas tarefas. 

Os alunos, ao observar e atender às indicações verbais, tornavam mais 

simples as minhas correções ou apresentavam-se mais regularmente 

merecedores de palavras de felicitações pelo sucesso no movimento ou 

ação. O seguinte excerto do Diário de Bordo retrata um episódio que resultou 

numa excelente resposta da turma, depois de uma situação de 

demonstração:  

 
“Foi-me sugerido demonstrar algumas figuras que, com a ajuda de alguns alunos, foi 

cativante para os restantes que se julgaram capazes de alcançar o sucesso da tarefa. O à 
vontade de alguns alunos é também vantajoso pois tenho vindo a receber mais desafios e 

perguntas dos alunos da turma com o intuito de complexificar determinados movimentos ou 
até mesmo aprender outros diferentes. Esta atitude demonstra também que o interesse do 
aluno não está só em alcançar um bom resultado na avaliação mas também que procura 

desenvolver as suas capacidades para além das exigidas pela modalidade e pela disciplina.” 

 

(Diário de Bordo 27, p2, abril de 2017 – Unidade Didática de Ginástica 

Acrobática) 
 

 O facto de ser capaz de exemplificar alguns elementos, que para os 

alunos pareciam difíceis, incentivou, neste caso nos mais aptos, a 

experimentarem ou reformularem a ação, em busca do sucesso.  

 Estes tempos de demonstração eram normalmente treinados ou 

planeados previamente, guardando um espaço de aula precisamente para 

esse momento. A especificidade e o rigor da demonstração deve ser 

ponderado, decidindo assim quem pode ser o exemplo, dando-me uma 

melhor oportunidade para poder controlar outros factores de aula. Na minha 

situação, senti que ao demonstrar, a turma apresentava uma concentração 

mais precisa em mim e na minha execução. No caso de serem alunos a 

demonstrar, estes teriam que apresentar as condições mínimas, 

determinadas por mim, para concretizar os objetivos comportamentais que 

tinha estipulado. Nestes momentos, era me possível não só acompanhar e 

argumentar todos os pormenores que os alunos deveriam ter em atenção, 
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como também tinha uma melhor possibilidade de controlar e comunicar para 

toda a turma. 

 Surgia igualmente através da demonstração, a explicação e sentido de 

certos exercícios ou gestos técnicos. No caso da modalidade de badminton, 

onde a maior parte dos meus alunos mostraram dificuldades nos movimentos 

técnicos básicos e de jogo, passando pela pega da raquete a movimentos 

que em nada se assemelhavam ao correto, pude contar com a minha 

demonstração, comprovando-lhes na maioria das vezes, mais eficácia e 

eficiência no resultado dos movimentos. Recordo-me de dois episódios 

semelhantes em modalidades diferentes que fizeram diferença em alguns 

alunos. Acerca dos movimentos que os alunos já tinham associado e que 

estavam incorretos, pude corrigi-los muito através da demonstração, neste 

caso do errado (feito por eles) e do correto (executado por mim). No final, 

percebi que surtiu efeito pois os próprios alunos notaram melhoria, tanto na 

precisão no serviço por baixo, em Voleibol, como na potência do volante, no 

caso de badminton. Nestes casos, optei por exemplificar de uma forma 

global, repartindo depois os movimentos em fases reduzidas da ação, 

ajudando a sua precisão.   

 A demonstração foi uma das formas de comunicação mais recorrentes 

no meu processo de E/A. Aquando da minha representação, os alunos 

estavam mais dispostos, não só a concretizar os objetivos comportamentais 

como a ficarem mais esclarecidos, na fase seguinte, onde ocorria o feedback 

da minha parte. 

 

4.1.3.4.3 Feedback 
	
	 O uso recorrente do feedback foi uma das características da minha 

prestação durante o EP. Acredito que este hábito possa vir em parte da 

convivência com as modalidades coletivas, tendo passado pelo trabalho de 

treinador de Futebol, ainda no último ano de licenciatura. Desde essa altura 

que ganhei mais predisposição para intervir mais pormenorizadamente nas 

ações por mim observáveis.  
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 Segundo Fishman e Tobey (cit. por Rosado & Mesquita, 2011, p. 82), 

“o conceito de feedback pedagógico é definido como um comportamento do 

professor de reação à resposta motora de um aluno ou atleta, tendo por 

objetivo modificar essa resposta. No sentido da aquisição ou realização de 

uma habilidade.” Pieron (cit. por Jordán & López, 2010), refere por outras 

palavras que o feedback é uma informação dada aos alunos com o intuito de 

ajudar na repetição de comportamentos motores adequados, eliminando 

também os movimentos incorretos, alcançando os resultados previstos.  

 Perante estas duas definições, é fácil concordarmos com a pertinência 

deste fator, no processo de E/A. Durante as aulas, o uso deste recurso foi 

recorrente pois sentia que, oferecendo um feedback com qualidade, os 

alunos demonstravam melhorias significativas na sua execução. Esta ação 

do professor, na luta por um melhor movimento ou execução por parte dos 

alunos, requer um confortável conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Considero esta condição como crucial para um feedback eficaz e eficiente. A 

sua ponderação exige uma atenta observação desde o princípio do 

movimento ou ação a ser observada, até à sua finalização, colmatando com a 

devida hierarquização de observações a apontar e referir ao aluno.  

 Todo este processo pode parecer fácil a partir do momento em que se 

conhecem os conteúdos e objetivos comportamentais para determinada 

execução ou modalidade. Contudo, aspetos como o tipo de feedback, a 

orientação do mesmo, a sua estruturação e o seu momento ideal de 

transmissão, podem comprometer o verdadeiro objetivo do seu recurso e por 

isso mesmo, como referem Rosado e Mesquita (2011), o feedback resulta de 

uma competência de tomada de decisões oportunas com base numa seleção 

e num processamento da informação pertinente, recolhida durante uma 

observação formal ou informal, envolvendo não só a análise da resposta 

motora do aluno, mas também do ambiente em que ela se desenvolve. 

 Considerando este como um dos meus pontos fortes no processo de 

E/A, sempre fiz questão de me tornar observador, principalmente em 

exercícios analíticos que depois seriam aplicados em jogo. Procurava 

inicialmente encontrar o erro mais comum, tanto em cada aluno como na 
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turma em geral. Caso percebesse que seria compensador realizar uma 

paragem para poder transmitir o feedback a toda a turma, assim o fazia, no 

entanto, era individualmente que procurava intervir mais. Pela disponibilidade 

que sentia em criar exemplos ou reformulações na explicação como forma de 

feedback, notava que existiam claras melhorias no desempenho do aluno. 

Tinha também noção que alguns dos erros cometidos poderiam ser evitados 

ao melhorar a minha instrução e organização da aula, voltando a ligar 

novamente à inicial precipitação e má seleção de conteúdos, que 

complicavam todos os processos de comunicação, que relacionados entre si 

permitiam um melhor aproveitamento. A evolução natural de todos estes 

elementos, refletiram-se na minha forma de transmitir os feedback. Estes 

tornaram-se, ao longo do ano letivo, mais breves, objetivos e claros. Toda 

esta evolução resultou de uma maior disponibilidade para controlar a turma, 

circular pelo pavilhão, concentrado não só na execução dos alunos como no 

próprio ambiente geral de aula. Rosado (cit. por Rosado & Mesquita, 2011) é 

mais explícito referindo que na fase inicial de diagnóstico do feedback, está 

dependente não só os aspetos cognitivos como o conhecimento dos 

elementos críticos da tarefa, erros comuns, conhecimento do nível dos 

alunos, dos objetivos estipulados e das várias técnicas de observação, como 

está dependente também das emoções e sentimentos, do nível de 

concentração e velocidade perceptiva dos alunos, que facilmente 

condicionam a qualidade da intervenção. 

 
“Depois de retomada a aula e inserido o amorti, pude circular por todos os grupos pelo 

menos uma vez, podendo observar a execução de todos os alunos. Neste momento, achei 
essencial transmitir os feedbacks mais proveitosos para um progresso eficaz de cada aluno. 
Por norma, tendo a passar muita informação para os alunos, tornando mais completo o seu 

processamento e transfer para a prática. No entanto, muitos dos alunos demonstram alguma 
incapacidade ou desconcentração para cumprir com todas as instruções. Com estes 

momentos, tento simplificar toda a informação, colocando objetivos mais concretizáveis para 
que os alunos, ao passarem pela evolução, se sintam capazes e aptos para evoluírem mais, 

separando por etapas, o seu processo de aprendizagem. Ao atingirem estes “mini-objetivos” 
antes de alcançarem o objetivo principal, os alunos demonstram-se mais dedicados e 

motivados para a tarefa.” 
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(Diário de Bordo 23, p2, fevereiro de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 

 

 Aspetos como o tipo de feedback, a organização, a sua frequência, a 

especificidade ou a sua distribuição, levaram-me a consultar alguma 

bibliografia. Contudo, durante a intervenção com as várias turmas, de idades 

e personalidades diferentes, fui-me apercebendo que não existia 

efetivamente uma receita ou método certo de alcançar o sucesso do 

feedback. 

 Contudo, o tipo de feedback e o seu conteúdo deve abranger algumas 

características que influenciem a perceção dos alunos. Também a 

organização e estruturação do próprio feedback deve ser cuidada e 

intencionalmente construída para determinado aluno ou grupo de alunos, 

bem como a frequência na sua utilização, medida e equilibrada. A 

especificidade do feedback deve igualmente ser ponderada, pois é 

importante que o aluno perceba o seu erro, a respetiva correção e o propósito 

da sua retificação. Porém, todos estes fatores podem ser alterados ou não 

provocar o impacto suposto e estudado, principalmente pela personalidade 

tanto do aluno como do professor, bem como pela relação criada entre eles 

até então. Muitos dos episódios que se foram passando ao longo do ano 

letivo retrataram isso mesmo. A minha postura enquanto EE, perante 

principalmente os alunos mais velhos, sempre foi muito descontraída e 

aproximada à sua personalidade. Principalmente estes alunos, com uma 

diferença pouco significativa de idades para comigo, adotaram desde o início 

do ano, uma postura igualmente desinibida. Inicialmente, fui obrigado a dar 

especial atenção a este tipo de atitudes pois é importante, mais ainda em ano 

de EP, que o EE saiba diferenciar e distanciar o suficiente este tipo de 

contacto com os alunos. Depois de trabalhada e controlada toda a interação 

com os alunos, e ao mesmo tempo que a minha capacidade de 

argumentação no meio escolar se tornava mais fluente e natural, pude 

explorar também a minha forma de intervir e falar, nomeadamente nestes 

momentos de correção ou partilha de opinião. Os próprios alunos mostravam-
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se mais à vontade para contra-argumentar ou provocar o diálogo, incitando a 

justificação para a correção, confrontando-se muitas vezes com comentários 

que receberam noutros anos, comparando-os de seguida.  

 Neste caso, e mesmo dando ênfase a todas as implicações de um 

feedback construtivo e medido, o à vontade fez com que não só os feedback 

surgissem mais naturalmente como o próprio entendimento e envolvimento 

dos alunos se tornou mais próximo e receptor de pormenores nos conteúdos. 

 Igualmente através deste relacionamento falado anteriormente, foi-me 

mais possível estimular nos alunos a entreajuda e a cooperação, para que 

entre eles, pudesse existir mais diálogo e confronto de ideias e prestações, 

nomeadamente entre equipas. O seguinte excerto do Diário de Bordo retrata 

uma dessas situações, que foram acontecendo ao longo de todo o ano letivo: 

 
“Tenho vindo a reparar esporadicamente que alguns alunos e alunas tomam a decisão de 

ajudar os colegas quando sentem que conseguem corrigir o erro. Ao reparar nessas 
situações, apenas procuro ouvir e certificar-me que o aluno está a corrigir corretamente, 

felicitando-lhe de seguida pela sua atitude. Acho que nestes momentos é importante o aluno 
sentir-se prestável bem como conquistar a confiança do colega para o ouvir e compreender. 
Parte do meu discurso durante as aulas passa também por incentivar os alunos para esta 

autonomia e aos poucos, noto que vai tendo resultados. 

	
(Diário de Bordo 24, p1, março de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 

 

 Considero, portanto, que o feedback é importantíssimo e fulcral para 

um ensino mais completo e detalhado. A sua utilização deve ser pensada, 

tendo em conta inúmeros factores que podem influenciar a sua transmissão. 

Devem ser selecionados os conteúdos a abordar e considerar quais podem 

ser alcançados pelos alunos. Fechar o ciclo de feedback torna-se igualmente 

num passo essencial. É importante que o aluno atente ao feedback, perceba, 

e aplique de forma mais natural, revigorando a nova aquisição. É 

fundamental que o professor se certifique que a mensagem foi recebida, 

percebida e imposta na prática. 
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4.1.3.4.4 Questionamento  
	

	 O questionamento considera-se similarmente um complemento 

bastante influente no que à instrução diz respeito. É um recurso bastante 

utilizado pelos professores experientes, principalmente pelo efeito provocado 

nos alunos, no processo de E/A. Existem várias vantagens tiradas a partir do 

questionamento, estando elas diretamente ligadas ao conhecimento, à 

gestão da aula, à concentração e entendimento do aluno ou da turma, à 

motivação e envolvimento dos discentes. Como mencionam Harvey e 

Goudvis (cit. por Rosado & Mesquita, 2011, p. 101), o questionamento “é a 

chave da compreensão”. 

 Apesar da sua importância, julgo ser dos recursos menos utilizados 

pelo EE durante o seu EP. No meu caso, também este tipo de intervenção 

sofreu algumas alterações e evoluções ao longo do ano. Inicialmente, as 

preocupações dos EE passam muito pela gestão e organização, tanto da 

aula como dos conteúdos, havendo pouca preocupação ou atenção aos 

alunos como individualidades. De igual forma, ao longo do ano letivo, estas 

variáveis de interação e comunicação, foram aplicadas e trabalhadas, para 

que fosse beneficiada toda a variedade de estratégias experienciadas no 

decorrer do EP. Estas, conjugadas devidamente, proporcionam um ensino 

mais eficaz e enriquecedor. 

 No entanto, e apesar de pouco acostumado ao ambiente de aula e à 

função de professor, procurei utilizar o questionamento, com o intuito de 

facilitar ou variar a minha forma de dirigir as aulas, bem como de manter os 

alunos inseridos e cientes do conteúdo. Evidentemente, as primeiras 

experiências com esta estratégia não foram as mais felizes. Denunciando a 

inexperiência inicial, muitas das questões eram feitas em momentos menos 

desejados, dirigidas às pessoas erradas ou muitas das vezes sem interesse 

para o verdadeiro foco da aula. Ao longo do ano letivo e das várias 

experiências com vários alunos, de diferentes faixas etárias, a minha 

perceção da utilidade do questionamento foi-se alterando.  
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 Fui percebendo ao longo do ano letivo, que o uso desta estratégia, 

com a sua devida ponderação, pode ser dirigida para um melhor 

conhecimento da turma ou do aluno, uma melhoria na nossa forma de liderar 

uma aula ou até mesmo como forma de receber algum feedback, por parte 

dos alunos, acerca da prestação do professor. A forma como a pergunta é 

feita, a entoação, o objetivo da pergunta ou a pessoa a quem é feita a 

questão, são alguns fatores a ter em conta nestes momentos. Acredito que 

através da experiência, os professores sejam mais espontâneos e 

rapidamente consigam fazer todas estas associações, para assim obter a 

resposta e a atitude desejada à sua questão.  

 As questões feitas em grupo, na conversa inicial ou final de aula foram 

as primeiras apostas neste recurso. O questionamento, nestes momentos de 

aula e perante toda a sua envolvência, podia ter diferentes intenções. O facto 

de realizarmos uma pergunta a um aluno, depois de uma conversa para toda 

a turma, pode não só interferir no aproveitamento do próprio aluno, como no 

comportamento do restante grupo. Estas questões tinham por vezes o 

objetivo de, efetivamente, receber uma resposta correta e positiva do aluno, 

demonstrando conhecimento do conteúdo bem como a sua assimilação. O 

professor, ao participar na resposta do aluno, pode fazê-lo com a intenção de 

o guiar para uma resposta concreta. Esta ação do professor, não só afeta a 

prestação e envolvimento do aluno como pode provocar curiosidade na 

restante turma, e por conseguinte, a introspeção e ponderação da resposta 

do colega.  

 Mais uma vez utilizando o questionamento, uma das situações onde 

me apercebi existir mais-valias, foi perguntando a alunos que provavelmente 

sabiam a resposta. Nestes momentos procurava fazer perguntas , a meu ver, 

pertinentes ao momento, mas ao mesmo tempo que tivesse a certeza que o 

aluno fosse capaz de responder. Normalmente a pergunta era feita a um 

aluno que fosse atleta da modalidade, ou que visivelmente mostrasse 

dominar o conteúdo. O facto do aluno se demonstrar inteirado com a matéria 

faz com que, ao responder à minha questão, possa fazê-lo de forma mais 

aproximada e de fácil compreensão para a restante turma, que até ao 
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momento não estava esclarecida sobre os conteúdos o objetivo do exercício, 

movimentação ou gesto técnico. Este tipo de estratégia foi usado na maior 

parte das vezes nas modalidades coletivas, pois entendi que em termos 

posicionais e táticos principalmente, os alunos ligados à modalidade 

conseguiam facilmente comunicar com a sua equipa, funcionando com guias.  

 Como forma de conclusão, acrescento uma frase de Rosado e 

Mesquita (2011) que representa parte da minha intervenção através do 

questionamento: “questionar os jovens sobre a sua vida pessoal, escolar e 

extra-escolar, sobre os seus interesses e problemas, pode ser uma forma de 

aprofundar a relação entre professores e alunos criando condições para 

alcançar muitos objetivos educativos” (p. 102). Para além de todas as 

intenções referidas acima, questionar os alunos mostrando a minha 

preocupação e interesse em aspeto mais pessoais e extra-escolares, 

facilitaram a minha proximidade e relação com os alunos. Foram inúmeras as 

vezes que determinados alunos se dirigiam a mim, no fim das aulas de EF, 

pedindo-me conselhos ou opiniões, precisamente porque sempre procurei 

deixar os alunos à vontade para o fazerem. Conselhos sobre romances, a 

problemas familiares, a destinos de viagens, lesões e doenças ou até mesmo 

de escolha de equipa para competir, foram alguns dos temas mais 

requisitados pelos alunos. O facto de mostrar a minha preocupação e 

curiosidade em saber mais sobre cada aluno, resultou também numa maior 

confiança e abertura para, por consequência, os alunos confiarem em mim e 

nas minhas opiniões.  

 O questionamento, consoante o seu objetivo, deve ser pensado e 

direcionado de forma apropriada para cada aluno ou turma, sabendo de 

antemão que através dele, o aluno participa do processo pedagógico, 

influencia a restante turma, tanto em comportamento e concentração, como 

em aspetos cognitivos, e desenvolve a capacidade argumentativa e de 

exposição ao público. Todas estas benesses, quando trabalhadas 

devidamente ao longo do ano, são bastante visíveis quando comparando os 

indivíduos na primeira e na última aula.  
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4.1.3.5 A incógnita do modelo de ensino 
	

	 A variedade e métodos de ensinar e promover a aprendizagem é 

infindável. Mesmo existindo alguns modelos de ensino mais padronizados, 

cada professor é livre de aplicá-lo, modificando-o ou adaptando-o às suas 

características e sucessivamente, às características da sua turma.  

De acordo com Siedentop (1987) e de uma forma generalizada, os 

objetivos principais dos modelos ou estratégias de ensino visam ajudar o 

estudante a tornar-se competente, culto e motivado. Por competente 

entende-se a aquisição de habilidades e estratégias que possam ser 

aplicadas em contexto de jogo, tornando-se alunos mais experientes 

desportivamente. No caso do aluno culto, o autor entende que este deve 

aprender a perceber e valorizar o papel e rotinas do Desporto, sendo capaz 

de discriminar a boa prática da má prática. Por fim, por motivação, 

compreende que os jovens aprendam e apreciem uma prática desportiva 

regular, colaborando na preservação, proteção e desenvolvimento da cultura 

desportiva.      

A identidade profissional do docente está em constante construção ao 

longo dos anos, e precisamente ao longo desses anos, também os jovens, os 

seus hábitos e as suas mentalidades estão em constante transformação. 

Cabe ao docente adaptar-se ao contexto e procurar aplicar um ensino eficaz, 

promovendo todas as valências trazidas pela EF.  Mesquita e Graça (2011, p. 

40), referem que, “a par da mudança, persistem a continuidade, a identidade, 

o núcleo central da ideia do que seja o ensino e que tem que ver 

primordialmente com ajudar alguém a aprender algo tido como valioso para a 

sua formação, para o seu desenvolvimento pessoal, para ampliar as suas 

possibilidades de compreensão e de intervenção no mundo”, e julgo ser esta 

a essência do professor de EF e da sua ação sobre os estudantes. Sem 

perder o foco nos seus objetivos e numa implementação de ensino com rigor, 

clareza e criatividade, transmitir conhecimento aos alunos, mantendo a sua 

identidade e marca pessoal. 
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 Segundo Metzler (2011), os modelos de ensino ou modelos de 

instrução, fornecem uma organização coerente e global para o ensino da 

disciplina de EF. Esclarecem os objetivos de aprendizagem, dando 

significado e lógica na transmissão de todos os conteúdos, dando 

possibilidade, tanto ao docente como ao discente, de se aperceberem de 

todo a sequência de ensino. Dão uma estruturação teórica, suportada na 

investigação, concedendo uma linguagem mais técnica aos professores e 

relacionam a instrução com a aprendizagem, oferecendo maior veracidade à 

avaliação, suscitando diretamente a aprendizagem.  

 Toda esta referência teórica dos modelos de ensino, deram-me a 

possibilidade de durante o meu ano de EP, articular e contrabalançar o seu 

método, na construção do meu próprio processo de E/A. 

 Ainda durante o primeiro ano do mestrado em EEFEBS, foi-nos 

apresentado uma panóplia de modelos e estratégias de ensino, possibilitando 

a sua exploração e aplicação. Passei então a considerar que determinados 

modelos se adaptavam e conduziam a melhores resultados, dependendo da 

modalidade a ser abordada. Também dependendo das características das 

turmas, cada modelo de ensino, devidamente adaptado aos alunos, fornecia 

melhores experiências e um melhor processo de ensino. Tendo a perfeita 

noção que em apenas um ano, principalmente sendo ano de EP, seria difícil 

implementar e triunfar através do meu modelo de ensino aplicado, passei a 

considerar vários modelos e estratégias diferentes. Através desta vivência, 

pude desenvolver ao longo do ano, métodos e estratégias de ensino que 

melhoraram o processo de E/A. Por consequência, a minha identidade 

enquanto professor, em constante construção, complementou o que para 

mim representava o método adequado de ensino.  

 Iniciei o ano com o Modelo de Instrução Direta (MID), precisamente 

por considerar ser o mais acessível tendo em conta alguma insegurança e 

pouco conhecimento da realidade. Este modelo “caracteriza-se por centrar no 

professor a tomada de praticamente todas as decisões acerca do processo 

de ensino-aprendizagem, nomeadamente a prescrição do padrão de 

envolvimento dos alunos nas tarefas de aprendizagem. Neste domínio, o 



92	
	

professor realiza o controlo administrativo, determinando explicitamente as 

regras e as rotinas de gestão e ação dos alunos, de forma a obter a máxima 

eficácia nas atividades desenvolvidas pelos alunos” (Mesquita & Graça, 2011, 

p. 48). 

 Iniciei o ano com a modalidade de basquetebol, propositadamente. 

Sendo-nos possibilitada a distribuição das modalidades ao longo do ano 

letivo, optei por selecionar esta primeira modalidade por me sentir mais 

confortável para iniciar o processo de E/A. As aulas eram muito 

pormenorizadas, organizadas e unicamente direcionadas do professor para o 

aluno. O facto de ter ainda pouco relacionamento com a turma, fez-me 

entender que este seria um modelo apropriado e indicado para a turma pois 

representava um elevado tempo de atividade motora, envolvendo pouca 

instrução. As minhas preocupações iniciais fundamentaram-se 

essencialmente na “revisão da matéria previamente aprendida, apresentação 

de novas habilidades ou do conteúdo em geral, monitorização elevada da 

atividade motora dos alunos e avaliações/correções sistemáticas em 

referência aos objetivos delineados” (Rosenshine, cit. por Mesquita & Graça, 

2011, p. 48).  

 Ao fim de algum tempo a lidar com a turma, senti-me mais confiante 

para conseguir comunicar de forma a tornar o meu ensino mais proveitoso e 

íntegro. Sentia que os alunos encaravam os exercícios como muito analíticos 

e mecânicos, dificultando a sua aplicação em contexto de real de jogo. Ainda 

na primeira modalidade que abordei, comecei por estimular os alunos para 

uma visão diferente do jogo e das habilidades técnicas. Reconhecendo que 

conseguia mais facilmente interagir e comunicar com a turma, passei a 

aplicar o modelo de ensino dos jogos para a compreensão (Teaching Games 

for Understanding – TGfU). Este modelo baseia-se no ensino através da 

descoberta guiada, onde é apresentado ao aluno uma situação, incitando a 

que de forma individual ou em grupo, se discuta e procure soluções, através 

de um raciocínio mais tático e consciente do jogo em si (Graça & Mesquita, 

2011).  
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 Foi desde essa altura que o questionamento começou a ser um 

recurso mais utilizado por mim, procurando mais regularmente suscitar 

dúvidas nos alunos e levá-los a ponderar as possibilidades, percebê-las e 

aplicá-las de forma intencional em ambiente de jogo. 

 A partir deste momento, as restantes modalidades foram orientadas 

com base nestes dois modelos. No caso do MID, este facilitou a minha 

interação inicial com os alunos, dando-lhes a conhecer mais afincadamente a 

minha maneira de ser e de estar. Com o passar do tempo, e aplicando 

algumas características do TGfU, pude descortinar algumas dúvidas e 

maneiras de visualizar as diferentes modalidades.   

 Nunca apliquei um modelo exato durante as aulas, fazendo questão de 

adaptar várias ideologias e características de vários modelos, para em 

consonância com a minha personalidade, criar o meu próprio método de 

ensino. No momento da UD de Voleibol, optei por aplicar um modelo híbrido 

do Modelo Educação Desportiva (MED). Apliquei algumas particularidades 

deste modelo, complementando com algumas características dos restantes 

modelos referidos anteriormente. Decidi apostar nesta modalidade para 

assim explorar este modelo de ensino e tirar as minhas próprias conclusões, 

tanto da minha prestação, como da recetividade das diferentes turmas. 

Apliquei este modelo na mesma modalidade, tanto na TR como na TP.  

 Uma das razões que para mim mais valida a passagem pela 

experiência de utilizar o MED nas aulas de EF é porque este modelo procura 

dar um cunho afetivo e social às aprendizagens (Siedentop, 1987). É talvez 

das características que julgo mais importantes no processo de ensino, que 

envolve o professor e o aluno. Pela minha experiência meramente como 

aluno, vim a perceber ao longo dos anos, que o ensino da EF era transmitido 

de uma forma mais clara quando durante as aulas, era estabelecido o seu 

funcionamento, organizado, dando aso a um contacto constante com os 

colegas de turma, o professor e a competição saudável. Características como 

a competição ao longo da UD com quadro competitivo, a formação de 

equipas fixas, a festividade e a participação conjunta entre todos os alunos, 
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fez com que este método implementado durante o Voleibol funcionasse 

bastante bem.  

 Para ambas as turmas tive o cuidado de inicialmente, formar equipas 

equilibradas e que, de acordo com o meu conhecimento dos grupos, 

garantisse uma simpática receção entre todos os elementos da equipa. 

Segundo Hastie (cit. por Mesquita & Graça, 2011), uma das diferenças deste 

modelo para os modelos mais tradicionais visa a diminuição dos fatores de 

exclusão, que no caso da minha TR, constituída por um número 

consideravelmente superior de raparigas, era um fator a ter em conta. O 

autor explica que desta forma é possível equilibrar a oportunidade de 

participação, não menosprezando os alunos menos dotados. Optei por formar 

as equipas de acordo com algumas características dos alunos, tendo também 

em conta os relacionamentos entre todos, na turma. Atentei a algumas 

especificidades de determinados alunos para conseguir construir equipas 

equilibradas, onde fosse facilitado o entendimento, a cooperação e a 

entreajuda, durante o processo de E/A. Partilho de seguida um excerto do 

Diário de Bordo que comenta precisamente o feedback positivo que a turma 

deu, a meio da UD de Voleibol. 

 
“No entanto, tenho assistido a muita mais colaboração entre os alunos para avançarem e 
conquistarem com mais qualidade, os resultados pretendidos. Como já referi em reflexões 

anteriores, este tipo de aula dá-me a possibilidade de estar constantemente a observar todos 
os jogos e corrigir ou comentar rapidamente as prestações dos alunos. Durante esta fase, 

noto também que algumas alunas, que sabem que são superiores à restante equipa, 
procuram ensinar as colegas. Este apoio, que o próprio Modelo de Educação Desportiva 

procura desenvolver, tem resultado numa maior aplicação e empenho por parte dos alunos, 
num maior sentimento de responsabilidade pela equipa e pelo resultado ou prestação, 
juntando ainda a uma maior adesão e interesse na modalidade que em muitos alunos, 

inicialmente não estava presente.” 

  
(Diário de Bordo 12, p3, novembro de 2016 – Unidade Didática de Voleibol) 

 

A TR mostrou-se desde o início do ano, um grupo bastante 

competitivo. O facto de existir quadro competitivo e equipas fixas ao longo da 
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UD, que se entendiam bem, fez com que na maioria das aulas, a 

concentração e entrega dos alunos fosse relativamente superior à que estava 

acostumado. Esta resposta dos alunos fez com que, nas modalidades 

seguintes, encaixasse uma competição semelhante, não só para os alunos 

se manterem motivados, como pela maior concentração, mostrando-se mais 

focados em adquirir novos conhecimentos e habilidades para poder aplicar 

no jogo e neste caso, na competição. 

 A construção e planificação das aulas e forma de as administrar, 

tiveram sempre em atenção a constituição das equipas. Refiro-me a este 

reparo pois como existiam poucos rapazes na turma, tal facto poderia ser 

difícil de triunfar. Foi-me possível separar os rapazes, colocando 2 em cada 

equipa. Este número, apesar de parecer reduzido, possibilitou-me uma boa 

gestão dos exercícios, planeando-os de forma a ser possível os alunos de 

níveis semelhantes poderem competir entre si, permanecendo o equilíbrio 

competitivo. Sobre este aspeto, Siedentop e Mars (2012) explicam que o 

MED, ao proporcionar uma correta competição, torna-se animado e 

educacionalmente útil. Os alunos com desempenho motor semelhantes, 

devem competir entre si, em formatos de jogo apropriados para que todos os 

intervenientes possam estar em exercitação, o máximo tempo possível. 

 Apesar de não ter dado muita responsabilidade aos alunos, 

características como o nome e identificação da equipa, a pontuação 

constante nos exercícios propostos, a boa perceção dos alunos em relação 

aos objetivos delineados e a entrega final de prémios (Anexo 1), fizeram com 

que esta modalidade fosse das que mais prazer me deu lecionar e que mais 

satisfação e evolução incitou nos alunos.  

 Apenas a modalidade de Ginástica Acrobática tomou um formato 

completamente diferente das restantes modalidades. Inicialmente, não tinha 

planeado lecionar esta modalidade devido às condições de algum material da 

EC. No entanto, e após alguma reflexão e discussão com os alunos, ficou 

decidido que seriam dedicadas algumas aulas para a sua lecionação. Esta 

oportunidade motivou-me, pois senti que seria um desafio interessante poder 

trabalhar e explorar esta modalidade, com alguma exigência e 



96	
	

imprevisibilidade por parte da atitude dos alunos. Esta UD, apesar de curta, 

foi despertando em mim bastante entusiasmo, devido à forte entrega e 

evolução dos alunos em geral. A Ginástica Acrobática e a sua respetiva 

estratégia de ensino foi implementada tanto na minha TR como na minha TP. 

Ambas encararam positivamente este desafio, no entanto, cada uma com 

diferentes atitudes ao longo do seu decorrer.  

 Também realizando grupos fixos até ao momento de avaliação, optei 

por desenvolver um regulamento da modalidade. Apresentei alguns 

elementos gímnicos, figuras individuais, de pares e trios, montes e pirâmides, 

pegas e ajudas, dando uma respetiva pontuação a cada um. Cada grupo e 

cada aluno seria avaliado consoante a pontuação que conseguisse cumprir 

no momento da atribuição das classificações. As primeiras aulas foram 

destinadas à transmissão das regras da modalidade e da sala de aula e do 

respetivo material. Foram também transmitidas algumas pegas e ajudas, 

simultaneamente com a apresentação de algumas figuras e elementos 

gímnicos. Com o decorrer das aulas, cada grupo optava por exercitar ou 

desenvolver esquemas ou figuras que, através da pontuação, 

correspondessem a uma boa classificação final.  

 Esta modalidade, tanto na TR como na TP, resultou melhor do que 

estava inicialmente à espera. Senti que foi uma modalidade que, devido à 

sua estrutura, foi exigente ao ponto de não provocar qualquer aborrecimento 

ou exposição exagerada de alunos mais envergonhados ou menos 

habilidosos. No entanto, provocou nos alunos um sentido de 

responsabilidade e compromisso para com o grupo, concebendo mais 

dedicação coletiva em prol de uma boa classificação. Finalizei esta UD 

plenamente satisfeito, pois para além de ter obtido um feedback positivo por 

parte dos alunos, reparei que durante as aulas, as turmas permaneciam 

unidas, bem dispostas e principalmente focadas no domínio das capacidades 

e dos objetivos. Neste tipo de modalidades, onde normalmente a 

receptividade dos alunos não é a desejada, senti que o trabalho de 

cooperação e entreajuda foi essencial e facilitou a motivação e dedicação dos 

alunos. 
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 Rink (2001) relembra que não existe um modelo adequado a todos os 

envolvimentos de aprendizagem. Tal facto fez-me adaptar alguns modelos de 

ensino, para poder implementar o meu próprio método característico de 

transmitir conhecimento. Tracei um objetivo geral para os meus alunos e com 

base nos objetivos, conteúdos, experiências e principalmente, das 

individualidades, fui ao longo do ano aplicando algumas estratégias com vista 

a um ensino mais eficaz e apropriado para os meus alunos. Ao longo do ano, 

optei por passar uma postura descontraída, mas no entanto, focada não só 

na evolução motora dos alunos, mas desenvolver através da EF, o 

pensamento, o questionamento, a reflexão e entrega nas tarefas dadas. 

Apesar de em todas as modalidades, se apresentar um modelo mais 

assumido, foram utilizados parcialmente outros modelos de ensino, tendo 

como base de decisão, as características de cada turma. Ao longo do 

desenvolvimento profissional como docente, as estratégias, os recursos e os 

métodos utilizados para o melhor proveito dos alunos e da sua 

aprendizagem, são aprimorados pela experiência e pela experimentação. 

Como refere Metzler (2011, p. 9), “each time a teacher instructs a different 

content unit for different learning outcomes to a different group of students, 

that teacher must change her way of instruction in order to help those 

students learn more effectively and enjoyably”. É importante um 

conhecimento e passagem por vários episódios e situações, para que o 

professor seja capaz de se moldar e determinar o melhor procedimento para 

um ensino íntegro.   

    

4.1.4 Avaliação – Influenciadora e essencial 
	

	 De acordo com Bento (2003), a avaliação completa o ciclo das tarefas 

centrais do professor. Segundo o autor, “a reflexão posterior à aula, o 

controlo e análise do processo de ensino e do rendimento dos alunos, 

constituem um domínio no qual se passa em revista a sua planificação e 

realização” (p.174). 
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 Considero esta fase do processo como uma das mais importantes, 

principalmente para os EE. Através da avaliação, não só somos capazes de 

analisar, ainda que com pouca precisão, os progressos dos nossos alunos, 

como também nos é possível analisar a nossa própria prestação, bem como 

auxiliar na planificação das seguintes matérias de ensino.  

 A avaliação pode ser dividida em criterial e normativa. Na avaliação 

criterial, o professor estabelece um ou mais critérios, avaliando o aluno de 

forma independente, em função dos “objetivos previamente definidos” 

(Pacheco, cit. por Gonçalves et al., 2010). Através desta avaliação, o 

professor não compara a prestação do aluno com outros alunos. Compara 

sim, com os resultados de uma avaliação inicial, determinando a evolução 

individual do discente.  

 No caso da avaliação normativa, esta “resulta de uma comparação das 

prestações dos alunos entre si” (Aranha, cit. por Gonçalves et al., 2010). Este 

tipo de avaliação depende de toda a análise da prestação dos alunos, para 

assim criar um padrão de referência, comparando e hierarquizando os alunos 

entre si. Apesar de ser possível avaliar a turma desta forma, a avaliação 

normativa não permite uma visão clara do desenvolvimento dos alunos, 

nomeadamente perante os objetivos delineados, sendo por isso, menos 

utilizada.  

 Ao longo da minha prática pedagógica, optei por utilizar a avaliação 

criterial como forma de classificar os meus alunos. Considerava esta forma 

de avaliação mais justa e indicada para uma apreciação mais completa e 

minuciosa. Ao estabelecer e anunciar os conteúdos e objetivos a observar, a 

minha comparação com os dados inicias torna-se mais ajuizada e detalhada. 

Ao descriminar os critérios a serem observados, foi-me mais fácil classificar e 

determinar as maiores dificuldades ou evoluções dos alunos ao longo de 

cada modalidade. 

 Os critérios de avaliação, mais completos e descritivos sobre a 

atuação dos alunos, são acordados pela escola ou pelo grupo de EF. Os 

critérios estipulados pelo grupo disciplinar de EF da EC basearam-se nos 

conhecimentos, capacidades e competências dos alunos, no interesse pela 
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disciplina, na relação com os outros, no domínio da língua portuguesa e na 

utilização adequada do material necessário. Estes parâmetros, cada um com 

o seu peso avaliativo, vão resultar numa avaliação íntegra e discriminada de 

cada estudante.  

 Estes critérios foram apresentados aos alunos, tomando conhecimento 

de todos os parâmetros a ter em conta na sua avaliação. Os alunos, 

inteirando-se desses mesmos parâmetros, tornam-se mais comprometidos 

com a disciplina em prol da sua aprendizagem e rendimento, servindo de 

elemento de orientação no seu percurso na disciplina. 

 Ao longo do ano letivo, e nas várias modalidades, realizei Avaliação 

Diagnóstica, Avaliação Contínua (AC) e Avaliação Sumativa (AS). A 

autoavaliação, realizada pelos alunos no final de cada período, era também 

tida em atenção. Através da autoavaliação por parte dos discentes, podemos 

aproximarmo-nos da perceção do aluno sobre a sua prestação nas aulas. 

Segundo Rosado e Colaço (2002), prevê-se que os alunos compreendam os 

critérios utilizados pelo professor, na avaliação dos seus trabalhos, que 

identifiquem os seus sucessos e erros cometidos, com vista à sua evolução, 

e que sejam capazes de antecipar as etapas de concretização da 

aprendizagem. 

 A AD foi realizada no início de todas as modalidades abordadas, à 

exceção de ginástica acrobática, por considerar que a sua planificação e 

organização não carecer dessa mesma avaliação. Considero a AD uma 

tarefa importantíssima para a construção de um melhor processo de E/A. 

Através da AD, o professor recolhe informação acerca do desempenho motor 

dos alunos, identificando o nível de cada um, para assim poder ajustar as 

atividades e tarefas de aula. Permite melhorar todo o processo e método de 

ensino, identificar as necessidades do aluno no contexto e, através da 

comunicação, motivar o aluno para o sucesso (Gonçalves et al., 2010). 

 Esta fase da UD foi dividida em conteúdos a observar, consoante os 

objetivos delineados para a modalidade. Estes conteúdos tinham os seus 

critérios descritos, resultando numa classificação, que no final correspondia 

ao respetivo nível do aluno. De certo modo, a minha observação nestas aulas 
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passava, não só pelos alunos individualmente, mas também pela turma no 

seu geral. Ao analisar cada individualidade e simultaneamente todo o grupo, 

era me possível determinar o nível geral da turma e complementar a 

organização da modalidade.  

 Inicialmente, a observação neste tipo de avaliações tornava-se 

relativamente dificultada por vários motivos. O primeiro, mais natural, partia 

da minha inexperiência na observação, juntamente com o domínio e rotina 

com a modalidade e os seus respetivos gestos técnicos ou aspetos táticos. 

Perdia imenso tempo a determinar a classificação de determinados 

movimentos ou ações, complicando a brevidade deste processo. As aulas 

duravam sensivelmente 45 minutos, complicando ainda mais o meu sucesso 

e aproximação das minhas classificações com a realidade. Os critérios que 

idealizava observar para cada conteúdo revelaram-se extensos e demasiado 

pormenorizados, fazendo com que muitas vezes, não considerasse de igual 

forma todos os alunos.  

 Este processo, juntamente com uma melhor organização das 

respetivas UD, foi-se tornando mais pacífico e apropriado, tanto para a turma, 

como para mim. A minha exigência inicial nas AD passou a ser medida e 

mais evidente, ao longo do EP, adequando mais eficientemente os conteúdos 

a abordar de acordo com o nível dos alunos.  

 A AC, foi para mim um elemento fulcral no meu processo avaliativo 

durante a prática pedagógica. Segundo Rosado e Colaço (2002), a AC 

acompanha todo o processo de E/A, tendo como o nome indica, carácter 

contínuo. Os autores afirmam que ao longo desse mesmo processo, deve 

existir a reflexão, por parte dos alunos, acerca da sua prestação na 

modalidade, sem que se apercebam que estão a ser observados. É 

importante no entanto, que os alunos participem na aula com o intuito de 

fazer bem e não de apenas obterem uma boa classificação.  

 Esta avaliação foi feita de forma informal, no decorrer das aulas. O 

facto de, como EE, refletir diariamente sobre a minha prestação como 

professor, fez-me trazer também a prestação dos alunos para o meu 

pensamento, registando por vezes algumas notas ou referências importantes 
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de determinados alunos. Em momentos de avaliação final, nomeadamente 

para o lançamento da nota final da disciplina, tive constantemente as minhas 

reflexões em consideração, com vista a justificar e ajustar o máximo possível 

as notas respeitantes à prestação de cada aluno. 

Esta avaliação, sendo contínua, ajudou-me também a reparar na 

minha forma de atuar, bem como no êxito ou fracasso que as minhas 

estratégias e modelos de ensino apontavam. No decorrer da AC, pude eu 

próprio ajustar a minha atuação perante as turmas, de modo a melhorar o 

meu processo de E/A. Analisando as dificuldades dos alunos, foi-me possível 

ajustar determinadas atividades para que os alunos atingissem o sucesso, 

melhorando consequentemente a minha ação durante o processo 

pedagógico. Para Metzler (2011), a AC fornece ao professor, informações 

que podem ser usadas para manipular as tarefas de aula, para que os 

estudantes permaneçam mais tempo em atividade motora ou, noutros casos, 

poderem progredir. Esta avaliação produz pequenas quantidades de 

informação, no entanto, são informações que no presente, podem influenciar 

positivamente o processo de E/A.   

 Por fim, a AS foi feita no final de todas as UD. Segundo Gonçalves et 

al. (2010), não existe um conceito universalmente aceite acerca da definição 

de AS. No entanto, concordo com a ideia de Rosado e Colaço (2002), 

descrevendo esta avaliação como um balanço dos resultados finais do 

processo de E/A. Esta contribui para uma apreciação equilibrada do trabalho 

desenvolvido, representando não só uma marca ou classificação de alguém, 

mas uma forma de conhecer a sua realidade e poder aperfeiçoar processos 

futuros. Contudo, Metzler (2011) relembra que apesar deste tipo de avaliação 

fornecer ao professor bastante informação, esta apenas poderá voltar a ser 

usada na próxima oportunidade de abordar a modalidade com a turma, 

implicando por isso alguma continuidade com os alunos.  

 Esta avaliação foi realizada de maneira semelhante à AD. Na AD, os 

conteúdos por mim selecionados para observar, por vezes não eram sequer 

aplicados. No caso da AS, esta logicamente apenas avaliava os conteúdos 

abordados até ao momento da avaliação, ou conteúdos por mim anunciados 
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à turma. No caso da modalidade de Badminton na minha TP, por exemplo, foi 

abordado o remate, no entanto, não fez parte da AS. Os conteúdos eram 

descritos e preocupei-me sempre em transmiti-los aos alunos. 

Acompanhando os conteúdos, estavam os seus critérios de êxito, servindo 

não só de ajuda na classificação como também de guia para os alunos.  

 Desde a primeira vez que realizei a AS que percebi que esta aula pode 

ser mais importante para os alunos, não em termos de avaliação, mas sim 

em termos de aprendizagem e evolução. A seriedade com que os alunos 

encaravam estas aulas, comparando com a agitação regular nas restantes, 

representava o seu compromisso com a disciplina naquele momento. 

Principalmente por essa razão, aproveitava as aulas de AS para observar os 

alunos e transmitir-lhes igualmente alguns feedback. Graça e Mesquita 

(2011, p. 155) referem que “as práticas de avaliação não suspendem o 

processo de aprendizagem, são, antes de mais, oportunidades para os 

alunos aprenderem e exercitarem os resultados desejados e para obterem 

feedback sobre o desenvolvimento das aprendizagens”. Partilho de seguida 

um excerto do Diário de Bordo que retrata precisamente este tipo de atitude 

na AS.  

 
“A última aula desta semana, tanto para a turma do 10º ano como para a turma de 11º foi 

utilizada para a AS. É visível a atitude diferenciada que os alunos apresentam neste tipo de 
aulas. Apesar de por vezes, durante a UD, a turma se demonstrar mais irrequieta ou agitada, 
neste tipo de aulas, todas se apresentam mais organizadas e concentradas. As duas turmas 
mostraram-se solidárias e respeitaram corretamente os momentos de avaliação dos colegas, 
aproveitando a aula para praticar os exercícios que iriam ser avaliados e observados. Ambas 

as turmas perceberam o modo como se ia proceder na avaliação e encararam a aula com 
bastante seriedade. À medida que ia registando a avaliação de cada aluno, procurei também 

corrigi-lo na mesma, independentemente de ser um momento de avaliação. Ao longo das 
aulas e com uma constante observação dos alunos, vou tendo noção das capacidades de 
cada um. Com esta perceção, sinto que os alunos podem crescer mais com uma avaliação 

que é seguida de feedback do que simplesmente realizar a observação e não tecer 
comentários sobre a execução dos alunos. Julgo que a avaliação não será irrealista e os 

alunos podem encará-la com menos nervosismo e mais concentração.” 
 

(Diário de Bordo 25, p3, março de 2017 – Unidade Didática de Badminton) 
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 As turmas tornavam-se extensas para tão pouco tempo de aula, e 

ainda era pouca a experiência da minha parte para observar tudo o que era 

suposto. Por essa razão, as minhas aulas de AS eram organizadas de forma 

a não complicar a organização da turma e o entendimento dos exercícios. 

Por norma, os exercícios na aula de avaliação eram repetidos ou 

semelhantes a exercícios já feitos com a turma, para que o objetivo mais 

importante da aula fosse concluído e registado.  

 Concluindo, é evidente que os processos avaliativos durante o 

processo de E/A se tornam elementos fulcrais para uma melhor organização 

de conteúdos e objetivos a delinear. Por consequência, estas avaliações não 

só complementam a informação e características dos alunos, como também 

orientam e guiam a prestação do professor com vista a melhorar e aprimorar 

as suas estratégias de ensino. Ao longo do ano letivo, foi visível o 

desenvolvimento da minha capacidade de observar e avaliar os alunos, 

terminando o ano letivo com uma visão mais detalhada e seletiva, para que, 

da forma mais natural e espontânea possível, pudesse avaliar os meus 

alunos, oferecendo-lhes a oportunidade de se aperceberem dos seus erros e 

êxitos, procurando a constante evolução. O meu nível de exigência não foi 

inatingível, podendo assim transmitir conhecimentos aos alunos, estes 

mostrarem evolução e ao mesmo tempo, reconhecerem e compreenderem o 

reflexo da sua prestação nas classificações.  
	

4.2 Área 2 – Participação na escola e relação com a Comunidade 
	
  

A participação na escola e relação com a comunidade resultou numa 

série de variadas atividades que vieram enriquecer toda a minha prestação e 

atuação como docente e EE. Através destas atividades, a relação criada não 

só com os alunos mas também com os restantes professores, funcionários e 

todas as entidades envolvidas, tornaram o meu EP e a minha ação 

pedagógica mais rica e recheada. Através de todos os episódios fora do 

contexto de aula, pude arrecadar mais competências, que apesar de não 
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serem adquiridas em contacto direto apenas com os alunos, a matéria de 

ensino e a aula, se tornam importantes e transferíveis para o aprimoramento 

da minha atuação pedagógica.  

 Ao longo do ano letivo, tive o prazer de experienciar vários momentos 

que fazem igualmente parte do papel docente de uma forma generalizada e 

do professor de EF mais especificamente, que vieram complementar um 

conjunto de funções multifacetadas que o professor, cada vez mais nos dias 

de hoje, deve ter. Para além dos conhecimentos teóricos de determinadas 

áreas e as diferentes estratégias de ensino e a sua aplicação, cabe também 

ao professor, promover o desenvolvimento biopsicossocial dos seus alunos, 

promover a criatividade, a autonomia e o envolvimento social, que muitas 

vezes são desenvolvidos em ocasiões fora da sala de aula e através de 

ferramentas também elas adquiridas nestes contextos. Caldas (2006, p. 34) 

afirma que “o desporto na educação física deve desenvolver as capacidades 

e habilidades motoras, atitudes, valores e conhecimentos, levando os 

indivíduos a uma prática ativa e permanente de uma atividade física durante 

toda a vida, respeitando os princípios biológico, de individualidade, 

crescimento, do desenvolvimento e da maturação humana.” A concretização 

deste tipo de atividades, de cariz desportivo mas fora do contexto de aula, 

deve influenciar positivamente os alunos na conquista de um conhecimento e 

aproveitamento integro do Desporto. 

Partilho de seguida um excerto do Diário de Bordo, da primeira 

reflexão sobre este tipo de atividades e toda a nossa envolvência e 

participação. 

 

 
“Ao longo desta semana foi-nos também distribuído algumas tarefas relativas aos torneios, 

desporto escolar e assuntos relacionados com a disciplina e que nos ajudam a perceber todo 
o trabalho que a Educação Física tem nas escolas. Estes momentos extra-aula, que são 

proporcionados pela escola, procuram oferecer aos alunos um melhor ambiente escolar, uma 

aproximação com os colegas, com a comunidade escolar e com a atividade física, com vista 
ao melhoramento e relação com o Desporto, com o seu corpo e com os outros. É-nos por 

isso vantajoso interagir e participar nestas atividades e na sua organização, de modo a poder 
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passar pelos processos e exigências que cada atividade nos impõe, procurando da mesma 
forma melhorar todo o seu processo e tornar todos esses momentos benéficos para todos.” 

 
  (Diário de Bordo 16, p4, janeiro de 2017) 

 

4.2.1 Desporto Escolar 
	

	 O Desporto Escolar (DE) foi uma atividade na qual o NE se envolveu 

com bastante afinco e entusiasmo. Segundo Pires (cit. por Caldas, 2006), “o 

desporto escolar é um conjunto de práticas desportivas lúdicas de formação e 

competição com o objetivo de complementar o currículo e ocupar o tempo 

livre, numa situação de escolha, participação e liberdade, tudo integrado no 

plano de atividade da escola e supervisionado pelo sistema educativo.” Foi 

exatamente desta forma que encarámos esta atividade de DE. 

Principalmente com o objetivo lúdico e de cativar os alunos para uma prática 

desportiva, gosto pelo Desporto, pela Natureza, pelo companheirismo, 

entreajuda e lazer, esta atividade foi encarada com expetativas bastante 

positivas.   

A EC apresentava uma particularidade pois não tinha nenhuma 

atividade já desenvolvida de DE, tendo sim, um vínculo bastante forte com o 

andebol. Em grupo de EF da EC, idealizámos iniciar a modalidade de 

Orientação, inserida no DE. Inicialmente, optámos por criar uma equipa de 

Orientação da EC, participando assim em 4 etapas competitivas, incluídas no 

Circuito Regional do Norte do DE. 

 A nossa envolvência nesta atividade fez com que o nosso 

conhecimento geral sobre a mesma tivesse que ser aprofundado. Apesar de 

termos abordado esta modalidade no ano anterior ao de EP, a realidade 

neste tipo de responsabilidades torna-se relativamente diferente e com 

características mais próprias. Ao efetuarmos um apanhado acerca da 

quantidade de alunos interessados nesta atividade, a resposta foi satisfatória. 

Realizámos uma aula dividida numa primeira parte teórica e a segunda parte 

prática. Esta aula foi preparada em conjunto com as minhas colegas EE e 
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visava a introdução da modalidade aos alunos, transmitir algumas instruções 

sobre as regras e procedimentos da Orientação. Depois de toda a formação, 

os alunos puderam aproximar-se da realidade desta modalidade, através de 

uma competição entre todos, dentro da escola.  

 A adesão por parte dos alunos, e a demonstração de interesse de 

todos, fez com que fosse organizado uma sessão de treino, antes da 

competição formal com outras escolas. A sessão, feita no Parque da Cidade, 

decorreu com bastante sucesso e dedicação dos alunos envolvidos. As 

restantes provas, desta vez implicando uma série de documentação e 

inscrição dos atletas, foram organizadas em quatro dias diferentes, em locais 

também diferentes. De seguida partilho um excerto do Diário de Bordo, 

relatando algumas perceções acerca de um destes quatro dias, que irei 

também mencionar posteriormente.   

 
“A organização deste tipo de provas é relativamente simples, o contacto com os outros e 
com a Natureza é também um aspeto a valorizar neste tipo de encontros, bem como a 

entreajuda, a comunicação e a competição envolvida na prova, que é respeitada por todos 
os participantes das diferentes escolas. Este tipo de atividades proporciona aos alunos, não 
só a oportunidade de contactar com os outros, com a Natureza e com a modalidade, mas 

também oferece oportunidade de, de uma forma menos formal, conversar e contactar com os 
professores de forma a criar laços mais fortes e momentos de boa disposição. Durante todo 
o dia existe oportunidade de contactar com os alunos e conversar acerca de vários assuntos 
pessoais ou de interesse comum que só aumentam e fortificam os laços que se criam entre o 

professor e os alunos. É ainda extremamente gratificante saber que também os alunos 
procuram ter esta partilha de ideias e curiosidade em saber os nossos pontos de vista, 
partindo do princípio que serão mais fundamentados, e que poderemos estar a ter uma 
influência positiva na forma como estes jovens encaram a vida, podendo assim dar mais 

significado a estes momentos.” 

 
  (Diário de Bordo 21, p6, fevereiro de 2017) 

 

 A participação nestes momentos veio complementar uma parte 

integrante e importante do EP. Neste tipo de atividades, somos confrontados 

com uma série de situações que por norma, não acontecem no dia-a-dia 

escolar. O grupo que participava na Orientação, apesar de não ter sempre os 
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mesmos participantes, demonstrava-se sempre muito aberto e respeitador de 

todo este ambiente, algo desconhecido para muitos. Através deste tipo de 

atividades, e quando existe uma certa regularidade, a relação dos 

professores com os alunos torna-se mais próxima e de confiança. Tivemos 

oportunidade de contactar com os alunos, com a organização e com as 

provas, participando na prova livre, disfrutando igualmente do que a 

modalidade tem para nos oferecer. O contacto constante com o PC e com os 

demais professores, que durante o evento trocam ideias e palavras entre 

todos, tornou o ambiente das provas de Orientação bastante familiar e 

integrador. 

 

4.2.2 Corta-mato 
	

	 Durante o EP, tive oportunidade de participar na organização do Corta-

Mato Escolar e de marcar presença no Corta-Mato Distrital. O primeiro, de 

cariz mais lúdico e festivo, é organizado há vários anos na EC. A sua 

montagem e todo o funcionamento já estava rotinado pelos professores, 

funcionários e alunos, participantes ativos na organização do evento. Pude 

participar na montagem de percurso, na gestão das corridas, organização 

das classificações e restantes tarefas essenciais ao bom funcionamento do 

prova. Achei particularmente vantajoso a ajuda dos alunos do curso de 

Desporto, que regularmente são um auxílio importante neste tipo de eventos. 

Faz todo o sentido participarem e colaborarem com este tipo de situações, 

devidamente supervisionados pelos professores responsáveis que se 

encarregam de distribuir e orientar as diferentes tarefas. Todo este ambiente 

de organização entre docentes, funcionários da escola e alunos, fomenta o 

espírito de grupo e faz inteirar os alunos de determinadas complexidades que 

este tipo de organizações implica. 

 Apresento de seguida, um excerto do Diário de Bordo acerca de um 

episódio que, neste dia, me deixou bastante satisfeito. 
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“Neste dia, achei bastante engraçado toda a interação que tive com os meus alunos, 
especialmente os mais pequenos. A dada altura, momentos antes de correrem e ao me 

avistar, preocuparam-se em vir-me cumprimentar, procurando claramente um incentivo da 
minha parte para que a prova lhes corresse bem. Alguns pediram-me conselhos de última 
hora e quase todos ficaram contentes com a classificação, gabada na aula de quinta-feira. 
Fico feliz que estes jovens sintam prazer e compromisso com um evento desta importância 

para incentivar a atividade física nos jovens alunos.” 

 
  (Diário de Bordo 11, p5, novembro de 2016) 

 

 Tive igualmente o prazer de acompanhar os alunos mais rápidos, 

apurados no Corta-Mato Escolar, a participarem no Corta-Mato Distrital. Esta 

prova, de maior dimensão e com implicações e responsabilidades acrescidas, 

correu também de forma bastante positiva, tanto para a EC como para nós, 

EE. 

 Foram distribuídas tarefas pelos professores, e cada um se 

responsabilizou pelo seu trabalho. Neste tipo de provas e de organização, os 

professores que acompanham os alunos devem ter o controlo dos alunos, 

transmitindo algumas regras que devem ser cumpridas para que todos 

possam usufruir de um dia não só de competição, mas também de 

socialização e satisfação.  

 Alguns alunos classificaram-se bastante bem a nível distrital, 

representando a EC com bastante orgulho e bons resultados. Neste tipo de 

provas nota-se que os alunos envolvidos se apresentam com uma maior 

seriedade em relação à competição. Nós professores, também encaramos 

essa atitude, incentivando muitos alunos com alguns conselhos, palavras de 

apreço e confiança.  

 A nossa participação, como EE, neste tipo de atividades, dá-nos uma 

outra experiência e visão da realidade, no que toca não só às provas de 

atletismo como também a toda a organização do evento, responsabilidades e 

ações dos docentes e devido acompanhamento dos alunos.     
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4.2.3 Torneios e Visitas de Estudo 
	

	 As atividades extracurriculares constituem um forte incentivo por parte 

da escola, para o gosto pela prática de AF e AFD. Para Bento (1995), a 

escola deve dar importância aos tempos livres, oferecendo aos alunos, 

através das aulas de EF e de outras práticas desportivas escolares, uma 

variedade de ofertas e condições necessárias para que os alunos se sintam 

aliciados à pratica desportiva e ao Desporto em geral. Bento (cit. por Marques 

& Gomes, 2001, p. 97) afirma ainda que “as habilidades e formas motoras 

aprendidas na escola permanecem disponíveis pela vida fora, como meio de 

preenchimento do tempo livre.”  

Através de atividades como os torneios desportivos, é oferecido aos 

alunos momentos de competição saudável e de interação com diferentes 

modalidades e colegas, ocupando saudavelmente o tempo livre. 

Em grupo de EF foi acordado a organização de vários torneios de 

diferentes modalidades ao longo do ano. Cada docente ficou responsável por 

um torneio e nós, EE, encarregámo-nos de nos inteirar sobre a sua 

organização, entrando em colaboração com todos os professores nestes 

momentos. Os torneios eram organizados de forma simples e apenas com a 

duração de uma tarde. Tarefas como a realização de cartazes (Anexo 2), do 

formato do torneio, organização de equipas e da competição, a elaboração 

de diplomas, era feita em conjunto com os professores presentes, de forma a 

aprendermos e organizarmos os eventos com maior afinco e detalhe. 

Neste tipo de eventos, como já referi anteriormente, também os alunos 

de Desporto se mostram prestáveis e motivados para participar e auxiliar na 

organização e gestão. A participação destes alunos torna-se bastante 

proveitosa tanto para os professores responsáveis, como para os alunos, 

como para o próprio ambiente do torneio.  

Em relação às visitas de estudo, tivemos o prazer de acompanhar por 

duas vezes a turma de 12º ano de Desporto, a locais que eram claramente 

do interesse de todos, professores e alunos. Por essa razão, foi preocupação 

nossa e dos professores envolvidos, estipular destinos que satisfizessem 
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ambos os gostos, ligados à área do Desporto. Desta forma é possível 

oferecer aos alunos, um maior conhecimento da cultura desportiva, e de 

curiosidades que normalmente, não são tão abordadas na escola e que são 

igualmente enriquecedoras para a formação do aluno.   

Ao longo do ano letivo, foram discutidas algumas ideias e propostas 

para visitas de estudo que tivessem importância e significado para os alunos 

do curso de Desporto. A sua organização teve a participação dos EE que 

acompanharam de perto todos os processos de agendamento, autorizações 

e controlo do grupo ao longo do dia.  

A nossa participação nestas visitas de estudo são bastante 

proveitosas não só a nível de formação e acerca das tarefas do professor 

mas também em aspetos mais pessoais.  

 

4.2.4 Expocolgaia 
	

	 A Expocolgaia é talvez o evento mais esperado e de mais impacto da 

EC. É um evento organizado na escola onde todo o corpo docente, em 

conjunto com os alunos dos respetivos cursos, colaboram na organização.  

Com a duração de 3 dias, o Expocolgaia reúne todos os cursos 

existentes na EC, agrupados em postos específicos, ligados ao curso em 

questão, no sentido de dar a conhecer a toda a comunidade e participantes, 

as principais características e assuntos dos respetivos cursos. Cada curso, 

com o seu “stand” equipado e apetrechado, proporciona aos seus convidados 

uma série de atividades e dinâmicas ligadas à sua área, apresentando um 

pouco do trabalho feito pelos alunos ao longo do ano, não só para 

demonstração mas também como forma de apresentação e despertar de 

interesse de possíveis futuros alunos da escola.  

No nosso caso, como EE de EF, a nossa missão focou-se na 

organização e gestão do “stand” de EF e do curso de Animação e Gestão 

Desportiva (AGD). Este ano, por sorte nossa, foi-nos disponibilizado um 

pavilhão inteiro para ocupar com atividades ligadas ao Desporto, à AF, e à 

Saúde. Existindo mais espaço, também a responsabilidade e o número de 
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atividades acresceram. Semanas antes do evento, este já estava a ser 

preparado, essencialmente pelo grupo de EF. Ao longo de várias reuniões, 

foram acordadas a ocupação do espaço, distribuição das demais atividades, 

a distribuição dos professores responsáveis ao longo dos 3 dias, bem como 

as sessões práticas e convites a profissionais, que apesar de não estarem 

vinculados à escola, se disponibilizaram para colaborar nestes dias, com 

palestras e demonstrações de algumas atividades. 

A nossa participação como EE tornou-se essencial pela prontidão e 

disponibilidade que apresentámos. O facto de conhecermos alguns 

profissionais da área ou facilidade em contactá-los, tornou o conjunto de 

atividades mais rico e diversificado.  

O permanente contacto com os alunos, professores e funcionários na 

organização deste evento, torna o ambiente bastante familiar e implica a 

sincronia e boa relação entre todos, em prol do alcance dos objetivos 

propostos. Consequentemente, a nossa inserção no ambiente escolar é 

facilitada e destacada.  

Ao longo de todo o evento, foi essencial a articulação e participação de 

todos os professores responsáveis, mantendo o bom funcionamento, controlo 

e segurança de todo o espaço. Sendo este de maior dimensão, também a 

responsabilidade aumenta e por isso, foi visível uma forte participação e 

colaboração dos alunos do curso de AGD, em prol de um conjunto de 

atividades devidamente acompanhadas e controladas.  

Foi um ano de sucesso, onde a variedade de atividades e a forte 

adesão dos alunos, de várias idades, possibilitou a participação diversificada 

em atividades bastante aliciantes e interessantes para todos.  

Durante este evento, ainda que nós, EE, tenhamos tido pouca 

participação, ocorre ainda o Torneio de Andebol entre as várias turmas dos 

diferentes cursos. Referencio este evento, pois o impacto que tem na EC é 

de facto avassalador. A modalidade de Andebol está bastante enraizada na 

cultura da escola, demonstrado principalmente neste evento. As diferentes 

equipas competem entre si, numa série de jogos de muita qualidade, 

dedicação e intensidade. Os restantes alunos das turmas ocupam o pavilhão 
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atuando como claque da própria equipa. Este ambiente, bastante competitivo 

e agitado, dá uma energia bastante positiva a esta competição. Contudo, 

coube-nos a nós professores, servir de árbitros e mediadores de todo este 

ambiente, tanto em campo como nas bancadas, pois muitas vezes eram 

visíveis atos mais agressivos e de má educação, tornando esta competição 

menos saudável e exemplar.  

  

4.3 Área 3 – Desenvolvimento Profissional 
	

	 A área de Desenvolvimento Profissional integra um conjunto de 

experiências e tarefas que tornam o EP mais rico e próximo da realidade. 

Tem como objetivo “perceber a necessidade do desenvolvimento profissional, 

partindo da reflexão acerca das condições e do exercício da atividade, da 

experiência, da investigação e de outros recursos de desenvolvimento 

profissional” (p.7)8 

 Nesta área, irei abordar a observação e a reflexão, que no meu 

entendimento, atuaram em constante sintonia durante todo o EP. Através da 

observação da minha própria execução, da prática das minhas colegas EE e 

dos demais professores e profissionais, foi-me possível refletir e desenvolver 

capacidades que até então não tinham sido abordadas ou que apresentavam 

alguns défices e que ainda hoje permanecem em constante construção. 

Ambos constituem ferramentas imprescindíveis para o desenvolvimento e 

construção da identidade profissional do professor.   

 Segundo Queirós (2014), é decisivo existir tempo e espaço para se 

pensar, analisar, produzir e desenvolver o pensamento e o conhecimento 

acerca da profissão. No meu caso, senti que a observação era constante, 

desde o primeiro dia de EP até ao último. Considero-me bastante observador, 

e neste ambiente que para mim, nesta perspetiva, era algo diferente e 

desconhecido, a minha atenção focava-se em variadas características e 

fatores.  

																																																								
8	Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da FADEUP (2016-2017)	
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 Através da observação, procurei melhorar a minha ação pedagógica 

bem como colaborar na igual evolução das minhas colegas. No final de cada 

aula, em grande parte das vezes, o nosso diálogo e discussão sobre o 

decorrer da mesma era importantíssimo para uma evolução e retificação de 

alguns erros, normais nesta altura do percurso. Esta observação, não só 

beneficiava as minhas colegas como também contribuía para o 

aperfeiçoamento da minha própria observação, análise, reflexão e 

capacidade crítica e argumentativa. Este discurso era constantemente 

discutido com o PC, que sempre fez por nos perceber, perceber o nosso 

ponto de vista e, de acordo com a nossa identidade em plena construção, 

procurava apoiar-nos, corrigir-nos e quando suposto, felicitar-nos. No meu 

NE, cada EE possuía características completamente diferentes de 

administrar as aulas, e essa diferença ajudava a abrirmos a nossa visão 

sobre a ação pedagógica de cada um, apelando à imaginação e à 

criatividade para, de certa forma, podermos argumentar de forma construtiva 

entre nós. Para além das observações regulares e informais que aconteciam 

diariamente, as observações formais e agendadas, feitas tanto às minhas 

colegas EE como a outros professores da disciplina, eram baseadas em 

temas pertinentes como a gestão e organização de aula, o comportamento 

dos alunos, a instrução do professor ou até o feedback. Este tipo de análise 

mais pormenorizada, fez-nos atentar a certas características que, ao longo do 

ano letivo vieram a ser melhoras e trabalhadas em conjunto. Este tipo de 

situações provocam a constante reflexão e introspeção sobre todas as ações 

que tomamos ou que observamos.  

 O contacto com outros docentes, que ao longo do ano letivo se tornou 

mais regular, foi também uma preciosa ajuda no desenvolvimento da nossa 

capacidade de gerir e organizar as aulas, bem como na nossa postura como 

docentes. Segundo Nóvoa (2009, p. 3), ”é na escola e no diálogo com os 

outros professores que se aprende a profissão. O registo das práticas, a 

reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos centrais 

para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem avançar a 

profissão”. 
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 Aliada à constante observação, está a consequente reflexão. De 

acordo com Alarcão (1996, p. 176), “os professores desempenham um 

importante papel na produção e estruturação do conhecimento pedagógico 

porque refletem, de uma forma situada, na e sobre a interação que se gera 

entre o conhecimento científico e a sua aquisição pelo aluno, refletem na e 

sobre a interação entre a pessoa do professor e a pessoa do aluno, entre a 

instituição escola e a sociedade em geral.” Julgo que é precisamente este um 

dos objetivos do EP: tornar-nos profissionais reflexivos para, de forma 

íntegra, podermos ter um papel ativo na educação, evitando ser meramente 

um técnico que apenas execute algo estipulado ou circunscrito.  

 Esta atitude reflexiva deve permanecer não só no ano de EP, mas 

para toda a prática docente. Os hábitos alteram-se, as mentalidades 

modificam-se e é importante que o professor reflita e considere todos os 

fatores, regularmente, no sentido de se aproximar do ensino mais eficaz para 

o seu estudante, numa atitude plena de professor e formador. É através 

desta análise e pensamento que conseguimos prever ou prevenir certos 

acontecimentos, permitindo-nos adaptar a nossa ação aumentando as suas 

vantagens ou diminuir os inconvenientes.  

 Durante o EP somos incentivados a criar um Diário de Bordo, ou 

reflexões regulares acerca da nossa prática pedagógica e vivência na escola. 

Este hábito é valorizado pelo forte impacto no nosso espírito crítico e 

argumentativo, quando confrontados com determinadas ideias e estratégias 

de ensino, fazendo jus aos ideais próprios, contudo, ouvindo e considerando 

as diferentes noções e métodos, na busca de um melhoramento do processo 

de E/A e atuação profissional. Batista e Pereira (2014) referem que “é 

fundamental que as questões relacionadas com o modo como se aprende e 

se ensina sejam alvo de debate regular e aprofundado. Os novos 

conhecimentos e competências que os estudantes adquirem ao longo do 

tempo devem ser, de forma frequente, trazidas para esse mesmo debate, 

enriquecendo-o, tornando-o mais consistente, com contornos mais definidos.” 

Afirmam ainda que através desta atitude, o processo de ensinar e aprender é 

desenvolvido.  
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 A partilha de conhecimentos e experiências, tornou o EP mais rico e 

diversificado. A observação constante da ação dos professores e a respetiva 

reflexão, na maioria das vezes discutida em grupo, fez com que o processo 

evolutivo da minha ação pedagógica fosse melhorado ao longo do ano letivo. 

O professor encontra-se em constante formação e adaptação ao ensino e às 

suas estratégias. O docente deve ser um sujeito reflexivo e curioso, na busca 

de novos conceitos, novos métodos, de os discutir e considerar, em prol de 

um melhoramento do processo de E/A. Para Cunha (2008, p. 79), “a 

formação de professores (inicial, contínua) e o ser professor, hoje, são 

consideradas como um processo dinâmico, inacabado, suportado por 

convicções, por dúvidas, que tendem para uma plataforma de algumas 

certezas (níveis mais organizados no domínio do saber, do saber-fazer, do 

saber ser, do saber compreender, perante uma escola/formação massificada 

e multidimensional).” 
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5. CONCLUSÃO 
	

	 Por fim, termina mais uma etapa da minha vida, um processo 

demoroso, de trabalho e entrega, que culminou num ano pleno, de 

aprendizagem, evolução e crescimento. O meu gosto pelo Desporto e pela 

Educação Física fez com que este fosse um dos meus sonhos, enquanto 

mais novo.  

 O facto de poder experienciar no terreno a função e o papel de 

professor e educador, levou-me a aproximar e afeiçoar às pessoas que mais 

diretamente interferiram em todo este meu processo de crescimento e 

evolução. A minha forma de ver e encarar a vida fez com que me desse o 

maior prazer procurar colaborar e interferir positivamente no crescimento dos 

meus alunos, na aprendizagem através dos mais experientes e em toda a 

interação existente em todo este ano.  

 As preocupações e receios iniciais, com a colaboração constante de 

todos os intervenientes, desapareceram, tornando este ano plenamente rico 

e emotivo. O constante diálogo e interação entre todos foi fulcral para o 

crescimento e evolução conjunta. As condições proporcionadas pela EC 

ofereceram-me todas as condições para o meu desenvolvimento e 

aprendizagem. O meu professor cooperante, peça fundamental no meu 

desenvolvimento como docente, foi uma pessoa que sempre presente, 

procurou incentivar-me a experienciar, arriscar, refletir e ponderar. A sua boa 

disposição, disponibilidade e entrega aos seus estudantes-estagiários, 

resultaram numa relação de confiança e camaradagem que espero guardar 

por longos anos. A persistência e acompanhamento da professora 

orientadora foram promotoras de uma atitude responsável e cumpridora. 

Apesar de algumas falhas da minha parte, nada tenho a apontar. Às minhas 

colegas e amigas de estágio, sem elas não teria sido o mesmo ano. 

Encontrei duas amigas bastante cúmplices e humildes. A seriedade e 

dedicação que estabeleceram durante o estágio profissional foram uma forte 

motivação para as acompanhar e podermos evoluir juntos. Às minhas turmas 

e todos os meus alunos, alvos de toda a minha dedicação e entrega, espero 



117	
	

que tenha deixado algo significativo para todos e que tenham aprendido 

comigo, pois eu aprendi imenso com todos eles.  

 Esta profissão, de professor de Educação Física, envolve alguns 

aspetos que para mim e para a minha vida, representam pontos 

fundamentais. O contacto com o Desporto e a interação permanente com 

pessoas com diferentes personalidades, crenças e valores, faz com que a 

minha atração por esta área da pedagogia se torne mais forte. O gosto em 

comunicar e poder conhecer e ajudar o próximo, fez com que a escolha deste 

mestrado e a aposta nesta área fizesse todo o sentido.  

 Concluí esta etapa com o sentimento de dever cumprido, e com a 

ânsia de permanecer ligado à área do Desporto, da Educação Física, da 

Saúde e da Educação, focado principalmente no que de bom posso oferecer 

ao próximo.  
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Anexo II – Cartazes de Torneios 
 
 


